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Armazens e silos . - ... - ..... ou .... · 
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' . 
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·dos ·pontos capitais do programa do Govêrno 
' a no' . que· -diz respeito ao amparo 

··: Em . recent~ \ ;T{ · ire ~ t s ta con · do plano do Governa no que respeito ao àmparo à age i-· e arn1azens, administrada gem e pouso dispendiosa do 

. I /I 
agr~cu tura 

ciados pelo Banco do Estct- neladas. O!,lanto aos silos, o» 
tle Avaré, Bai!'retos, ltt!l v cra~ 

va, Pre idente Prudent<! e 
São José Cio Rio Preto. nwu 
total de 30.000 toneladas, es · 
tão em construção, com ter 
mino marcado para o co;··­
rente ano. Os de Bauru, ·!ii · . 
beirão Pr~to c Araraquara, 
com 25 mil toneladas, e!:>tiio 
em concorrencia publica. As 
unidades já construida,; ti· 
veram em 1960, a seguinte 
utilização: arroz, 4.673 sa · 
cos ; milho, 111.478; fe.i Jão, 
11.462; café, 44.930 ; divers9s 
2.338 peças ; no total 118 mil 
tonelacl:ls. 

cedida à i mpr ~ n sà , ó sr. JJ· . se· refere a armazenagem · c cul tura". Visa a normalizu pela, Companhia · de Armfl- seD produto, sub metido a.s ­
sé Eonifacio Nogueira, Se- ensilagem: "É este um dos o abastecjmen to de cercai~ zens Gerais do Estado de sim, indiretamente, :\ u111 

cretádo- da Agricultura, te· pontos capitais do progra · e ã amenizar a escassês dJ. Sã"o Paulo, possibilita. ao controle de qualidade; o sh 
~- eu ~.' -~ Ô me n .t'ario~ erri torno ' ·m a do Governo no que diz entre-safra. A rede de !>i!th pequeno lavrador, estoc.t- tema de "wa:-rants", fin::~n­
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do, põe-no, ademais, ao abri 

go dos especuladores e nor­
maliza o comercio. O pro~ 
g:-ama desenvolve- se norma l 
mente. Estão construidos c 
em funcio,namento oito ar­
mazens localizados em Assis, 
Avaré, Barretos, Ituverava, 

. , . 1 
t ! 

Presidente Prudente, Sáu 
Joaquim da Barra e São 
José d0 Rio Preto, com ca­
pacidade total de 42 mil to­
neladas. Em concorrencia 
rublica foram postos os ar­
mazens de Bauru, Ribeirão 
Preto e Araraquara, com (;a­
pacid.ade total de 60.000 to-
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:O ex~governador do Paraná em palpos de aranha 
.· D~ : G~~tpd 1. a · p r i _ sã ~ o preventiva .de Lupion - Trechos do 
~~ despachÇ> exarado pel·o desembargador _ Edsor~ de Lacerda 

J á i de pleno domínio PÚ·• Lacerda, do Tribunal de Ju~ co Comercial do E ·tado de \ ,~. público ou particula1·. 

(oluna Op~rária 
João Pedro Gomes 

Presidente do Círculo Ope­
r ario d e P. Pruden te 

dlzer que pela teoria socia­
lista haveria um único pro. 
prietário, 0 Estado. 

Foi Sua SÍmtiàade Le-ão 
:~blico :1 dcv:.:ssa qu~ cj._ gová- tiça do . Estado do Pat·aná Sao Paulo, agência do R;o de que tem posse em razão 
:~n.:tdor do:: E.&ta1!0 · c!:) P.J.l.~\11.\ ·· .rela,tor. da dem,mcia ofereci de Janeiro, na· conta cor do cargo, ou desviá-lo, em 
} ·r. Ney B~ag:1," ~stu pr~ c: ..;- ·ela pelo sr. Alcino Carvalit<). tente do sr. Moisés Lupiun. proveito próprio ou a lheio". 
:~ nd o nas contas .e fuw,; de Souza, procurador ger:.l então governador do Esta- Encc:-rando 0 seu despa­
\:eix. ~ lc:; no:. erário .. estac.\u;J:I·.: . . d.:: vi:(nho . Estado. decret.,n · do, e que figu ra como :-epn: c '10, o relator só vê esta .,ai 
-pt:'19 !=:C..U· ante€esso,:. ~r- ~ J oi- .. · . . do·" prisão preventiv<t, M\o sentao te dê;;te, com instru- da: 
~és : Lt\pion. ·.· só 'do . C~-:-goyerpa.clor. COH: 1) men to dé in<>ndato, já rdc- "Em face do exposto, re-

A grita contra o cx.-m<ltl . também do sr. Lino dos SHn rido. As importâncias depo- cebo a denúncia. decréto z 
.J:iatári0 mór ela teua da:: tos Pachec9, como incur..;o< sitadas foram posterio~men prisão preventiva do~ srs 
;,e.rat~cáii~s-. · ~erri .de tcmp;).~. ~111 crime d e" . pe·cul~to. te re!iradas. parceladam~.:n- Moisés Lupion, ex-goYeTlJU-
_ _jemontando mesmo à ~ua EXCERTOS DO DESPACHO te, pel~ correntista". der do Estado, e Libino Jo­
·"prime_ira gestào .. no e ] f', · ~du O d esemb:.t~g~d::Jc· Ecl~on Depois· d-:! tecer :l-lgumas ~é dos Santos Pacheco, ft,n­
::;posto, ·· Írt·tecÍíatàniei{te · a'nr.c .~. · Lact1 (fà.- i10. despâcho data- conside:-.ações sôbre o f.Jto. cionário público do Esraclo 
~i":ior ao Govcri1ó ':de ··M~tilhc};. .. ·,. i.lo ·de 21' ·do corrente dit: que estourara na . Assembléia da Guanabara, e mando \.jllc 

/ ~ . Roçha. "Volt':xíúlb·' ;~"'til-'(. .. ·· · ill'iciâlménte :''"'' · ' ' . Legislativa· elo Paraná, qLHI designe 0 sr. escrivão, dia e 
· go; coi11inúaram êle e seu-; '' Libino José dos Santo:; ça o dese+nbargador: · hÔra, par:t 0 intcrrÔgatório 
· : ;.1~ , seclas, em doses maiores Pacheco recebeu da P~LrL . - .,E irrecusável, como se dos réus, que deverão :;cr 

O operário abandonado e XIII quem afirmou: "A teo­
relegado a um segundo pia·· ria socialista, longe de ~.r 

no e quando acresce a ci"r- capaz de pôr têrmo ao ccu­
cunstância de vir o mesmo flito, seria prejudicial ao 
a ser cruelmente espoliado proprio /Operário se fosse 
nos seus mais legitimas di- posta em prática Outrossim. 
reitos, então êle de homem é sumamente injusta, por 
l .u<rr.li.lde e traba1hador. violar os direittos as fun. 

transforma-se de um mo- ·ções do Estado e por ten­
mento para o outro num ser der a subverter completa-· 
rn·oltacb contra tudo e con mente o edifico sooial" . 
tra todos. Em sintese, o socialismo 

O seu ganho é mínimo, as espolia o operári,o do frutu 
suas despesas forçadas sã.1 do seu trabalho. 
elevadissímas. Se o operário põe à dis· 

r•. má!ic.Si-".a:r· "~ tH~i,:Prazel ;, lt<i. Br"àsilei1:0. S[A ~ . n:l q1ta - vê. a existência, n3 espéci<!, citados, ciente 0 dr. pro,;u _ 
: ·;· ·<. fin <mçn:s do· Estadb, atra- · lidade de r> .. ocuradot: "cio E.-;- dos ·e1ementas integr<tntes ~ rador-ger:fl do Estado. 
· vés de negociatas com o (i- 1ado do Paraná, os divide:>n. peculato, érime que o Códi-
: to exclusivd' çle ~e:·. loc _ · ·u~ 1 t' -' ,:, · cf.Q: d~p:ibu i d;;s a êste pela ga .Penal, no ·seu artigo 312, ''Expeça se mandato de pn 

' · · · :,ão. observando-se, quanhl tarem in s at:•a\c. lm enle~·,_f)i'ri- l·aludida · so.ciedáde e rel11ti- "caput", assim define: - -
ao segundo demmciado, o 

O ex-governador Mo~s~ 3 
Lupion, con tra quem foi cx­
pedid.J mand a to de prlsão. 

D.isse já alguem com mui- pnsição e~ outrem suas fôl-­
ta pmpriedade que a me- ças e sua habilidade, não é 
lhor maneira de julgar 11 evidenteme~te por outm 
dôr e o sofrimento alheio é motivo senão o de conseguir 
a de o juiz dessa causa pro- com 'que possa provar a sua 
curar incorpora-se na pro· s-ustentação e às necesside­
pria pessôa da vítima, so.. des da vida. e espera do seu 

:c i!, pon~m . estava sendo o v ~ <; aos exercícios de 19)6 a 
: agím<U'~ : ,; p~lQ nihti;.' ,.:. ~ hl• .. 195'1. _ _ ... · ::: .. - . ~ 
:que as .e::wr i t-â_s-·/i~mpre- . t.rao-s .· ·~- · :.es _ s~ .- di ' idendos, na im 

r.nreciam legais. Eis que ' ' rortflncia de Cr$ 51.656.400,00 
: pote tamas. v~zes ,-,r~i . a f ou_- _ foram pago!) em cheques n;J 

-.te ,qu!f ·, Ulli _q:i~ · . ,.· .. ·v.,_ , , ., ·, , WlJl:<l.! Í\ ' Ç~ ,, saf:adcs <.:Ql)tr::~ o. 
.:: A ho:-a amárga de Lup;:>n Banco do B' asil. Os valor<"> 
~cregcu. Fala maJs "'d i to sôb1.: dêss _ ~ 3 chegue~, que deviam 
~:" ·~·;f ()!~lf). 1 ~ittlaçito o ch:~-o- te.!' sii:io~e.·:;! l hidDs ao Te..~on 
:':r <cho exàradó · pelá des.:n . m elo E'>t<>do, depositou -o:; ~ 
::barg<!d.or: Edson NçbJ!_ de ~ o ~ citado procurador no Ban.: 4.- - . . it.---"'1..-' -- -=" - "- ~ - ..-......;.-·- · _________ ....,.. 

Misi.ta--~ do : : .. :'._J -~;·-.:~ 

;: s~ · cr , étari~ : ·.da ·_·," . ..,.,,,. .... ~ ,- .... 
. - .. ; ~ . ""' 

~ a·u-ricultura. : a: 
~ P-Fes. ,:;,p:rud.ént-e 

S. --P:ru1o (Tntifrpi'ess) 
Estiveram dia 16 do. corren 
te no C: bine tc elo . Secreta: 
rio dn Agricul tu . r'á- > ~l '· · : ·sr~ · : 
Luiz Ferraz de J S~rfri}a1~l. 
Prefeito MunicipaL e-·,P!lni6 .... ~.. . ~ .... .( 

de Arruda Armelin .\·er'ea-dor 
da Camara Mdftí.;:íps.'(de 1-'re 

Apropriar-se o funcionário 
desposto no a:r:tjgo 289, Llo 

públíco de dinheiro, v'l.!ol· 
ou qualquer outro bem mó. Código de Processo Penal'. 

CURSO DE CIRURGI.\ TORACICA: 

Presume-se que o responsá­
vel por Cl'~me de pr.eculato 
esteja foragido na Argentina. 

Vêm arcançando _êxjto incomum as aulas 
praticas e teoricas do prot Zerbini 

Es.tá se cksçnvolvt:ndo n·:s 1\lagnus CoeL.'1o de Soutu l Brasi1, D :-. Estcfano Porra 
ta cidade, com pleno ~xiw. D:-a. Dirce Zerbini, todos uo chegará a esta cidade na tar 

o::> Çm .. o de Cirurgia Torac.:i- Hospital elas Clínicas ue de de hoje, pelo avião da 
ta,' min;s!rado pelo prof. . .t.1.1 São Paulo. Vasp: S.S. c os medicas vi<>i 
,·iclides de Jesus Zerbim e Além ·de inumeras aul:JS tantes serão hom~nageado~ 
~cus colaboradores, Drs. Fui teoricas, foram também, du hoje com um jantar para 0 

'' io Pileggi, Uelmonte Biten- rante esse Curso realizadas qual foram eonvidadqs a l m 
~omt, Rui Vaz Gomide ·do Yárias operações de coração prensa e o Rádio locais. 
Amanl, Domingos Brail!c". c pulmões, com 0 mais com 

rleto exito, sendo que pela 

. L E M~R E- S E de que nln-
guém pode Invadir sua re­

; sidêncla, sem o seu con . 
~ se n t im e nto ,. a jllâo ser pa -
, r a acudir vitima de cri- · 
'·m e ou desastre. Ê um d1~ I 
·:retto assegurado na Cons.- ·/ 
.:tltuJçAo Federal, em vigor. 

I 

primdira vez nesta cidade. 
foi numa delas usado o cha­
maçlo coração pulmão artifi -
da I. 

O Curso está sendo reali -­
zadc ~ob os auspícios d.:1 So 
ciedade de Medicina local e 
. teú-1 o patrocínio do Labm ,j 
tório Csrlo Ebra. cuj0 Dit ú · 

toi·_S;tpe-rintendente pan1 o 

-Dr. Antonio Furtado 
de Miranda 

Apó-; ter se submetido dia 
24 u ltil11o a uma delicaà:t 

· operação, encontra-se con­
: ~ · a!esc.endo na Capital do Es 
tado, onde reside atualmen-

· te, o dr. Antonio Furtado de 
Mirandn, competente médi­
ce que residiu há anos aqui 
em Prudente. Vereador de 
nossa Càmara e chefe do 
PSD local, foi p:'esiclente elo 
legislativo prudentino. 

lmpiJllações ~ 

Alemãs no 
Brasil 

São Paulo (lnterpre~s) . •. 
Atingiram a 448 milhões e 
256 mil marcos de importu ­
çõ.~s alemães no Brasil ern 
1960, com um aument~ de 
22 milhões e 819 mil marco 
~obre igual periodo' em · · 
1959. Ocuf)am lugar ém nos­
sa.· expnrta~~es l'UI'à a AI,•~ 
manha,· o cafo, eacau úlgo­
dão, m'lnetlo de tel'rõ, · tM• 

delra de t:orlstt·u(:ât) . . tibra1, 
pedrás preciosas I;! semlpr.~ -' 

ciosas etc. Po~ outró lad0 
I I J 

os Htvestunentos alemltes no 
:Srasll, d'uranté 6 primelt•o 
semestre no. anQ p.1.ssado, á ­

tín g ir~m a cifra de 57· mi­
lhões e. 820. mil marco~ 

frendo 8 suas propria$ d0- trabalho, não só o direito ;!.O 

res, sentindo aq suas pro- salário, mas- ainda um direi 
pia.., humilhações. to estrito e rigoroso para 

No plano material das aoi us ;1~ dele c.omo entender. 
sas, nós arriscamos . fazer Logo, se chegou a fazer al­
uma r~rgun,ta :- gull12.s economias e as em-

Quem dentre todos os ho- prega, por exemplo, na com 
mens, não deseja ser feliz pra de um terreno 0~1 de 
e viver QOmodamente bem, uma casa, toma-se evidente 
vivendo sob bom teto. ali- que êsse terreno ou essa ca­
mento~ . !raiando-se decen · sa . não é outra coisa se­
temente e usufntindo de to não o salário transformado. 
cl,os os beneficios que a cien O terre1110 assim adquiri­
ci., hP·.,., :ma t em propiciado ào será prQpriedacle do op~ ­

a todos? - ~ cl:1ro a res- . rário, tom o mesmo titul,o 
posta será um "EU QUE.. quee o salari0 do seu traba 
RO" sem fim. lho. A conversão da proprie 

Todos querem e aliás pos dade partict11lar em proprie­
~: •em o direito de viverem dade coletiva não teria ou­
bem. mas nem todos na rea- tro efeito sen~o tornar a si . 
lr,dade, embora. o ·' queiram tuação dos ope.rários ainda 
estão vivendo como deseja ~ mais precária, retirando­
varo vive:, e ne~ta última lhes a livre disposiçãlo do 
categoria estão incluídos o;; seu salário e roubando-lhe::> 
, • ..,hrP<: fln " rário~ c com e'ê- tôda a esperança de melho · 
cclência todos áqueles qne parem a st'!a situação. 
explõram a terra ntt quali - ~ princípi0 de direito qw! 
d9de de lavradores P "'l n r;.., _ a propriedade p1rticular e 
lema de parceria <'" rícola pessoal é, para o homem .. , 

Como pai que sou, acho de direito natural". . . O que 
de mim mf'<:m,') que não h:i nos ' faz homens e nos dis­
ma-!or revolta para o cora- tingue essencialmente d o ~ 

çi'io de .mn ,.., ~.i. ou ando êle animais, é a ra z ~ ou a inte . 
ouvir t•m filho c'·orar com ligêitcia e, em vh·tude d es ·· 
fome e pedir-lhe nm oedato ta prerrogativa deve reconhe 
de pão e não houver meios cer-se' ao homem não só a 
pa~·a Rtender o pedido da- faculdade geral de usar da~ . 

quele inocente faminto coisas exteriores, o que é 
- E· é então nec;ta altura · oomulm a todO:S ós animais 

' ' 
dos acontecimentos quando mas ainda o direito estável 
os classes sofridas e inju..;- ·e perpétuo de · ~s possuir, 
1içadas, r-nocuram se entre - tanto as que se consomem 
trosar para procura a solu- ' pelo uso, como as que per­
<'i'ío seus problemas 12ociais; ina;necém de:pois de nos te­
não faltando nessas o.::s- . rem servido". 
siões de ma.quia\'él ica ma O hom.em abringe, pda 
vont-ade, que a guiza de ser r;ua inteligênci~ ~ Úma infim· 
o porta-vóz e $Oluc10nadcl' dade de objetos, e às coísas 
ideal cltos l'robtemas dele-.. presentes acrescenta e 1"'Cn 
são na realidade lobc1 ~ vn1·:t de as aolsas futur~s. Além 
1.cs \.lUC (tt~~rem . é lnçluzi lo; disso, é senhor das suas n; 
em ~rros muls elarl'\ot'oSo<; çõe . 1t por ls~o qu~ tem o 
ainda :ê ertttlo sugertm c,· .~ · direito... de escolher os coJ · 
w·h llietPih ~ 1:\ratica dt sas que iutgat• mais Ulll:As, 
"SOClAt.lsMov. õ ~ue 1"lu1·a "~ só ~ai'u J'l'êv~l ' n ll1' '·' · 

''ôs é tida. t"Oti"Jo faL (1 sulu ... 1.cnt • mas ulnda M fuüu'tJ 
çG.o. '{)t')rtd6 Sl! se~ué 01 ~ l\ew ter' 

Í'retertdem (;<; Md::lllsl :l.i sob ó seu domlnio nli ·:> 
C'túe. toda a proprlednck cl. ~ Os prõdutós da terra , m a:,; 
bens oarilculares se ia ~u· ainda a P110Pria terra 
primida, 1õmando-se os No pró~imo artiao foCidi­
bens de cada um comuns :i zaremos ~ direito--de pr')_­

todos, porem sob adminh - priedade oerante a forma­
tração do ~ovemo, isto qu ~r ção do Es~ado . 

  

Armazens e silos 

“Um dos pontos capitais do programa do Govêrno 
no “que diz respeito ao amparo à agricultura” 

gem e pouso dispendiosa do 

seu produto, submetido as- 
um 

do plano do Governo no que 

«se refere a armazenagem « 
ensilagem: “É este um dos 
pontos capitais do progra 

“ma do Governo, no que diz 

Em recentê? “entrevista con 

Gedida à imprensa, 6:sr, Jo- 
- sé Bonifacio Nogueira, Se. 

| cretário: da, Agricultura, te 
* ceu no. em ue 

    

     PEN 

      

O IMP 

respeito ao amparo à agri- 
cultura”. Visa à normalizar 
o abastecimento de cereais 
e a amenizar a escassês da 

entre-safra, À rede de silos 

e arniazens, administrada 

pela Companhia de Arma- 
zens Gerais do Estado de 
São Paulo, possibilita, “o 

pequeno lavrador, estova- 

sim, indiretamente, a 
controle de qualidade ; 

tema de "warrants”, 

    

  ip 

  

AL   
tada 

ANO XXIII * 

E 
E 
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Lacerda, do Tribunal de Jus 

tiça- do, Estado do Paraná 

Já « de pleno dominio pú- 

  

   
  

2 Bovêr- 
Parana - relator da denuncia ofereci 

tá preco- da pelo sr. Alcino Carvaiio 
nas contas.e Iwo: , de Souza, procurador geral 

5 no, erário estaqual;. de vizinho. Estado, decretan   
doa pri preventiva, não 

só do ex-governador, com 
também do sr. Lino dos San 

tos Pacheco, como -incursar 
em crime de“peculato. 
EXCERTOS DO Emi À 

  

Moi. pelo ceu antecessor. sr. 
sés: Lupion. .. 

A grita contra o ex-man- 

datário mór, da terra 
tempos, 

  

  

das 
“eraucárias: vem' de 
-Jemontando mesmo 

1 ira gestão no 
“imediata 

  

           
     

    

    

    

  

    

“or ao Gov: do de 21 “do corrente, 
é Rocha. Voltá iniciâlmente 
Zo, continúaram êle e seus Libino José dos Santos 
asseclas, em doses Pacheco recebeu da Perre.- 

c de: S7A. na qua 

ciedade 
dv" aos exercício. 
po 1959. amargos 

“Esses dividendos, na im 
portância de Cr$ 51.656.400,00 

foram pagos em cheques no 
iminativos, . sacados, contra q 

Banco do Brasil. Os valores 

dêsses cheques; que deviam 

À dhidos ao. Teson 
ro do Estodo, depositou-os: 
“citado precurador no Ban- 

e relati- 
de 1955 à 

farem ini 
, porém. estava sendo 

“agdriarehr “pelo Tabo: 
“que as escritas Semprectraas 
"pareciam legais. Eis que o 
- pote tantas: vezes vai a. fon- 
te que um dia. sue 

É Ahora amarga de Lupion 

Neregou. jFala mais Jalto sobre 

3 ção o 
5 “Pelo desen 
“Prigador Edson Nobre 

Visita do 
-Sectetario- "E 
- Agricultura a 
Pres. Prudente ; 

S.Paulo (Intêrpress) 
Estiveram dia 16 do, correm 
te no Gobinete do, Secretas 
rio da Agricultura 08 | 
Luiz Ferraz de 

Prefeito Municipal, é 
de Arruda Armelin. Nercador as 
dá Camara Muficipal de Pre 
sidente Prudente. A vw 
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| 

   

   
   

            

     

  

quando. deverá inspecionar 

as obras de construção 

  

À 
da- desses representantes aymazem da GAGESP, de 1 

quele município: leve - por - caia | do Posth de Semen 
fim formúlar“ão-titular da tos. do Posto de Mecani 
Pastajisr. José: Bomifácio No “cão Agricola, do Recinto. de 

Eueiça/i;um: convite “pará Forosicões de Animais, vi 
uma leia cidade de Pre- sitando, ainda a Éscola Pra 

sidente » Prudente, ond lhe qc ge" Agricultura.” Nessa 
será prestada :. homenagem; mosma oportunidade” será 

“iniciada a construção da se- 
de da Secção de Extensão 
Agricola. 

  

   

  

  

  

    

       mento pelas realiza- 
cões levadas a efeito naque- 

  

Apre pode 
Presidente Prudente — domingo, 26 de março de 1961 
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  edad 

co Comercial do Estado de 
São Paulo, agência do Rio 
de Janeiro, na conta cor 

renté do sr. Moisés Lupion. 
então governador do Esta- 
do, e que figura como repre 

sentante déste, com insiru 
mento de mendato, já rele- 

rido. As importâncias depo- 
sitadas foram posteriosmen 

te retiradas, parceladamen- 

te, pely correntista”. 

de 

considerações sôbre o fato. 
que estourara na Assemb 

Legislativa do Paraná, afian 
ca o desembargador: 

* “É irrecusável, como 

vê, a existência, na espéc: 
dos elementos integrantes do 
peculato, crime que o Códi- 
go Penal, no seu artigo 312, 
“caput”, assim define: -- 
Apropriar-se o funcionário 
público de “dinheiro, 
ou qualquer outro bem mô- 

algumas    

  

se 
  

   

enter 

público ou particular. 

de que tem posse em razão 
do cargo, ou desviá-lo, em 
proveito próprio ou alheio” 
Ence-rando o seu despa 

cho, o relator só 
da: 

“Em face do exposto, re 
cebo a denúncia. decreto 
prisão preventiva dos srs 

Moisés Lupion, ex-governa- 

der do Estado, e Libino Jo- 

sé dos Santos Pacheco, fun- 
cionário público do Estado 
da Guanabara, e mando que 
designe o sr, escrivão, dia e 
hora, para o interrogatório 
dos réus. que deverão 
citados, ciente o dr. procu- 
rador-gerdl do Estado. 

“Expeça se mandato de pri 
são, observando-se, quanty 

ao segundo denunciado, o 
desposto no artigo 289, do 

Código de Processo Penal”. 

ves 

  

vê esta sai 

ser 

O ex-governador do Paraná em palpos de aranha 
:Decretada a prisão preventiva de Lupion - Trechos do 
:despacho exarado pelo desembargador Edson de Lacerda 

    

   

   

        

   

  

   
   

        

   

  

   
O ex-governador 

Lupion, contra quem foi ex- 
pedido mandato de prisão. 

Presume-se que o responsá- 
-vel -por-crime de precutato 
esteja foragido na Argentina. 

Moisés 

  

CIRURGIA CURSO DE TORÁCICA : 

Vêm alcançando êxito incomum as aulas 
praticas e teoricas do prof. Zerbini 

  

tá se desenvolvendo nes 
ta cidade, com pleno, exito, 

v Curso de Cirurgia Toraci- 

  

ta, ministrado pelo prot. tu 
ficlides de Jesus Zerbim é 
Seus colaboradores, Drs. Ful 
vio Pileggi, Delmonte Biten- 
court, Rui Vaz Gomide-do 
Amaral; Domingos Braile, 

  

LEMBRE-SE de que nin- 

guém pode Invadir sua re- | 

| 
| 

  

“sidência, sem o seu con. 
“sentimento, a não ser pa- 

“ra acudir vitima de cri- 

ime ou desastre. E um di: 

reito assegurado na Cons- 

piltuição Federal, em dr 

Magnus Coelho de Souza « 
Dra. Dirce Zerbini, todos do 
Hospital das Clínicas de 
São Paulo. 

Além de inumeras autas 

teoricas, foram também, du 
rante esse Curso realizada 

várias operações de cor; 
   

e pulmões, com o mais com ” 

pleto exito, sendo que pela 
primeira vez nesta cidade, 

foi numa delas usado o cha- 
medo coração pulmão artifi- - 

cial, 
O Curso está sendo reali- 

zado sob os auspicios da So 
ciedade de Medicina local « 
tem o patrocinio do Labcra 

tório Carlo Ebra, cujo Dire. 

tor Superintendente para o 

  

“Aumento ao parque 
manufatureiro Paulista 

S. Paulo (Interpress) —— 
Possuia o Estado de São 
Paulo. em julho de 1.960, 
56.383 unidades fabris, o que 
representa um acrescimo de 

     
que COMUNICADO DA Aceitando o convite 

The foi feito o sr. José Boni- 
“aos visitantes 

gen 

  

facto Tmforr E 

  

   

  

Atendendo a convite for- 
muúlado pelos dré Abel de 

Padel Aa 
itihonRÓrDA,        

    

     

  

    

  

   

  

Cósta Galvão, respectivarmen 
“Delegado Regional do 
“E Médico" eficarregado 

5: Dispensário de Presidetr 
é Prudente, deverá eslar 

Fent nossa cidade ia proxima 

aa vigiada Nes 
pr tantes, ado 

+ d-efedrivar 
« Pfovocátio tiago ceia 

 redintádo 

      

- E mado-eientistã,- dr» Nelson 
;de Souza Campos.   

raujo Freitas e Edvar eum 

É férçaifeira;- dia-28,*% “reno-s 

Delegacia Regional do D.P.L. 
= aos medicos da Alta Sorocabana 

O ilustre leprólogo prote- 
rivá às 20 horas do mesma 
ula, na Sociedade da Medic 
ema de P. Prudente, unia 
Importante confesóncia só 

“breo Mal de Hansen, abor - 
dando os seguintes lemas! 1) 
Etiopatogénia e Patológi 
2). Clínica; 3) Diagnóstico: 
4) Tratamento e Prognósu- 
co; 5) “Epidemiologia; db) 
Profilaxia. E 

  

2.235 fabricas em relação do 
mesmo mês em 1.959, segun 
do dados divulgados pelo 
Serviço Nacional de Aprendi 
zagem — Industrial. - Acres- 
centa que só na capital o au 

mero de novas industrias 
loi de 2.172, sendo que no 

Interior foi de apenas 63 
novas unidades, 

Por outro lado, o maior 
indice de crescimento foi 
notado nos setores de meça 
nica e, materias elatrito, en- 
quanto que se registrou qe: 
clinio na Industria de all. 
mentação e extrativa. No 
que tangê us setôr dé transa 
portes holive um degresci- 
mo de Unidades fabris. po. 
tem aumentou b contigen- 
te de mão de óbra, Revela, 
finalmente, que são ocu- 

pados pela industria paulis- 
«ta 9669112 empregados. 

Brasil, Ds Estefano Poria 
chegará a esta cidade na tar 
de de hoje, pelo avião da 
Vasp. 8.8. e os medicos visi 
tantes serão homenageados 
hoje com um jantar para o 
qual foram convidados a Im 
prensa e o Rádio locais. 

Br. Antemio Furtado 
de Miranda 

Após ter se submetido dia 
24 ultimo a uma delicada 
operação, encontra-se con- 

valescendo na Capital do Es 
tado, onde reside atualmen 
te, o dr. Antonio Furtado de 
Miranda, competente médi- 
ec que'residiu há anos aqui 
em Prudente. Vereador de 

nossas Câmara e chefe do 

PSD local, foi presidente do 

Legistativo EReIdentino; 

Importações 
Alemãs no 
Brasil 

São Paulo (Interpress) --— 
Atingiram a 448 milhões e 
256 mil marcos de importa- 

ções alemães no Brasil, em 
1960, com um aumento de 
22 milhões e 819 mil marcos 
sobre igual periodo em 
159. Ocupam lugar êm nos- 

sas exportações para à Aiu- 
manha, o café, cacau algo 

dão, mifietlo de ferro, me 
deira de Construção, tibras, 
pedrás preciosas e sémipre- 
closas. ete, Por outró lado, 
os investimentos alemães no 
Brasil, durante 6 primeiro 
semestre no, ano. passado, d- 
tingiram a cifra de 57 mi- 
lhões e 820-mil marcos: 

    

  

ciados pelo Banco do Esta- 
do, põe-no, ademais, ao abri 

go dos especuladores e nor- 
maliza o comercio: O pro- 

grama desenvolve-se normat 
mente. Estão construidos e 
em funcionamento oito ar- 

mazens localizados em As: 
Avaré, Barretos, Huverava, 

Presidente Prudente, São 

Joaquim da Barra e São 
José do Rio Preto, com ca- 

pacidade total de 42 mil to- 
meladas. Em concorrencia 

publica foram postos os ar- 
mazens de Bauru, Ribeirão 
Preto e Araraquara, comi ca- 

pacidade total de 60.000 to- 

  

neladas. Quanto aos silos, os 
de Avaré, Barretos, Ihuera- 
va, Presidente Prudente e 
São José do Rio Preto, num, 
total de 30.000 toneladas, es - 

tão em construção, com ter | 
mino marcado para o cor 
rente ano. Os de Bauru, Ri- | 
beirão Preto e Araraquara, 
com 25 mil toneladas, estão 

em concorrencia publica. As 
unidades já construidas ti- 

veram em 1960, a seguinte 
utilização: arroz, 4673 sã. 

cos; milho, 11478; feijão, 
11,462; café, 44.930; diversos 

2.338 peças; no total 118 mil 
toneladas, 

  

  

Coluna Operária 
  

João Pedro Gomes 

Presidente do Círculo Ope- 
rario de P. Prudente 

O operário abandonado e 
relegado a um segundo pla- 
No € quando acresce a cir- 

cunstância de vir o mesmo 
a ser cruelmente espoliado 
nos seus mais legitimos di- 
reitos, então êle de homem 

tumilde e trabalhador. 
transforma-se de um mo- 
mento para o outro num ser 
revoltado contra tudo e con 
tra todos. 

O seu ganho é mínimo, as 
suas despesas forçadas são 
elevadissímas, 

Disse já alguem com mui- 
ta propriedade que a me- 
lhor maneira de julgar a 
dór e o sofrimento alheio é 
a de o juiz dessa causa pro- 
curar incorpora-se na pro 
Pria pessõa da vítima, so. 
frendo a suas proprias do- 
Tes, sentindo: as suas. —-pro- 
pias humilhações. 

No plano material das coi 
Sas, nós arriscamos fazer 
uma pergunta :- 5 
Ouem dentre todos os ho- 

mens, não deseja ser feliz 
e viver qomodamente bem, 
vivendo sob bom teto, ali- 
mento-. trajandose — deçen- 
temente e usufruindo de 10 
dos os beneficios que à cien 
cia humana tem propiciado 

a todos? — É claro a res. 
posta será um "EU QUE- 
RO" sem fim. x 

Todos querem e áliás pos 
sem o direito de viverem 
bem. mas nem todos na rea- 
Fidade, embora o” queiram, 
estão vivendo como desej 
vam viver, e nesta última 
categoria estão incluidos os 
rohres onerários e com ex- 
celência todos áqueles que 

exploram a terra nº quali. 
dade de lavradores nel cis- 

tema de parceria avícola 
Como pai que sou, acho 

de mim mesmo que não há 
maior revolta para o cora: 
cão de um ri. quando Ele 
ouvir um filho chorar com 
fome e pedir-lhe um pedaeo 

de pão e não houver meios 
para atender o' pedido da- 

quele inocente faminto 
E é então nesta. altura 

dos acontecimentos quando 
as classes sofridas e injus- 

tiçadas, procuram se entre- 
trosar para procura a solu- 

cão seus problemas cocia! 
não faltando nessas oca- 

siões de maquiavélica má 
vontade, que a guiza de ser 

o porta-vóz e solucionador 
ideal dos problemas deles, 
são na realidade lobos vara 
zes que querem é induzilo 
em êrros mais clamorosos 
alnda se então sugerem co- 
mir medida n pratica do 
"SOCIALISMO", o que nara 
nós é tida como falsa solu- 
ção, 
Pretendem os socialistas 

que toda a propriedade de 
bens particulares seja cus 
primida, idmando-se os 
bens de cada um comuns 1 
tedos, porem sob adminis- 
tração do governo, isto quer 

          

  

dizer que pela teoria socia- 

lista haveria um único pro- 
prietário, à Estado. 

Foi Sua Santidade Leão 
XIII quem afirmou: “A teo- 
ria socialista, longe de ser 
capaz de pôr têrmo ao cou- 

flito, seria prejudicial ao 
proprio operário se fosse 

posta em prática Outrossim, 
é sumamente injusta, por 

violar os direitos as fun-. 
“ções do Estado e por ten- 
der a subverter completa- 
mente o edifico social” , 
Em sintese, o socialismo 

espolia o operário do fruta 
do seu trabalho. 

Se o operário põe à dis- 
posição éz outrem suas fór- 
gas e sua habilidade, não é 
evidentemente por outro 
motivo senão o de conseguir 
com que possa provar a sua 

sustentação e às necessido- 
des da vida, e espera do seu 
trabalho, não só o direito ao 
salário, mas-ainda um direi 
to estrito e rigoroso para 

usm dele como entender. 
Logo, se chegou a fazer al- 

gumas economias e as em- 

prega, por exemplo, na com 

pra de um terreno on de 

uma casa, torna-se evidente 
que êsse terreno ou essa ca- | 
sa. não é outra coisa se- | 
não o salário transformado. 
O terreno assim adquiri- 

do será propriedade do ops- 

rário, com o mesmo título 
quee o salario do seu traba 
lho. A conversão da proprie 
dade particular em proprie- 

dade coletiva não teria ou- 
tro efeito senão tornar & si. 
tuação dos operários ainda 

mais precária, retirando- 

lhes a livre disposição do 
seu salário e roubando-lhes 
tôda a esperança de melho- 

parem a sta situação. 

É princípio de direito que 

a propriedade particular e 

pessoal é, para o homem”, 

de direito natural”... O que 
nos -faz homens e nos dis- 
tingue essencialmente dos 
animais, é a razão ou a inte- 
ligênicia e, em virtude des. 

ta prerrogativa deve reconhe 

cer-se' ao homem não só 4 
faculdade geral de usar das. 
coisas exteriores, o que é 
comum a todos'Os animais, 
mas ainda o direito estável 
e perpétuo de'as possuir, 
tanto as que se consomem 

pelo uso, como as que per- 

manecem depois de nos te- 
rem servido”. A 

O homem abrânge, pela 
sua inteligência, uma infim- 

dade de objetos, é às coisas 
presentes acrescenta e ren 
de as coisas futuras. Além 
disso, é senhor das suês a- 
ções, É por isso que tem o 

direito de escolher as col- 
sas que julgar mais aptas, 
não só para prever o pie 
sente, mas ainda ao luturo 
Donde se segue av: deve ter 
sob à seu dominio não «ó 
Os produtos da terra, mas 
ainda' a propria terra 

No próximo artigo focali- 
zaremos q direito de pro- 

priedade perante a forma- 

ção do Estado, 
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Maria do Rosár:o 
. Exi'>tem cuisas que nunca saberemos descobrir. Mb ­

tcirios q~c- n~ vida não rios deixa desvendar. Por exer:1 
plp. 9 lcmgi.nquo passado, o présente e o futuro, ê~h: 
senipre rnisterioso, indecifravel e incerto. . . Como po ­
c~remos p~netrar na alma ou no pensamento do.; Jif11 o~ 

d~ amigo queridc ou de criatura amada? ' 
:Ja mais co.nseguircmos conbec~r os. fund~s a :·canos d _t 

vi.da . .- Sim mrstéric:s existem tâu ·profundo::., que jarnais 
1 poderemos so nd<~.r. Mas tudo is:su faz pane da prupria 

vida ... Pcrque ela é que tem a chave de tudo:, os místé ~ 

rios que o homem procura doidamente dcscobrit: na sua 

insaciavel :widez de conhecimentos. 
No belo livro de versos intitulado "Na Mão dt Deu; ", 

de autoria d0 bnlhante poeta Lu;;as Teix.e1ra, qu~ rece·· 

bi. com ama>t;•l· d~dic- atór ia, o' autor dedü;a _uma ela ~ s ua~ 
magnificàs p - qe~ia~ ao ,consagrado poeta C!comt:ncs Carn 
po~. e por ser !>úbre_ o próprio mistério de vida, em qLi•_ 

tal\'eZ o poeta. tenha sido in~ pirado, é qut: aqui tr:· ns-
cievo esta bela poesia, para enle\ o dos meus bondusv,; 

Dlatrlbuldor exclusivo: 
SOCIEDADE T~CNICA DE MAT!RIAIS:. • SOTEMA·s.A .. , 

· ' ;, Divisão ' ,J; M6quinot Agrfco/ot 

Av. Francisco Matarauo, 892 • PBX - 51 -0166 · S. Paulo fO.i3S 

--ooo--
.. SAO dignas do:. rnaio ~ t:·; 

<..logi.cs., -<'S senhoritas ~or ­

ma .t'-.n ~ .;:imenlo c l\'tarili He 
lcn:l Salclan !:a, que po_;sui­
·ú · ·-us de uma cleg~lncia cs·­
r;::-t ·::ular c de umu simp3-
lÍ<:l radiante, polarizam a-; 

:JtC'n:;r :::s. _quando de se>.t' 
1:. sseio3 pelas arléri:ls da 
CRjJital da Alta S·.Jrocabana. 

A essa> dL Js . lind -. 1~ rep T 
5entantcs do sexo f ~· ágil, o·. 
cumurimentos de "Societv ... 
Society ... " -

--ooo-

Baile das ~· 

Debutantes 
No ano passado, a 2 de 

Julho, com uma pompa tre ~ 

menda fó: realizado. 0 B~i-

le ·· chs Debutantes, onde mo 

dnhall da sociedade pruden- + 
tina, fizerrun o seu "debut"';: 
numa festa que marcou é­
poca, numá mugestosa rell-
1.1-zação de- L!ons C'ã.rb . de 

. ~-
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PROGRAMA DE HOJê -
CIN~ PRESIDENTE 

-· fone . . 1298. "PULMAN" AR CONDICIONADO ...... 
- . apresenta dia iamente sessão ·únic-a às 20,15 hor-aS,- -
- exceto POli Saoados e Domingos 'duas sessões às. -

IIU5 e às 21.15 horas 
Diarwmenle vespera~ às 14 horas 

Em V espera! _ 
O . GRANDE DESCONHECll>O 

Doc.umentário - até 5 anos 

À Noite 
JECA TATU ­

Nacional com Mazzaroppi - até 3 anos _ ____.., ....... 
JOÃO .GJMES 

Em Vesperal 
UM CRIME POR DIA 

com Jack HawkÍne e Diana.foster 
À No.ite 

AS . AVENTURA DE ARSENNE LUPIN 
com Robert Lamoureax - Coloric;lo • até 10 anoll ........ 

C IN E : TEATRO . FENIX 
Em _ Vesper:ai 

BOBOS EM BAGDAD 

. MI_SSA. DE 7.o DIA 

.. 

·-A FAMILIA DE .' 

-· ·---D-ANlEL. R-EIS 
·a.HÚ1dece, seniltbillzada a todos os qúe a coafúrl~ 

no' doiorõso tranile po~ que passou e convida pareõt~ 
e·canJigos para a-ss"rsurem à Íulssa ·de 7~ · dia - qL~ ' f:..rá 

cclebi-at TERÇA-FEIRÁ, d1á 28 4, córrent~ , -ài 19 011-
. horas, · I)a Igreja N ,S. Aparecida; VIla Mar&,naéS. · : . · 

Por m~ esse ato de reUglio. e ambacle, antecl>~ada. 
mente agrad~ce-. 

23-\.57 .. -- ~. 

. .........: ~.~ 

,. "Evite . alime.rik>i : ~e »i~ 'f 
I· e suspe.~tos. A d~indra_:r.a· * 

.. çl\ó infantil é causádà por '~ 

· diSt.Urbios - ' -fnie~111nai$ , 

muitas veíes. éonséquen· 
~i~ de ali~ntos ; deteriÕ~ 
rádos: A agua cÓntami· . 
nada, também, JX& -é-au· , 

: lí 

·de · de co111parecer a diversas 
t reúnf . õe~ e .. pod~Ín.os atestar 
,> aos J}rézado ~ -a1nigos, o ~ su·· 

· ,- a tQdos. ·pa!:a que as:s!m., · dentr_~ e~~ breve. possa~tos vêr 
cc.nclulda U!_,is uma olira de -: ~ ulto .na no;ssa q~edd { t 

sar essa terrivel "enfécm!· • l dade; Dê a séu . filho ' So- . 

- l · m~J~ alimento f~sêô ·e ·i _ 

1
1-- ceSso ·que ··vem · obtendo a -

'~ Academia · Roniantica"-· de -
· · dona- Carmem - Flôres· Gar- • 

cta-l.:éa(" ãlnda- em ~- f0f"'J18-

ção. 

cidade . . _, 

;;............,__ "'""" ---
. . Pr~zados leitores, por h~Je é · ~. · m~~ prometemos 

\ IOftar· quartà ~ feira : pró..-.dma ,_ ~om ~is n,qtic:ias. que -mui-
to irão delei:tfr-1Q$; · ., _,. __ _ 

Porta'$-0 · 'até quart§l. 

~g_u~ potav!l· pre~~ - ~· , ' 

1 
t~ f~idá . l'aTiibéltl as .. 
, árie~s · · ~~ · üt~stlio:s ~. ·ht· ,P .... .. , , ... _, . ,._ ... I? ,. 
êisí.vD . . ser íriW. tõ iiliiPoi, : 

1 pr*~~~* ·- ~e~i~ . · 
----~------ .. -

  

  
DO IAPARGIAL Presidente Prudente — domingo, 26 de março de 1951 

  

  

    

ps Maria do Rosário 
- Existem coisas que nunca saberemos descobrir. 

DE térios que ná vida não fiós deixa desvendar. 
plo e longinquo passado, o presente e o futuro, Esto 

sempre mistérioso, indecifravel e incerto 

Mis 

Por exer 

  

Coms pu 
deremos penetrar na alma ou no pensamento do; tifhos 

le amigô querido ou de criatura amada? 

Jemais conseguiremos conhecer os fundos arcanos da 
vida; Sim mistérics existem tão profundos, que jamais 

poderemos sondar. Mas tudo isso faz parte da propria 

vida... Porque ela 
rios que o homem procura doida 

insaciavel avidez de conhecimentos. 

No belo livro de versos intitulado “NM 

de autoria do brilhante poeta Lucas Teixeira, 

bi, com amayel dedicatória, o autor dedica uma das 

    

   

    

que tem a chave de todos os misté 
mente descobrir na sua    

a Mão de Deus”, 

  

ue rece. 

    

mágniticas poesias ao consagrado poeta Cleomenes Cam 

pos, é 
talvez O poeta, 

crevo esta bela poesia, 

leitôres: 

“Quem és tu?'— Es tu a formosura que me aterra; 

Es tu a tempestade que me acalma; — G Bem é o 

au és tu, dentro em minha alma; — E és um beijo de 

gimer que ateu a guerra. — Noites sem fim e tragicis 

por ser sóbre O próp: mistério de vida, cr que 

tenha sido inspirado, é que aqui tr=ns 

para enlevo dos meus bondusos 

  

     

  

    

cencerra — a luz que espalhas, tão serena e calma; — 

»% à esmola, que depões em minha palma No 

“chão que piso muita vez me enterra, — Trazes um man- 

so de-astros e andas. nua, — Aguia dos céus a rastejar 

“ng rua; — Quando alguem te possui, estás perdida; — 

Habítando o meu ser, não te conheço; — Mas, porque cu 

creio em ti, eu tê mereço — E te chamo, a rezar; — Mis- 

rio:.: Vida!” 

“Como vemos, prezatos leitores, é maravilhosa é p:o- 

fúnida ésta poesia. Háralgo de mistérioso e comovenl 

que,nos deslumbra e que nos envolve & alma de infini- 

à a atlitiva. Mas; que importa que não consiga 

livremente no intimo do poeta? 

Muitas -vezes;um amig 
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ta incert 
mês penetrar 

Tudo é mistério na vida, 

“que, muito prezamos, se mostra feliz-aos nossos olhos 

  

   

   

  

i entretanto, que poderemos saber 20 certo do: que Me 

hai no intimo? Triste interrogação Mistérios que a vida 

E encerra que jamáis conseguiremos definir. . 

' 
tea = 
1    
      

    

     

- IMPARCIAL — 

“REDAÇÃO 

E OFICINAS : 

ADMINISTRAÇÃO 

  

PRÉDIO PRPRIO 

der Ttadi     

iugy- dica 316 - FonesãO 4 
residente — Prudente 
“ES Er S: paulo 

  

  

asi io 

Dpfietis A. Françese 

    

di Asia turas: 

Cr$ 600,00 
Cr$. 300,00 
Cr$: 200,99 

>Anugl ...e 
Semestral .. 
Trimestral .. 

  

Representantes; 

“Santos & Santos 

Publicidades S.A. 

End. Teleg.: 
“ESSSEESSE 

“EM SAO PAULO 

Mártiniianó de Carvalho 
Fº 169-- Fone, 34-9161 

EQUIPAMENTO NORMAL: 

tração.       = Medidor de serviço. 

RIO -DE JANEIRO. 
Rua México, 148 

Fone, 22:3219 

  

  
    

Za PAGINA 
  

  

  

vação du ambiente social da 

deiras dançantes, que muito 

te social, 

mo a visitantes que algum 

coletividade. 

sa querida “urbe”. 

  

“Sociedade de 
Medicina em foco” 

Magnífico coquetel, onde 
compareceram elementos de 
destaque do nosso meio so- 

cial, foi oferecido por essa 

Entidade, homenageando o 
Dr. Euclides de Jesus 
Zembini. que ministrou um 
Curso de Cirurgia Torácica 

nos dias 23, 24 e 25 do cor 

rente no Hospital São Luiz 

e aulas teóricas, à noite, na 
sede da Sociedade, de Medi- 
eim 
Não resta a menor dúvi- 
du; cavo leitores, -que é uma, 

grande iniciativa dessa Su 
lidade, sendo “que eproyel- 
tamos a oportimidade; para 
desejarmos. feliz estadia. ào 

Euclides de Jesus Zem- 
podendo o mesmo. es- 

certo, de que a sua pre- 

            

    

  

    
sença em Presidente. Pru- 
dente, só é motivo de oi 
lho e sat: E E 

“Brinc-Danc 
a vista 

Pia 2 de Abril, tendo co- 
mo local a residência isltn 
Eua Djalma” Datra; 363, o 
2.6: Eno Nórmal “do Institu- 
to de Educação Fernando 
Costr, promoverá uma es- 

  

  

  

maiúsculo! 
DIESEL 

Mus, CHALMERS DT    
GRANDE NA POTÊNCIA! . 

GRANDE NA TRAÇÃO! . 
GRANDE NO RENDIMENTO! 

Sistema de 
hidráulico. - Engate relâmpago - Acrescontador de 

EQUIPAMENTO OPCIONAL: Selacionador de velocida- i 

de - Tomada de fórça - Diração hidráulica - Polia 

Distribuidor exclusivo: 
SOCIEDADE TÉCNICA DE MATERIAIS: 

SOTEMASA.' 
Divisão de Máquinas Agricolas 

Av. Francisco Matarazto, 892 - PBX - 510166 - 5. Paulo (og5s) 

potente o tono aah 
E 

: 

4 

: 
levantamento 

    
  

  

Mas nem por isso, deixam de aparecer as 

homenagens a homens públicos de nossa cidade, ou mes- 

R te elementos, 

  

- Sergio Mel, 

Pocíety. Society... 
De ee Tip ope pejea Je Ã. se 

Após um longo tempo, voltamos novamente às pá- 

glna: de “O Imparcial”, para reiatarmnos passagens ua 

nossa sociedade, que muito têm contribuido para  u.o-— 
Capital Ga Alta so voava. 

Com razão, os cronistas sociais de nossa cidado, es- 

tão achando dificuldades em compilar notícias, isso pos 

quê, estando em plena quaresma, poucas são as festas, 
riincipalmente no que se refere às tradicionais bisaca- 

alegravam'o nosso amblci- 

grandis 

benefício vem prestando à 

No entanto, assim que passarmos a quaresma, voita- 
remos com maiores notícias, quando então teremos o- 
portunidade de noticiar os Já tradicionais bailes da nos- 

Portanto, iniciando novamente as nossas atividades 
de Colunista Social, esperamos receber, Indistintamente, 
o apoio de tôdos, para que assim. possamos dezempenhay. 
a contento a nossa real função. 

XXXxX   

petacular brincadeira” dan- 
cante, a quel deverá ter um 
enorme comparecimento, 

por se tratur da” primeira 
“brinc danç” após a quares- 
ma. Otimo, não acham mes - 
mó, prezados leitores? Pois 

compareçam lá, prestigian- 
O assim, as simpáticas nor- 

malistas. 

— o00— 

“Nova Diretoria do 
By Drons' Clube” 

Como devem.estar | len: 
drados tódas. há uns dois 
anos atrás foi- fundada uma 

- Entidade, composta, por vin 

uja . finali 
dade principal éra a prá 
ca da filantropia, Essa agre- 
miação, w Bv Drops Club, 

andes rviços prestou. a 

  

  
  

   

  

setor, 

  

nussa cidade, nêgse 
muito contribuindo com 
nossas idas ilantrópi. 

um 
- destague na DOssa 

        

sociedade. 

No entanto; há já úns 
ou. seis m que 

se ouvia falar s no” By 
«Drops; Clube, múito menos 
em suas Lrad jonais 
cadeiras do 

  

  ce 

    

    
para contentaménto da'nost if 
sa juventude e tumbém das 

Entidades: filantrópicas, -vai 
surgir novamente êsse clu- 
be, sendo que de .. acórdo 

com os noticiários da cida- 
de; ja foi eleita 4 sua nova 
Diretoria, que está sim 

constituido Presidente — 
Vive-Presiden- 

Antonio -Bacaro; Secre- 
= Jdo=Menussi. e Te- 

veAdiho Artuni. 

Nesta -tportunidade, que- 
iprésen tapa nova-Di- 

etoria, votos de muitas fe- 
Hoidades; e “Os nossos «sin- 
“e-0s cumprimentos ag>ami 

vs Sergio Melo/ que sém-dú- 
sida alftima; é graiide 

O» atesta dessa Bt 

lidade, e tudo fará paravo 

cumprimento de suas bene- 
s finalidades. E 

    

   

  

   

  

te. 
tári 
star 

      

   

        

   
* o los mcas Luiza é Apory ES! os 

Bo “OR SG FIRST lidas “o 
“Academia - meninos Robison João Bo 

  

“Roráântica” 
Nascida. praticamente, do 

ndo vulto a    
r raia *, dirigida pela egcri- 
tora Carmem Flóres Garcta 

Tal, onde duas ou três vê- 
à diversas 

mocinhas de nossa “socieda- 

de, juntamente , com alguns 

rapazes, se reunem, na re- 
sidência da autora de “En- 

tre um sorriso e uma lágri- 
ma”, com a Tinalidade, de: 

trocarem opiniões sôbre 
poesia, música” rádio teatro 
e tudo o mais que possa -In- 

centivar à cultura da nos 
sa adolescência. - 

Já tivemos > oportunida- 
de-de comparecer a diversas 
reuniões e podemos atestar 
aos prezados amigos, o- su- 

  

cesso que vem obtendo a - 

“Academia - Romântica” de 

dona: Carmem: Flôres Gar- 
cia- Leal; aihda-em>-forma- 
são. 

Tereeaste str sireqritaseço 

  

det due ie de Gas bo ve $ ç 
p 

e 

o
 CIN 

& 
— c00—— 

. SEO dignas dos maiores 
às senhoritas Nor & 

ma Nascimento e Maria He 

lena Salda: 
Ceras de um: 

petcular e de 

tia radiante, 
atenções, 

  

Fone, 1298 -     que possui. ME 
elegância 

   
polatizam as 

quando d 

passeios pelas artéri 
Capital da Alta Sorocabana. 

    

  

e 

EM AS 
PROGRAMA DE HOB — 

CINE PRESIDENTE 
PULMAN" AR CONDICIONADO — 

-— apresenta dia iamente sessão única às 20,15 horas: 1 des 
exceto nos Savados e Domingos duas sessões às 

19.15 é às 21,15 horas 

se Diariumente vesperais às 14 horas 

  

Em Vesperal 
A s duas lindas repre O GRANDE DESCONHECIDO 

sentantes do sexo frágil, o & Documentário - até 5 anos z 
cumprimentos de “Society... : 
Society...” A Noite É 

00: JECA TATU 

Bái E Nacional com Mazzaroppi - até 5 anos À 
aile das O pad q À 

Debutantes ã 
No ano passado, a 2 de JOAO GOMES j 

Julho, com uma pompa tre- Em Vesperal |. 
menda fo! realizado o Baí- 
le-dis Debutantes, onde mo 
cinhas da sociedade pruden- 
tina, fizeram o seu “debut”; 
numa festa que marcou é- 
poca, numa magestosa reu- 

Mação do Ltons C%ib. de 
nossa cidade, 

Este ano, por sua vez o 
“Clube dos Leões”  nova- 

mente fará realizar êsse bai. 

le, que promete ser “inda 
mais sensacional, e será no 
próximo dia 8 de Julho. Co- 

com Anjos da Cara Suja - 
A NOITE e 

UM CRIME POR DIA 

com Jack Hawkine e Diana Foster 

  

TEATRO FENIX 
Em Vesperal 

BOBOS EM BAGDAD 

até 5 anos 

  mo Presidente da Comissão e 
encarregada da promoção & 4 + 

ride apa par 

pp   

do buile, está o Dr. Eurico 
Leite Carvalhaes que, como 
no ano anterior, deverá con- 
tur com à cooperação de to- 
das as Domadoras. 

Vamos, esperar meus ami- 
gos, porquê de fato o. Baile 

das Debutantes, é um acon- 
tecimento de relevância que 
muito eleva a patrimonio : so- 

UM CRIME POR DIA 

com Jack Hawkine e Diana. Foster 
A Noite 

AS AVENTURA DE ARSENNE LUPIN | 
com Robert Lamoureax - Colorido - até 10 anos 

—— CINE 

App ted 

fo 

“Casa para alugar: 
Rua Anita Costa, 30, com sala, 2 quartos, copa, 

banheiro, cosinha e garagem. 

Tratar no local com Helena Caldararo. 

23- 146 k 

  

cial da Capital da Sorgea- 
bum, 

  

Completou mais um, ani-: 
versário dia 21 próximo pas 
sado, a ror       

  

       
do livro “Ene Um Sor: 
“ UmaLágrima” é também 
espóga do Dr.“Edson Gay 

    

EMPREGADA “| 
PRECISA-SE DE UMA EMPREGADA DOMÉSTICA: 8 

Trtar à Av. Antonio Prado, 651 — Fone, 1215 

4 aprpors A 

  fLeaL— gerente do Banco do», 
Estado “de 'São Paulo de 

Sa cidade. * 

suo Vários. cumprimentos re- 
cebeu si doa Carmem nêsie 
dia, sendo que "SOCIETY 
& SOCIETY” aproveita d: 
oportunidade para cumpri 
mentá-la, desejando que + 
data se repita por muitos é 

“muitos” anos: -- 

Jantar dos Rádios 
Amadores 

Realizouzse ontem, as 2 

horas no ueroporto um jai 

tar dos Radios Amadores d. 
nossa cid Onde “compa 

    

  

+ 

  

BACTERIOLOGICO 
== 1 

  

  
FONE, 

    

Dr. Francisco Sanches 
Cirurgião - Dentista ” 

Ex-Diretor do Departamento Odontológico do 

A DC.E. da Universidade do Bresil 

Tratamentos com “AIROTOR” (alta rotação) 

“Clinica Geral — Cirurgia — Radiologia 
Tratamentos de canais sob contróie Radiográfico e 

(Método GROSSMAN) 
ario das 8 às 1| horas é das 13 As 21 horas —. 

RUA DR. GURGEL, 310 (Ex-Nilo Peçanha) 

185 (recado) — PRES, PRUDENTE 

    

        
    
    
        
        

         

  

    
recerahr, Fist dos pena os 

   

  

   
o acontecimento: * mctao 

  

“A FAMILIA DE 
Amivesariantes de hoje: 

É Miltónj Cruz. 
'4 Senhórila” att Daltro 

jo, «colhe mais uma prima- 

vera no jardim da existên 
cia, " 

Ô despachante policial “ 
grande amigo nosso, Alcer 
Passini, bem como o s 
“Enéas de Olivelra Martin. 

mente agradece.   

MISSA DE To DIA 

  

DANIEL REIS 
agrádece, sensibilizada a todos es que a confórtardim 
no doloroso transe por que passou e convida parentes 
e aniigos para assistirem à missa de 7.0 dia, que tará 
celebrar TERÇA-FEIRÁ, dia 28 do corrente, us 19,04 
horas, na Igreja N.S. Aparecida, Vila Marcoúdes. 

Por mais esse ato de religião é amizade, READ   
  Tabelião do Cartório do 3- 

Ofício. local. iodo ppp arerraça ' 

- CAMPANHA: DO O SEMINARIO pas 

Grandes dificuldades vem tendo = Comissão esticar 
« regada pró-construção “do; Seminário de nossa cidade, en: 

-- -Qugariar, fundos, para + concretização dessa obra, “Po, 
intermédio de “Soctety... Soçiety...” fazemos um apéio 

não só ao povo « comércio em geral, mas também + 

“Imprensa. prudêntina, para que coêsa, se unam no senti 
do de intensificarem mais a propaganda, já que a finali- 

dade da óbra é deveras benemérita, Portanto, concitamos 

a tados para que assim, dentro em breve possamos vêr 
concluida mais uma obrá de vulto na nossa querida 

cidade. q 

  

  

  - —— xxx 
- Prezados leitores, por hoje é dó, mas promietemos 

- voltar quarta-feira próxima, çoim mais Resicias, que mui- 

to irão deleitá-los: k 

Portairto até quarta, 

  

  

eres US ALA gos e 
Evite alimentos veltos 

| e suspeitos. A desidrata 

“cão infântil é causáda por 
distúrbios “intestinais, 
múitas vezes conseguen- 

cia de alimentos « sdeterio- 

rados, A agua contami- 
nada, também, potle cau- |. 
sar essa terrivel enférmi-* 

dade; Dê a seu filho so- 
| “mente alimento fresco “e | 

água potavel, previamen- | 
te Tervi Também as: 
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·.Em: virtude do· fa~ulo!fb sucesso obtido nas Livrarias 
pela e~crltora · CARMEM' FLóRES GARCIA LEAL, com a 
publicação do' llvt·ê · ''ENTRE UM SORRISO E UMA 
LAG'IÜMÀ"; ' :animou-se· essa senhora e possívdmcntc 
a}nda :ê'sté ano, estará ela lançando riova obra, que terno.; 

~ cerleza, será um 
.cutro suce.:;so, 
p·uis na realida­
de êc·se segun­
do Jlvro que Je­
va por título 
" A 'ias Inquie­

tas", prende a a· 
tenção do .leitor 
desde o início, 
cem peripécias 
fabulosas, oné!c 
P meiguice d ~ 

a!g~ms dos se.t: 
p :! rsonag ~ :1s se 
coadu!lanl b••n1 
com a perfeita 
narra th·a d ·;~ 1•;­
cais onde d ~c:Ír 

t·e a história. 

I , 
: .l'-:v clichê -c: esc ritora CARMEM FLô 

Pa•·a ccnbeci 
n1E11to dos no:: 
s os leitores, p u 
b~~carcmo .3 ·a ! 

gU!ls , diálogo3 d~ 
"Asas Inquietas·· 
qu ~ de:nonstra 
IJf'm, o e:;pírit 
literário liessa 
gt·<mde escrito 
ra, que sem du-

; RES GARCIA LEAL, que ery o r~le .s uc c~ -
so vcn·l obtendo. com o seu liv··ó "EN-.' 
TRE U~ S6RjUSO E UMA '\.-AGRIMA", 

· t : quç .clent ro em br ~ v c es ta rá bnçand:J 
-·o seu segundo: "ASAS INQUIETAS " 

V·ida alguma, v·em enriquecendo o p:ttrimônlo cultural d I . 
Alta SQrocabana. 

...:_ -Ri!>O · cristalino . . . - Timbalé firmou o se 
olhar vi vís!>imo no amigo - é por isso que Ba ní o per 
segue em vão, hein? Você é c omo um ídolo poro ela. 

.. - Aí es!á um grande êrro. 
. - .Eu quero que v.ocê me diga .onde é que es!ú , 

grande erro. . 
De uma !Jessóa, fazer de outra, o seu ídulu. 

Por .qu(f? 
- - Os ídolos; quase sempre são feitos de b::trro 

---xxxx---

Carbana entrefechou os olhos, curioso p ~ra s ~;b :: t 

~e - . qt~em se trat';lva .. 
'. - Q·meu ·nome - continuou ela apresentando-<::e -
~ ·· Lidia Gut.ierrez. Fiquei muito rica - diss.! de r· 

1 p7nte, como se com essa pequena sentença l ôss.~ lü~ · ­
t ' . 

enrrar : no assunto- posso p agar tôda a su, ::~ c.stadb nv ! . 
l 
I 
• 

hbSpltal . 

I - I~t ~ r ~ s s ou- s t: a meu r c ~pdt o por· quo.:? 
: ._..,.... .P<!r: nada. E ' .... que lenho tan to dinheil o. N:.~u '-·c 
1; o que fazer com êle . I . . 
: ~ - Só por i!.So ? - e Ca1 bana analisou mais de Ltb-
•, rn~nt.e a moça de cabelo e olhos acizentado. 
· -:- Se soubesse que fortuna herdei! 

• .- Não é lógico o que está fazendo. Eu não a co-
nheço. . 

Um rubor intenso, 
Cm·bana viu espantado 
ct! !tât as -lágrimas. 

• • ! ' ~f. 
colonu a pele a lvo da moça t 

que, ela cobria o rôs to pat a o 

- Não chore, ~ disse o rapaz, encabulado - nãc 

f<fi meu intento, ofendê-la. 
: .· A moça, porém, aumentou o chõro, num quáse de-

séspero. · 

~ ~ente-se .e conte-me o que há por trás d &;sc' 

·oferecimento. · ,.... • 

- Pois bem. vou contar-lhe ~ disse a môça ent.rl' 
soluços. 

----· xxxx ---

~ Não querQ êsse nom ~ . 

í , • L r .. krí ,e . .. não me cJhe assim- e v .,nkiu <• 

fas.oou-se , temerosa dequêle ol)1ar diferente que clgut 

notava nêle. 
.- Foi vccê quem qub foi yocé. 
~ Lãúrehce, q1,1e .. esta acontecendo? - ~ uu vez eo 

; ta\•a · trêmula: i . Ele foi rápidg. Enlaçou-a de r:epente enquanto eb 

1 gritava: . 
: · .:_· L,argue-me,_largÚe-me. 
~ Que moça. mais _clara! . -:-:-.pens_<?l1, Silen, do seu e.' 

. cb í 1diirr]~, - ãdmifai'ldo~se :··~ daqu ê l e !;· ·olhos dn-zentos des-

tnesuradamente abertos. 

----- xxxx -----

GL i~ rri , por que ~ é. que V~?Cê vive sempre so 

· nhando? · 

1· : - Baní, sonh~r 'é bom. · ; · 
: . . Depende dos sonhos - e ela fêz um m uc h ôch ~ 

: . ·:·cem cer ta gaTr)dice . ~ de que adiantam os sonhos, ter-

: ·'mínam logo . . . . 
: .;: - O sonho não.têm fim. 
I -

•• I·;· - Tudo é· ,sonho ; nada é ,estável. Você, por cxem · 
I . . . . . ' 
t,.-. plo agora ~ um sonho para os oThos e eu ;.~dnuro voe·: . . ' - . L: e.n(lua11to· rtider. 

Não têm fim?! · 

I 

: - El}qOa·nto. )'Udct•?! Que modo de ral[!.l'. . . p.')r 

:, .. : (jll~ '! . : 
a.: - Nós n~o .. somo$ etct'110 . . : 
f:_ .._ Você n ~ o aéredita na_ alma, G~erri ? .. 1 
~ " - -. ~ Acre<hto; tnas - tu me rc.1f.eP·.Jao corpq qne <:•'. • 

: . · de~f~ - ~ - como uma nuvem col~rida esgarçada no c~ u azl ll.. l 

Presidente Prudente - domingo, 26 de março de 1961 3.a. PAGINA 

A Cantina Nápoli continua prodigalizando grandes noitadas 
.I J -· InccmestáH!lmente, a Ca;1 equ ipe de cozinheiros sob sicas a cv . ~g 0 de ZINGAR, 

ZINGAR e seu violino I::JCTIL 

tina Nápoli tem ~ e const i · c• comando de afamado 0 mago do violino, e de 
tuido na v ida da cidade um me!',tre-·cuca, FE•RNANDO a Eloisio Pontes, a revelaçã .::> 
lugar obrigató rio de encon- ~ec çã o de restau!'ant.e da do teclado. 
tro dos prudentiHos, que pa Canttina tem o condão de 
ra ali convergem certos de 
fruir ele ambiente o ma is o­
l cg l ~ e hospi taleiro . 

Oferecendo a toJo.:; um:t 
cozinha das m ais aprimo· 

sa tisfazer aos m 2.i5 ex.igcnk s 
pa ladar es . 

À noi te, cliá riamente o ~ 

frequcntado!'es gozarão d e 

r adas, com p rJt0-s v::tt ;"' · mementos do mais rc1ru p n 

dos, p rer.'\rados por u mil zcr, O'lili ndo melodiosas mú 

Contrabando de Urauio 
RIO, - Mdilta:; r::>ra ;ts- d11r«n1e a Assemblúa Geral 

~<'gur: que o urânio ct· os d::.> Agência em setembro pch 
n·:.~~ xes atô;n ico,; o b ti d o~ sado. Cobrem reatores com 

atn'vés de prog::-amas da /,- ,.. men ~·.> de 100 megaw N ts 
r>r' 1cin I n!c-rr"'lcion::ll d ~ ("thermal outru t") ma terial 

·- - - ------------------ - -~-- - - - - - - -----Uft• ~ ; , 'rgi::l At~mica ( AIEA ), nuclear empregado e produ­
• não sejam desv!aLlos pan1 zido por êsses reatores be1n 
r 

l'~O m il itar for:J m :1prov:~- como facilidades p eq u em . ~, 

Cirurgíão-Dexttista 
auta-rotaçê':o 

r:"speci:.:Jistr:! em cirurgia !3uco-Maxila.r 
Do:-:tad'Jras e pontes moveis ime-:i:r.r~':ls 

(colocadas loqo ::~ pós extrações) 

clr pf'b il' '1.a de Govern3. . par a fins de desenvolviment,J 
dores da AlEA. A Junt a e-- científico. Outros tipos de 
teve reunida em sessão se· ~acil i dade s nudeares se:-ão 
ereta de 24 de j~ n eit·o a 7 regulamentados de ncónlo 
ele• feve:-eiro. As s:: tl v:-~g u ::tr- com as necessidades. 

Pontes, 0 jovem pianista 
que vem se impondo à 

admiração d~s "habituées" 
da Cantina 

tiUJ1 fOl\QUIM NABUCO. 703 - Cx. Pos t:li. 91 5 
TELEFONE, li '1:$ - PRESIDENTE PRJDEN\t:' 

---- - - --- ~--~ --- -- -------- - -- - --- -------

AVOn 

das ndotacla.s por maioria 
ele votes, fornm em essê r ~­

ci::t 2·S mesmas d iscu t!cbs 

COSffiÉTICOS LTDA. 

SUPERVISORAS DE VENDAS 

A maior firma de cosméticos do mundo necessita 

de senhoras e moças, de meia idade, para dirigir 

suas vendas na cidade de PRESIDENTE PRUDENTE. 

As candidatas deverão ter experiência administra­

tiva e dispor de automóvel próprio. Otimas opor­

tunidades àquelas que se qualificarem. 

As interessadas deverão escrever, com urgência, à 

AVON COSMÉTICOS LTDA. 
DEPTO. DE VENDAS 

Caixa Postal 2348 - São Paulo - S. P. 

Extintns [ êrca ne cinquenta cargos no I. Aa ft. 
RIO, - O Plt''>iden t.! li ~ > O mesmo decre ·D de j .1- ,:· m i ni~!~o da In dús tria •: 

Ins tituto du Al; LLG1:- e Jo 
Ale <.~ ! Sr. Lean dro l-,lac:el, 
em inf o:- m ::~ções prestad::ts 
ontem à imprt!nsa , esclare­
ceu que for:.tm extintos nc::­

·a au ta rqu ia, p~Jo c!ecrc 'o 
pres idencial número 50.32.) 
.Je 111)\'C do corrente, todo·; 
os ca rgc3 cria clos peJo den·' 
to 50.160, de vinte e sek d t! 
fa n ei~· 0 do corrente ano_ f) 

nc· c úl t imo. criavl' ainda 
nm as seções no Insti tu to do 
Açucar e do Alc.ool, en tre as 
qua is estavam o Museu ck 
Açucar, a Assessoria Parla ­
men tar e a Divisão Com er .. 

ci:tl .O Sr. Leandro Maciel 
t!Xplicou à rq .. o r tagcm que: 
lugo após raver assumiJo - ~ 

Presidência elo I.A.A. pro-

curou e:; tcbr a situ::ts·ão t Lt 

~ ·u!arqu!n qurn~·~J ao pcsso~1 l 

r· tr.l que fôssem 1omad.J,; 
<ts providências cabíveis. Lc 
vantada a .situa-ção, envio u 

Comércio, S r. Ar tur Bernar 
<.les F ilh >, uma expos1çao 
d a mesma, na qual solicita­
va fosse a questão levad.l 
ao conhecimento do preo;;i-

(;cn :e Jan io O u <tti!IJS par•l 
l1ue se e fe tivasse a med iJ:l 
buscacl<\. lrnccliatamenk, 0 

minis tro Bt!m arcles Fillto en 
caminhou à Presidencia d~~ 

Repúbl icn o exped iente n ~-

CCSS{IriG C f) p rcsid<:nte Jd · 
nio Qu:1ctros <•SSinou o tk. 
ereto 50.329, que re.;;ol·• u tu 
do o problema. 

~ H•+++H • •:Io -l'• l-+•l'•l<>•I-++o!•-!- · : · +•õo+++++"'++ -1: ·.; · +++4-!-<1<+~ " !<-!- ·" , 

i VENDE-SE I 
~ Uma casa e 3 apartamenh.s n.o melhor ponto da : 
~cidade (centro), a rua Nilo Peçonha 388-396. + 
:J: l casa com 3 quartos e dt>ma is depend ~ nclas, sita a i 
•• .\ven!da Cel. Marcondes, n.o 660 "" 
+ + t Ver c tratar Gom o sr. Romeu - nos fundos, Fo-~ 
±nos 340 e 660 
+ 23-090 
·:-+ot•+++++++++++++-r•++++++•H•+++0:-+•%•+>!-++•:•++++++-.1: 

Um milhão de barris 
de petroleo 

RIO - Fal2ndo recen te- - frisou - a s reseT'v::t'.i 
mente, dUJ·ante Lln1::t r ~un i ão 

do Conselho B1 i Lâ nico de Pt.: 
lrólco, o s r. Stephan Gib­
son, ex-presidente dêsse or­
gani smo, declarou que a in-

dústria, petrolífera mundl::tl 
encontrará, nos próximos 

v intre anos r t:: .1t0 p .:! tr0lco 
quanto o descoberto até ago 
ra. "Cons-iderando que no fu 

turo teremos melhores m e.· 

todos p ara a recuperacáo :1,• 
maiores quantidades de p:.­
tróleo do fundo dos poços 

rnun<iia:is de óleo cru pode­
rão atingir, em 1980, a um 
bilhão de barris". 

:LfêiiOoi 
IFERVESCENfE DI OIPFONt 

·Poderoso 
dissofvente }l 
de Arêas; . ~~t· ; · 

Cólculot. Ácido U 
úrico e Uratos 

I.AB. ti>J,. FRCO. GIFFONI 
R. Morois e Silva, 29. A· Ria 

sEMENTES 
DE tEBDLA 
GARANTIDAS 

100 GRS. QUILP 

Cr$ CrS 

Canár-Ias .••••.. • 33o,oo 3.ooo,oo 

Excel . ............ 330,00 3.000,00 

Rio Gr-ande • •.. • 440,00 4.000,00 

acima de 10 quilos 10% de de•cr.nto 

RUA LIBERO BADARÓ, 425 
CAIXA POSTAL, 458 - S. PAULO 

~------------~--------

. decre tj::> referido criava cê r­
. ca de cinque nta novas fun­
ções no qua.dro do I.A.A. 
com uma despesa anual da 
ordem de treze milhões, o i . 
tocentos e dezencve mil e oi 
lüG.cn tos e cinquenta e d oi~ 
cruzeiros e oi tenta centavos. 

Previna seu filho cfon­
tra a tuberculose. vaci­
nando-o com B. C. G.. err, 
q u a lquer Poste ou Centr? 
de Saude. A vacina dr 
B. C. G . não oferece peri 
go algum. Ao contrario. 
só beneficio tmrá à crian 
ça (Interprsss). 

OIS IR IBU ID ORES REGIONAIS 

11 ---------ll 

Revltallze sua atMdade 
flslca com 

PROVIGOR 
PROVIOOR 6 o revltarlzAflot 
m11 cultuo resultante da fel!& U · 
~, oltlçll<l til) bormônlo test cular 
c v Jiumin• t ~ . l'!lOVlOOR, d"dll !\ 
ntlnl!révul qUalidnde d, ( rle \1 ~ ~ I e• 
inen t o~. deAt>rí l '()l\'o rApJaamen· 
:~ p;;tleros ' açllo nos CIIIIOB de 
e~gu t ttml'nto e do.bilidnde fl ~iua 

A ve rida na Orog niL Atend ·mos 
s 1 eJ U:o mt-•'ian te rettH~s E\ d.a 
CrS ~J 00 Ptn dJ que I'"'' Hua 
~à~- Jl.fiQutm . 1 ~ .:1 • ~ao Paulu 

Importante organização de âmbito internada nal oferece a oportunidade acima para chefia 
de seus Escritórios Regionais nas cidades: . I ARAÇATUBA - PRESIDENTE PRUDENTE - MARILIA - BARRETOS - ARARAQUARA - . 

J R!ü CLARO e FRANCA 
:1: Exige .. sa: I) - Curso Secamdár!o Comilleto 
: 2) - Idade acima de 25 anos 

I 
3) - Pe·rfeito domínio da lingua portug&~êsa - ~ 
4) - Personalidade, desembaraço e excelente apr~senta;aa 
5) - Exp·eriência ej1t vei1das 
6) - Apresentação de referências 

I 'J) - Posse de condução pr6prla e de preferência conhêeimento dessas regi6es. 
Cartas de próprio punho, érte"ando "Currieulu tn Vitae" e foto 3x4 para! 
* un;stribuidotet Re~ionaisH a6t c I Departam ento dê fteino e Selaçãc da Pessoal de Vendas 
t Caixa Postal, 8.245 - São Paulo i 

: • .;:, , ...... _ •••• .• ;:. . .._·:· -.· : _.-~-:.· - ~ ... -.: ••• \~ ... :.~ ·- ;·_ .. ~- • • •• • • 6> 

I •••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••• I 

f.-'~<{ " 1- + <! +H·+++++·%-+-to+++.f.o!o+++++-H-+oi+++'++++++.e.+++++Molo++++ot•f. ,~ , ;. .t. ~ l->? .-.!--+-t•+++++++o!<+++•<~>:t><to+++fcr;,,..+:~> ..; , 
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“Em virtude do fabuloso sucesso obtido nas Livrarias 
pela escritora CARMEM FLORES GARCIA LEAL, com u 
publicação do livrê “ENTRE UM SORRISO E UMA 
LAGRIMA”, janimou-se essa senhora é possivelmente 
ajnda êste ano, estará ela lançando nova obra, que temos 

Bra certezo, será um 
E outro sucesso, 

pois na realida- 

de Esse segun- 
do livro que le- 
va por título 
“Asas — Inquie- 

”, prende a a- 
tenção do leitor 
desde o início, 

com peripécias 
fabulosas, onde 

meiguice d 
alguns dos seu: 
personageas 
coadunam bem 

com a perfeita 

narrativa dos ds 

cais onde decor 
re história. 

Para conheci 
mento dos no: 

sos leitores, pu 
blicaremos “al 
guns diálogos d 
“Asas Enquietas 

  

    
     

  

    

  

       
       

    

       
      
          

  

      
  

  

   

     

a 

    

No; clichê “e” Escritora CARMEM ELO 
RES GARCIA LEAL, que enorme suces- 
so vem. oblendo com o seu liv-o “EN- SU demonstra 
TRE UM SÓRRISO E UMA LAGRIMA”. Dem. O espirit 

É ix Hterário dessa 
: que dentro em breve estará lançando 

'o seu Segundo: “ASAS INQUIETAS” 

  

grende escrito 

rá, que sem dú- 

vida alguma, ven enriquecendo o patrimônio cultural d 
| 

Alta Sorocabana, 

— Timbalé | firmou 

olhar vivissimo no amigo — é por isso que Bani à per 

segue em vão, hein? Você é como um ídolo para ela. 
«— Aí está um grande érro. 

-— Eu quero que você me diga onde é que está : 

grande erro. 

De uma nessõa, fazer de outra, o seú ídolo 

Por quê? 
— Os ídolos; quase sempre são feitos de barro 

— “Riso” cristalino... o 

XxX 

Carbana entrefechou os olhos, curioso para saber 
quem se tratava, 
— Q meu-nome — continuou ela apresentando-;: 

E* Lidia Gutierrez. Fiquei muito rica — disse de re 

pente, como se com essa pequena, sentença [ósseo log 

entrar:no assunto— posso pagar tôda a sua estadia no 
hospital 

    

— Interessou-se a meu respeito por que? 
i— Por nada. E'... que tenho tanto dinheiro. 

o que fazer com él 
— Só por isso? — e Carbana analisou máis detida- 

| mente a moça de cabelo e olhos acizentado. 
— Se soubesse qué fortuna herdei! 
— Não é lógico o que está fazendo. Eu não à co- 

úiheço. - 1148 
Um rubor intenso, coloriu a-pele alva da moça « 

Carbana viu espantado que, ela cobria o rósto para à 
cultar as lágrimas, 

— Nãó chore, — disse o rapaz, encabulado — não 
fci meu intento, ofendê-la. 

A mioça, porém, aumentou o chôro, num quáse de- 
sespero. 

— Sente-se e conte-me o que há por trás 
oferecimento. ca 

— Pois bem. vou contar-lhe — disse a móça entro 
soluços. 

Não se 

dêsso 

 XXXK 

— Não quero ésse nome. 

7 ao Lujkrse.., não me colhe assim — e Vanícia à 

fastou-se, temerosa dequêle olhar diferente que ago! 
notava : néle; 

— Foi vecê quem quis Loi yocê. 
— Laurence, que esta acontecendo? — sua voz es 

tava trêmula, 

Ele foi rápido. Enlaçou-a de repente enquanto ela 

gritava: 

— Largue-me, “largue-me. 

Que moça mais clara! — pensou Silen, do seu e 

-coOnderijo,-admizando- se“daquêtes: olhos Cinizentos des 

mesuradamente — abertos. 

  XXXX 

Tu Gusrri, por que-é que você vive sempre so 
nhando? - 

— Baní, sonhar é bom, =» — 

Depende dos sonhos, — e ela fêz um muchóch 
“com certa garrídice — de que adiantam os sonhos, ter- 

7 “minam Togo... 4» 

— O sonho não têm fim. 

Não têm fim?! 

— Tudo é sonho; nada é estável, Você, por exem- 

- plo, agora é um sonho para os olhos e eu admiro você 

- enquanto” puder. 
— Enquanto. puder?! 

quê?! k 

— Nós não somos 'eteimos. 

— Você não acredita na alma, Gue: 

“> Acredito; 
* desfaz como uma nuvem colorida esgarçada no céu ai 

  

    

  

Que modo de falar,,. por 

      

mas. ku me referi go corpo que se, 

    

   

   
     

          

“ca de cinquenta no 

e
m
e
 

m
a
m
 

À Cantina Nápol continua prodigalizando grandes noitadas 

ZINGAR e 

   
ista em 

   
ne 
tad'   

TELEFONE, 1174 — 

seu violino 

DR. BLCEU ZONA 
Cirurgião-Dentista 

auta-rotação 

ras e pontes 

(colocadas logo ap 

RUA IOAQUIM NABUCO, 708 - Cx. Postul, 915 

Incontestávelmente, a Cau 

tina Nápoli tem se consti- 

tuido na vida da cidade um 

lugar obrigatório de encon- 
tro dos prudentinos, que pa 

ra eli convergem certos de 
fruir de ambiente o mais a- 

legre e hospitaleiro. 

Oferecendo a todo, 
cozinha das mai 

radas, com — prates 
dos, preparados por 

  

uma 
aprimo- 

varia- 
uma 

  

equipe de cozinheiros sob 
c comando de afamado 
mestre-cuca, FERNANDO a 
secção de restaurante da 
Cantina tem o condão de 
satisfazer aos mais exigentes 
paladares. 

A noite, diáriamente 
frequentadores gozarão 

os 
de 

mementes do mais paro pra 

zer, ouvindo melodiosas mú 
  

Contrahanilo 
que q urânio cu 

's- Gbtidos 

  

  

  

res 

    DucTEL 

q sejam desvi 
eso militar 

pela junta de Governa- 
dores da AIEA. À Junta es- 

teve reunida em s 

  

    cirurgia Buco-Mexilar 
oveis ime 

s extrações) 

creta de 24 de jeneiro a ? 
salvaguar- 

maioria 

    
der fevereiro. 

das adotadas — por 
de votos, foram er 
cia es mesmas d 

Ag   

PRESIDENTE PRUDENTE 

  

  

ii   

  

de senhoras 

suas vendas 

tiva e dispo: 

  

SUPERVISORAS DE VENDAS 

A maior firma de cosméticos do mundo necessita 

As candidatas deverão ter experiência administra- 

tunidades aquelas que se qualificarem. 

As interessadas deverão escrever, com urgência, à 

ANTA 
COSMÉTICOS LTDA. 

e moças, de meia idade, para dirigir 

na cidade de PRESIDENTE PRUDENTE. 

r de automóvel próprio. Ótimas opor- 

AVON COSMÉTICOS LTDA. 
DEPTO, DE VENDAS 

Caixa Postal 2348 - São Paulo - S. P.           

Extintoscêrca 

  

  

  

   

Le cinquenta cargos no 1. h h. 

      

    

RIO, — O presidente do O mesmo decreio de ja- «o ministro da Indústria 
Instituto do Aquear é do neve último, eriava ainda Comércio, Sr, Artur Ber 

Alecrl Sr. Leandro Maciel, novas seções no Instituto do des Filho, uma exposição 
em informações prestadas Açucar e do Alqol, entre as da mesma, na qual sohcita- 

ontem à imprensa, quais estavam o Museu do va fosse a questão levada 
ceu que foram extin Açucar, a Assessoria Parla- ao conhecimento do  presi- 
a autarquia, pelo o méniar e à Divisão Comer- qome Janio Quaditos pari 
presidencial” número 59.32) cy O Sr Lea Maciel que se efetivasse a medida 
te nove do corrente, todos explicou à reportagem que buscada. Imediatamente, o 

os cargos criados pelo decr? jogo após baver assumido 4 ministro Bernardes Filho en 
to 50.160, de vinte é sete d 
Janeiro do corrente 

decreto referido e 

  

ções no quadro do 
com uma despesa anual da 

ordem de treze milhões, oi- 

tocentos e dezenove mil e oi o 
e cinquenta e do; 

iros e oitenta centavos 
tocento: 

    

Previna seu filho 
tra a tuberculose, vc 
nando-o-com B. C. G., 

de Saude. A vacina 
B C. G. não olerece 

  

ça (Interpress). 

  

Revitalize sua atividade 
ea com 

PROVIGOR 
PROVIGOR é o revitarizador 
masculino resultante da felix as 
srclação do hormánio test'cular 
e vitaminas, PROVIGOR, duda a 
adeilrável qualidade d. fagos eles 
tnentos, desenvolve rhpidamen- 
se podeross ação nos casos de 
esgotamento e debilidade Tisioa 
À verida na Drog sil. Atend mos 
a pedido meliante remeo a de 
Cr3 300,00 em cheque pár Tua 
São -Jukquim, 195 - são Pato 

  

     

      

   

==>" >——— 

  

  

caminhou da 
República 

à Presidencia 
o expediente ne- 

ncia do LAA, 
curou estúdar a situ 

      

pro 

ção da 

  

"4 dó: pessoal 
tomadas 

  

as prov 
vantada à situação, 

ncias cabiveis. Le 

enviou 
creto: 50.329, que resolveu to 

do o problema. 

  

  

  

z 

de seus Escritórios Regionais nas cidades: 

RIO CLARO e FRANCA 
Exige-sa: 1) — Gurso Secundário Completo 

2) — Idade acima de 25 anos 

5) — Experiência em vendas 
6) — Apresentação de referências 

Baixa Postal, 8.245 — São Paulo   
    

e a RE 

ISTRIBUIDORES REGIONAIS 
» % importante organização de âmbito internacio nal oferece a 

qualquer Posto ou Centra 
de 

eTi 

go algum. Ao contrario. 
só beneficio trará à crian 

de Uranio 
lurante a Assembleia Geral 

Agência em setembro pas 

sado, Cobrem reatores com 
menos. de 100 

(thermal output”) mate 
nuclear empregado e produ- 

zido por êsses reatores bem 
como facilidades pequenas 
para fins de desenvolvimento 
científico. Outros tipos de 
Racilidades nucleares serão 
regulamentados de  acórdo 

com as necessidades. 

   

   

  

“LEIAM E ASSEM 
IMPARCIAL 

  

VEND 

ZINGAR, 

o mago do violino, e de 
Eloisio Pontes, à revelação 

do teclado. 

sicas a cargo de 

  

Pontes, q jovem pianista 

que vem se impondo à 

admiração dos “habituées” 

da Cantina 

pita pptad NR a RR DR e e RA 

E-SE 
Uma casa e 3 apartamentes no melhor ponto da 

+ é: 

A 

  

   
ia Cel. Marcondes, n.o 

a com 3 quartos e demais dependencias, sita a 
660 

Ver e tratar com o sr. Romeu — noz fundos, Fo- 

cidade (centro), a rua Nilo Peçanha 388-396, 

nes 340 e 660 

23-090 
  

  

Um milhão 
ce petroleo 

RIO — Falando 

mente, durante uma reunião 

do Conselho Britânico de Pe 
tróleo, O sr. Stephan Gib- 
son, ex-presidente dêsse or- 
ganismo, declarou que a 

recente- 

  

  in- 

dústria, petrolifera mundial 
encontrará, nos próximos 

  
vinte anos, trato petróleo 
quanto o descoberto até ago 
ra. “Considerando que no fu 
turo teremos melhores me- 
todos para a recuperação de 
maiores quantidades de pe 
tróleo do fundo dos poços 

  

de barris 

— frisou as reservas 

mundiais de óleo cru pode- 
Tão atingir, em 1980, a um 
bilhão de barris”. 

LYCETOL 
EFERVESCENTE DE GIFFONI 

“Poderoso 
dissolvento 
de Arõas, Ni 

Cólculor, Ácido 
úrico e Uratos 

LAB. é, FRCO, GIFFONI 
R. Morais e Silva, 29. A-Rio 

  

    

  

Canárias ........ 

Excel .... 
  

Rio Grande .....   

  

acima de 10 quilos 10% de desconto 

100 GRS. QUILO 

Crs Crs 

330,00 3.000,00 
330,00 3.000,00 
440,00 4.000,00 

  

RUA LIBERO   CAIXA POSTAL, 458 - S. PAULO 
BADARÓ, 425       

  e 
  

  

4 Aeee E 

ARAÇATUBA — PRESIDENTE PRUDENTE — MARILIA — BARRETOS — ARARAQUARA — 

3) — Perfeito domínio da língua portuguêsa 
4) — Personalidade, desembaraço é excelente apresentação 

oportunidade acima para chefia 

“A 

  
7) — Posse de condução própria e de preferência conhecimento dessas regiões, 

Cartas de próprio punho, enexando “Curriculu m Vitae” e foto 3x4 para: 
“histribuidores Regionais”! aos c/ Denartam ento de Treino e Seleção do Pessoal de Vendas 

oo So Zoo osso nd a Sea e Todo ou do e o o 

 



- - - ----------------- ·------~ ~------ -----·----
O IMPARCIAl Presidente Prudente - domingo, 26 de março de 19ól 

roje o e lei u e altera a 
~.gisla ç ão do imposto de renda 

S. P~úlo ( Interpresess) - · tender ao d-ecreto no. .. . . C r .1.000,00 ou Cr$ 10.000.00 0;, cleb1 ~os mfc:nores a ·! ~ c c.. rc!:poncknlc ao tmposto. Tcrmmando, lembra que 
Proje~~~ dn. ~,~i em andamen 47.373 j 59, que concede ao (um cu dez mil c:-uzeins), se limi tc:s deverão ~c::· t>- ~ · por antecipação. · 5 · demais medidas, ou .. e;.,. 

to n 2 ;>;.'Cam~ra dos Deputa- contribuinte prazo de 20 conforme se trate ele pessoa gos de uma só \'CZ. tão prejudicacl::~ pclu pro· 

dos, s9b no. 2 556 j 60, qu.: dias p:ra pngamento da pri física ou jurídica. Destaca o a:,sec;;,or, em ~~ MERITO ATUAL DO mulgação da lei pos<enor. 
altera· .. ·:.a legislação do im- meira quota do impostv, guida, que o pn ::l'to un 1-ROJETO ou ccnstituem simplc~ wu-
p o s .to ele r c n da r o i contado esse prazo da clara , exame contém aind::t tlisp . :- vidL11cia~ ele 1;- 1 

0 

cu nc-
cxami..riaclo pela f'IESP- do recebimento do avi·m o. f • L E E sição que facul la yo COJI : ' i- À'; ú ,. es s a ~ ccnsiderat,:ôes. ubum ::dcancc, jú que u de-

' · 1 · bu,·nt'·' tio ,·Tllpü't ri • !<..li accnttu o :• -: s • _·~ . 'if).'' Luiz '·.'le-CIESP;;, ' O relator incumbi ti ~ , de ançamento; "' este <l\' t- "' J 0 · ~ - J ' posito antecipado de parte 
de alia .. !. isar o referido pro- so fôr recebido r.pós o no- ela, :1 panir de 2 de jandro, lcg:t, que o me ~ it0 atual 

' 30 1 · · · 1 du t ti bulo tkvldo, s.:m v J. eto de lei, sr. Luiz Me lega, no di~ do rncs de junho 'J TI~GE M ELHOR c ate L c ab1 i1 c.ie c:1cla ua propos1 tura reste e no 
· · [ · · 1 1 · 1 · l.>t•nefic.:io . de q~talquer des-esclareceu serem dois 0s excrcJcJo mancet ro, rccv parce amen 0 maJor c o Tlll-

d I P pagamento da primeira pa,. C-\DELOS BRANCOS II,cr, r J:· antecipaçüo, no d- pcs!o de renda, medida br. cento ou outra vantagem . 
objetiYos visn. os pe 

0 
o- cela elo tributo ])odcrá se!· na-o se cOJ1StJ ' !tll·l·~ ··m nJ0-

to da cntJ ·cga ch-, deci<.Jraçâ:l muito recl2marta pdos con- "" ~ der Executivo: prorrogação, efetuado no mês seguinte, 
- OU GIIIS.\LBOS de rendimentos. s~m direi- t1ibuin tcs em g~ral , e que por mais dois anos, do im- c assim suc.:.!ssivamentc pa 

posto adicional subr ... os lu ra a s outras cinco quo-
cros das pessoas juridicas, tas, 0 que ind:ca que a 

ele que tratam as leis no~. ultima prcstaçã0 seria liqui 
2862 e 3470, respcctivamcn- dada em dezembro. Se ne.;-
te de 1956 e 1958; c parce-
la:nento elos debito,; do im­
posto de renda para sua li­
quidação em maior numero 

HE 
•• , 

·É·lÉNE 

to a qualquer dl,;conto, pa~ 
k do imposto de\'iclo. cujo 
montante será reduzido tb 
que fó1· apurado, para o~ 

efeitos elo lançam_:nto, eles· 

de ql!<." sej2. juntada à res-
1:ecti\'a declaração a guia 

concorrerá de fmrna decisi­
va pa-a suavisar as silua-
ções aflit ivas que não r::tro 
!>fio ct)ôiC!as pelas liguida-
ções, em curtu prazo, dos 
<::nca•·go;; deco:-rente do im­
posto de tenda . 

tivG de maior interesse, ma~ 
ximo quando tal de.pc•üo 

pede se:· feito em estabele­
Cimentos bancurios, cem a 

,mesmo fina lidade de fa;,·.­
à 1iqudda:;ão do tributo : ll 
cebendo o dc:positnne os 
juros respectivo3. 

4.a PAGINA 

Nem t o~os po~em 
Faz .. c uma estação de 
águas maa todas podem· 

~onsegulr uma excelente 
deput·ação orgânica pelas 
vias eliminatórias.; expeA 
lir as areias e os cál­
culos de ácido urlco e 
Ul·an os , causadores do 
artdtismo, da· gota, do 
reumatismo, desirttoxl­
car o flga,Jo, os rins, os 
:ntestinos: tfrar a aciJez 
excessiva da urina 
uma das ausas da Irrita­
ção da prostata e da u~ 

re ta: corrigtr enfhn, a 
lnssaficiência r~nal ;: be· 
pática por meio da URO-
FORMINA GIFFONI, 
granulaJo efervescen.te, 

de sabor muit-o agrada­

vel. Rece itada d1árla· 
m ente pe:as suin l d á d~ 

médicas - DROGARIA 
GI FFONI. 

-------
ele prestações. 

ANALISE 

Com rcferenci1 ao p:·1-

o-:c me~mo mês não se pa­
tasse o imposto aclicion::ll, 
o débito a este relcrent.~ 

passa:ia para o cxcrcicio 
seguinte o que iJ,fringiria 
clisposi! Í\OS do eodigo ele 
Cont8bilidade da União. 

o si~tema de r;Jrceb -

AME RICO 

TINGB 

B 

~ refeitura Municipal de Presidente Prudente'--'' 
SECÇ.~O SECRETARIA de saúde e a contar de 3 para tratamento de saúde. Pcrtaria no. 1.225 j 61 

meiro objetivo, encontra-.3.? 

0 projeto prejudicado, uma 
'ez ·que a cobrança do 
mcs);nB j;l foi prorrogz.chl 

mento em refercncia, só se 
rá facullado aos cont:ibui:1 
I es quando 0 imposto ckvi­
c10 fôr igi.,al ou superior .1 

por mais cinco cxercici o'. ::;t--I<>I<•Io•:•+•:•+++++o!•+++·I<+++++++++++•I<++++++++•%•-1•+ ++" •· 
Quanto ao segundo obi.c- ~: , & . u"il..Ui!i ~.11~}. : 

tivo do projeto de lei em te ~.:~ Carr· eEIIra ucrat•lva +.~ la - maior parcel;~mento ,t() -; _:: 
tributo - rre\'ê a proposit'l ·:· + 
ra a sup . liqulidação em se1s :f: :1: 

· + Inu•·csse em uma das melhores CARREIRAS + quotas iguais c. sucessn·as, "- - + 
· · _;_LUCRATIVAS, participando em "CORRETAGEM. DL ... quer se trata de pessoa f:.,; ...- -.-

c a ou jmidic11. 1-.Jaquélcs ca · . :t SEGUROS" que a "SUL AMERICA COMPANHIA NA- :1: 
sos em que a notif'ica<.;ão do :f; CIONAL DE SEGUROS DE VIDA", convida e oferece :t 
lançamento fôr recebido ck :I: um "CURSO RAPIDO DE CORRETAGEM". ; 
pois do 9o. dia elo mês d..: ;i: Para melhor esclarecimento e inscrição queira :f: 
junho, 0 imposto adiciomi! :~dirigir a Rua Dr. José Fóz, 523 - l.o andar Sala 12, com :f: 
~crá recolhido conjuntamL'Il •I- João Demetrio Glanotti ou com Milton Amaral, à rua+ 

-t• + 
te ~~m 0 da 6a. prestação +Barão do Rio Branco. 128-sob. ; 
do imposto de renda. Ess.t l: 23-142 4 

medicla é necessária para a- !;.4-to44-!•44-•:.04.t•-t>.Y.+.f.4-!•4>!•++++++++++++++++++•!o+++>!•:t 

Un1 
• 

COllVIte ele 

-a mais moderna 

Visite as suas novas instalações 
onde os motoristas aguardam 

confortàvelmente a '110nlagem 
grátis dos seus pneus. 

Em fYRESOLES 
V . ..:ncontra o melhor serviço 
e os melhores pneus 

com cordonéis triple·temperodos J.T 

AVENIDA BRASIL, 12 4 8- TtLEFON:E:, 118 7 PRESlDEN'fB 1>R.t1JlE.N1'B 
• 

Portarias assiJwdas peln 
St:nhor Prefeito Mun icip:1l, 
em 23 de Fevereiro de 19ó l 

CONTRATANDO -
Portaria no.- 1.207/ 61 

de 21 de reverei ro de 1.96, 
D. HORTENCIA BERG; 
para reger o 4o. ano do 
Curso de Alfabetização d~ 

Adultos, no Grupo Escola!· 
"Prof. Adolfo Arruda Mello'' 
com a gratificação de Cr~. 

300,00 mensais. 
PRORROGANDO -

Porta ria no. 1.208/ 61 
de 21 de fever·eiro de 1.961 
por mais 30 dias de licenç.l 
concedida ao extra numcd­
rio Mensalista - FRANCJS 
CO DE GODOY BUENO -
lotado n0 ~ c t·viço de Jardins 
de c,côrdo com o artigo 156 
do Decreto-Lei B.030, com 
vencimentos, para tratamen 
te ele saúde, e a contar de 
4 de janeiro elo cmrente a­
no. 
CONCEDENDO -

Portaria no. 1.210,'61 
de 21 de fevereiro de 1.961 
15 dias ele licençJ, ao extra­
numerúrio diarista - JOSE 
PEDRO FILHO, - loiado 
110 S .H .R, de acôrdo com o 
2rtigo 156 do Decreto Lei 
13.030, com vencimento3, pa 
ra tratamento ele saúde, e a 
contar de 15 de fevereiro elo 

correntt> ano. 
PRORROGANDO 

Portarb no. 1.211 / 61 
de 21 de fevereiro de 1.961 
per mais 30 dias a iicen · 
Ça concedida a0 extra num e­
rário mensalista - MA­
NOEL SlVESTRE, - lota­
do, no Isol ::>.mento de Tu­
bc~-culo s c . de acôrdo com o 
artigo 156 do Decreto Lct 
133.030, com vencimentos, 
r-ara tratamento de saúde, 
c a con t :lJ· de 4 de reverei ­
ro do co r rente uno. 
CONCEDENDO 

Pottaria no. 1.212,'61 
de 21 de fevereiro de 1.961 
10 di;;s de Iicenc,:a ao extr<l ­
numerá rio diari s ta - MA­
NOFl ~ CANDIDO DE SOU­
ZA - lotado na Limpeza 
Publica , de acôrdo com o 
artigo 156 do Decreto - Lei 
13.030, com vencimentos, 
para tratamento de saúde, 
e a contar de 16 de feverei­
ro do corrente ano. 

Portaria no. 1.213/ 61 
de 21 de feverei ro de 1.961 
férias regulamentares ao ex 
tranumcrário diarista 
JORGE MARTINS DE OLI­
VEIRA - iotad0 na Limpe ­
za Publica , de acôrdo com 
o artigo 136 do Decreto- Lei 
13.030, e a partir de 22 de 
fevereiro do corrente ano. 

Portaria no. 1.214/ 61 
ele 22 de fevereiro de 1.961 
8 dias de licença ao funcio- · 
mírio tnUJnicipal - SEBAS­
TIÃO BATISTA, - Enca.1rc 
gado do Trar\sporle, de tl · 

côrdo com o artigo 156 do 
Decreto-Lei 13.030, tom ven 
dmehtos, par~ tratamt:nto 

de fevereiro de 1.961. c a contar de 3 de fevcrei·· de 22 de ·fevereiro de l.96;r 
Portaria no. 1.215/ 61 r0 d0 corrente ano. férias regulamenta:ros a.o c:t 

de 22 de f e1·ereiro de 1.961 Portaria no. 1.220 j 61 - - tranumerário mensalista 
10 dias de licença a extn.1- cie 22 de fevereiro de 1.961 HERMINIO BOLOGNA, 
numerário mensalista 

PEDRO GOMES DA SJL VA 
lotacl0 na Limpeza Pública. 
ele acôrdo com o a.rtigo 156 
elo Decreto-Lei 13.030, com 
\'encimentos, para trata­
mento de saúde, e a contar 
de 2 de feve reiro de 1.96 1 

Portaria no. 1.216/61 
de 22 de (evereiro de 1.%1 
15 dias de licença ao extra­
numen.írio mensal ista - JO 
SE PEREIRA DOS SANTOS 
- lotado na Limpeza Públi­
co. de acôrdo com o artigo 
156 do Decreto-Lei 13.030 
com vencimentos, para t ra­
tamento de saúde, c a con­
tar de 1 o. de fevereiro J,J 
corrcn te ano. 
PRORROGANDO -

Portaria no. 1.217/61 
de 22 ele f e vere i r o de 1.96 1 
por m : .is 30 dia<; de licenca 
concedida ao cxtranumer{I­
rio m e nsali~ta - MARIO 
RODRIGUES DOS SAl,, 'OS 
- lot a·do na Limpeza Pu­
blica. de acôrd0 com 0 at·:i 
go 156 do Decreto-lei 13.030 
com vencimentos, parJ tr.l­
tamento de saúde e a con-
1at· de 28 de janeiro do co,· .. _ 
rente ano. 
DETERMINANDO 

Portaria no. 1.230/ 61 
de 23 de fevereiro de 1.961 
<l OS Senl1ores Diretores c 
C:hefes de Secções, o seguin 
te: a) os processos e papéis 

'~;)Q:5:l;)S 'S H SOPI~lfH'tl " ; •JllJ 

para informaçües , dever~\o 
~er· devolvidos ao Protoco­
lo Geral da Secretaria. den-
1m dr> nt-azo m áximo de 8 
(oito) dias. 
CONCEDENDO 

Porta: ia no. 1.218/ 61 
ele 22 de fevereiro de 1.961 
1 (um) <"no ele licença aü 
extranumeràr io men-;ali s i:·t 
RAFAEL GARCIA, - lo!a­
do. n :1 Tesouraria . ele acô <­
tlo com o artigo 156 elo De-· 
ereto-Lei, 13.030, sem v<:n­
cimento\ para tratar ele as· 
suntos particulares, e a con­
tar de I de fevereiro de 
1961. 
Portaria no. 1.219 j 6l 

de 22 de fevere iro de 1.961 
20 dias de licença ao extra-
numerário m ensalista 
ELPIDIQ NEVES DA SIL­
VA - lotado no C e mit~ ­

no no. 2, de ac6rdo com •J 

arti go 156 elo Decreto- Lei 
13 .030, CO!l1 V e !lei lllt!ll tOS,, 

VITAPHO.SPHftH 
Elixir çom vitamina 11, 12, 81, P.P. 

C~ I cle • Fósltre· 

T6NíC:O DO ChEIRO 
T6NtCO DOS M0SCULOS 
TbNICQ DOS NERVOS 
T NICO DO COUÇlO 

Pedidos: s · ~ Paulo C.P. 3.764 
Tel. 32·3501 • Rio • T11uc1 

C. P. 4 • fel! 48-3081 

15 dias de licença a extra­
numerário , 1 ~ nsalista - AN 
TONIO JESUS COSTA -
lotado na Turma de Jaordins 
de acôrdo cem 0 artigo 15.) 
elo Decreto-Lei 13.030, com 
vtncimen to3 . para t -ata­
menta de s::!úde, e a contar 
ele 4 ele feYerei r o dt: 1.961 
PRORROGANDO -

Por!Hi.a no. 1.221 / 61 
clt> 22 de fevereiro de 1.961 
ror mais 30 dias a lic.:n.;:1 
conc<.!dicla ao <""l:ln• numer ..í ­

rin mensalista - JOAO 
MOURA - lotacto na Lim­
l~ezê . Pública, ele acórdo 
com o a ri igo !56 do Dxrt .. 
to-Lei 13.030, com venci-

mentos, para tr!'.tamento r],: 

aúde . e a contar de 19 d..:· 
.Pneiro do corrente ano. 

Port ~ ri;>, no. 1.222 / 61 
de 22 de fevere! ro ele 1.96 I 
po·· mais 30 dias a Iice1Ka 
concedida ao ex.tranume\"Í. 
rio mensali ~ ta JOSE 
VAZ DA SILVA com fun -
rões no Páteo, lotado ll<.t 

Secção de Trr-nsporte. de 
:• càrdo com 0 <' .~ ligo 156 Ju 
D.:creto- Lei 13.030, com vt·n 

< }mento~ para tratamento 
de saúde e a contar de 22 
ele janeiro do cp:-rente ano. 
CONCEDENI>O -

Port<lri::> no. 1.223 / 61 
de 22 de fevereiro ele 1.9ó ~ 
lO dias .de licença ao cxtn· 
nume-áro mensalista - A '.J 
'fONio MANOEL BONI­
LIIA - lotado na Turma d;~ 

Retaração Diver-sag, de a­
~.:urdo com o artigo 15 do 
Decreto-Lei 13 030, com vt:ti 
•1 '11eJYcs, pa-a !'ratarnento 

de saúde c a cc:-tta r de :'1 
de fevereiro de 1.961 

Por tl~ ria no 1.226 j 1 

<k 22 de feverel!·o de 1.%i 
féria!S regulamentares ao ex 
tranumerá ... io di::.rista AR­
LINDO CABRIOTI - Iot:l­
du no S.E, R.. d • acôrd~ 

cum o artigo 139 qo Decre­
to Lei 13.030, e a contar de 

19 de clezem b~o de 1.960 

f 

lotado na Pavim entação dt: 
acórdo com o artigo 139 
do Decretc(,ILei 13.030, e a 
conta·r de ·25 de fcr;erciro 

de 1.961. 
CONCE DENDO 
Portari:l n.o 1.226-61 .d.: 
22 de fevereiro de 1961 fy.rLai:i 
1·egulamentares á-o extntnu· . 
rne~·ario-diar:ista MANOEL 
PEREIRA DA SILVA . lota.j­
do na Pavimentação. de aC'Or 
do com 0 artigo 139 do D;;· 
creto-Lei 13.030, e a panLr 
de: 27-2-6 1. 

Pcrtaria no 1.227-61 - <ic 
22 de feveJ"ei:·0 de 1961. 
ferias regulamentares ao ex-
lr~nu_me• :.:-io-diárista Jcsé 

Caetano do. Silv3 lotado na 
P.lVirnent~ção, de' aco:-do com 

0 artigo 139 do Decreto .~ei 
13.030. e a partir de 21-2-61. 

Por!:\ ria n.o 1.~28 61 - t:{k 
21 de fevcre-'ro de 1961. c~• 

ferias regulamenttares ao·..;,'(. 

1 ra numera rio m~nsalista ds. 
WALDO RODRIGUES ' D.\ 
SILVA - lotado ~ na Pavimt"n 
tação. de acordo' com o ar·t. 
U9 do Dccreto-Lri 13.030, e a 
partir de 27 de revereiro elo 
corrente ano. 

Porta1ia n 0 1.2.29-61 ...;, de 
22 de fevereiro de .1961 
ferias. regulamentares ao é1e 
numeraria- diarista JOAQ 
SERAFIM DE LIMA, lota.dn 
W\ Pi.'.virnent'açiio, de aêôr'dü 
co111 o áttig-0 139 do D~cre.­

to-Le:i 13.03-0, e a partir . , d~ 
'11 de fev"Ct'Oira áo correm~ 
A!l~ .. 

Pre~idcn te Pt-udentc, 2j ~1, 1 

fcvetdro de 1961 
Luiz Mauricio SandoVal 

Dh•ator da Sectet.alia 

•• 
ANEle 
par a PistOes 
HASTINGS . 
JOÃO K ELL·ER 

Caixa P. 1283- Te! . .52· 39 8~ . 

~ÃO PAULO 

c-4-t 
,., ~ 

4 .... 
~ Jy1 . 

~ E ~ asoLuTA · , Po( , · 

Cozinha 
BRASI LEIRA 

ITALIANA. 
PORTUGUESA 

Serviço a La Carte 
DIARIAMENTE 

J ANTÀR MUSICADO 

com liNGAR 
O MAGQ DO VlOLINO 

. RUA DR. JOSE' F óZ, 329 . • FONE; 1 0&4. 
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Projeto de lei que altera a 
   

Ss. fáio ( gi — 
Projetê) da 11 em andamen 

to ado dos Deputa- 

dos, sób no. 2556 /60, - que 
altera “a legislação do im- 
posto de renda foi 

— examinado pela 
| CIESÊ, O relator incumbido 

de omalisar o referido pro- 

jeto de lei, sr. Luiz Melega, 
esclareceu serem — dois 
objetivos dos pelo Po- 
der Executivo: prorrogação, 

por mais do! do im- 
Posto adicional sobre os lu 
cros das pessoas juri 

de que tratam as leis nos. 

2862 e 3470, respectivamen- 
te, de 1956 e 1958; e parce- 

lamento dos debitos do im- 

Posto de renda 'p: sua li- 
— quidação em maior numero 

de prestações. 

    

os 

  

anos, 

  

   
   

  

ANALISE 

Com referencia ao pri 
meiro objetivo, encontra-se 
o projeto prejudicado, wma 

  

vez que a cobrança do 

mesmo já foi prorrogada 
por mais einco exercicios, 
Quanto ao segundo obje- 

| tivo-do projeto de lei em te 

| tributo - prevê a propositi 
ra a sua: liquidação em seis 

| quotas iguais 
quer se tr 

ca ou juridi 
   

  

de pes 
a Naquel     

  

sos em que a notificação do 

lançamento fôr recebido de 
dia do mês de pois do do. 

  

   

  

   

junho, o imposto adicional 
será. recolhido conjuntamen 
te com o da 62. prestação 

do impesto de renda. Essa 

medida é necessária para a- 

  

la - maior parcelamento do 

e sucessivas, 
fisi 

tender ao decreto no 
47373 /59, que concede ao 
contribuinte prazo de 2 
dias para pagamento da p 
meira quota do | impos 

contado esse prazo da data 
do recebimento do 
de lançamento; se 
so fór recebido sp: 
no dia do mês de 

      

aviso 
este avi- 

o no 

    

junho + 

pagamento da primeira: pac 

cela do tributo poderá 
efetuado 

e assim 

ra as 

ser    
no mês seguinte, 
sucessivamente pa 

outras cinco quo- 

o que indica que a 
ultima prestação seria liqui 
dada em dezembro. 
se mesmo mês não se pa- 
gasse o imposto adicional, 
o débito a este rel 

passari para 

seguinte o que 

tas, 

Se nei 

     rente 
o exercicio 

infeingiria 

    

Cr$.1,000,00 ou Cr$ 10.000,00 
tum cu dez mil cruzeiros), 
conforme se trate de pessoa 
fisica ou juridica. 

ORF-LÉNE 
TINGE MELHOR 

    

    

CABELOS BRANCOS 

OU GRISALHOS 

  

HENHÉ-LÉNE 

AMÉRICO 

  

  

dispositivos do: Codigo | de 
Contabilidade da União. 

O sistema de parcela TINGE 
mento em referencia, só se 
rá facultado aos contribuia ni 
tes quando o imposto dev ALISA 
Door o ORE 

Palco PAR ; 
- a o non ea fe 

Lareira 
Ingresse 

um “CURSO RAPIDO DE 

Para melhor 

  

  
Elo 

em uma das melhores CARREIRAS 
LUCRATIVAS, participando em 
SEGUROS” que a “SUL AMERICA COMPANHIA NA- 
CIONAL DE SEGUROS DE VIDA”, 

tarecimento e inscrição 

& dirigir a Rua Dr. José Fóz, 523 - Lo andar Sula 12, com 

João Demetrio Gianotti ou com Milton Amaral, à rua 

Barão do Rio Branco. 128-sob. 

23142 
Eee ot o dote u do 

Lucrativa 
“CORRETAGEM DE 

convida e oferece 

CORRETAGE!    

queira 

  
  

  

Visite as suas novas instalações 

onde os motoristas aguardam 
confortavelmente a montagem 

grátis dos seus pneus. 

Em TYRESOLES 
V. ançontra o melhor serviço 

e os melhores pneus 

    

   

  

él 86/11 

TERES 

  
  

a 

triple-temperados 31 

COLES DE PRESIDENTE 
CEDNIDESO PRUDENTE LTDA, 

dei, mem 

AVENIDA BRASIL, 1248 — TELEFONE, 1187 

qresedg cê Mmariaçem 

a 
PRESIDENTE PRUDENTE 

Os debiios inferiores a es 

    

    

se limites deverão pe 
gos de uma só vez. 

Destaca o assessor, em 2 
guida, que o preicto em 
exame contém ainda dispo- 

sição que faculta ao concri- 
buinte dy imposto de reu- 

da, a partir de 2 ro; 
de abril de cada 

    

e até 

exercicio limanceiro, reco 
lher, por antecipação, no a 

  

      

   to da entrega de 

de rendimento: 
to a qualquer desconto, pa 
te do imposto devido. cujo 

montante será reduzido do 
que fôr apurado, para os 
efeitos do lançamento, des- 
de que seja juntada à res- 
pectiva declaração a guia 

  

cerrespondente 

por antecipação. 
ao imposto. 

MERITO ATUAL DO 

PROJETO 

Após. essas 

acentua q 6: 
considerações. 

* Luiz Me- 

que o merito atual 
ia propositura reside no 

parcelamento maior do; im- 
pesto de renda. medida hã 
muito 
tibuinte: 

    

      

emada pelos con- 

em geral, e que 

  

toncorrerá de forma decisi- 

va para suavisar as situa- 

ões ailitivas que não raro 
são criadas pelas liquida- 

ções, em curto prazo, dos 
encargos decorrente do im- 
posto de renda . 

gislação do imposto de renda 
Terminando, lembra que 

s demais 'medidas, ou es 
tão prejudicadas pela pro- 

mulgação da lei posierior. 

Gu censtituem simples pro- 

videncias de o cu ne- 

uhum alcance, já que o de 
posito antecipado de parte 

do tributo devido, sem » 
beneficio de qualquer des- 

lo ou outra vantagem. 
não; se constituirá em mo- 
tive. de maior interesse, ma- 
ximo quando tal, depesito 

     

  

pode ser feito em estabele- 

cimentos bancários, com a 
mesmo finalidade de farm 
à liquidação do tributo 
cebendo o depositente os 

juros respectivos. 

  

Mem todos poi m 
Fazer uma estação de 

águas mas todos podem 
conseguir uma exvelente 

depuração orgânica pelas 

vias eliminatórias; expe- 

lir as arelas e os cál- 

culos de ácido urico e 
uranos, causadores do 
artritismo, da gota, do 
reumatismo, -desintoxi- 

car o figado, os rins, os 

intestinos: tírar à acidez 

excessiva da urina — 

uma das ausas da Irrita- 

cão da prostata e da u- 

reta: corrigir enfim, a 
inssuficiência renal q he- 

pática por meto da URO- 
FORMINA GIFFONL, 

granulado efervescente, 

de sabor muito agrada- 
vel. Receitada diárias | 

mente peias suinidades 
médicas — DROGARIA 

GIFFONI, 

  

        

  

«releitura Municipal de Presidente Prudente 
SECÇÃO SECRETARIA 

Portarias assinadas pelo 
Senhor Prefeito Municipal, 
em 23 de Fevereiro de 1961 

  

CONTRATANDO — 

Portaria no: 1.207/61 

de 21 de fevereiro de 196: 

D. HORTENCIA BERG, -— 

para reger o 40. ano do 
Curso de Alfabetização dé 
Adultos, no Grupo Escolar 
“Prof. Adolfo Arruda Mello” 

com a gratificação de Cr$. 

  

  

   

  

300,00: mer 
PRORROGANDO — 

Portaria no. 1208/61 — 
de 21 de fevereiro de 1961    
por mais 30 dias de licença 
concedida ao extra numerá- 
vio' Mensalista — FRANCIS 
CO DE GODOY BUENO — 
lotado ng serviço de Jardins 
de acórdo com o artigo 156 
do Decreto-Lei 13030, com 
vencimentos, para tratamen 
to de saúde, e a contar de 
4 de janeiro do corrente a- 
no. 
CONCEDENDO — 

Portaria no. 1210/61 
de 21 de fevereiro de 1.961 

  

  

  

  

   

15 ias de licença ao extra- 

= TOSE 
PEDRO FILHO, — lotado 

no SH.R, de acórdo com o 

artigo 156 do Decreto-Lei 

13030, com vencimentos, pa 

ra tratamento de saúde, e a 
contar de 15 de fevereiro do 

corrente ano. 
PRORROGANDO 

Portaria no: 1.211/61 

de 21 de fevereiro de 1.961 
por mais 30 dias a licen- 
ça concedida ao extranume- 

rário mensalista —  MA- 
NOEL SIVESTRE, — lota- 
do, no Isolamento de Tu- 

berculose, de acórdo com o 
artigo 156 do Decreto Lei 

30, com — vencimentos, 
P tratamento de saúde, 
e a contar dé 4 de feverei- 
ro do corrente ano. 

CONCEDENDO — 

Portaria no. 1.212/61 

de 21 de fevereiro de 1.961 

10 dias de licença ao extra- 
numerário diarista — MA- 

NCFL CÂNDIDO DE SOU- 
ZA — lotado na Limpeza 
Pública, de acôrdo com o 

artigo 156 do | Decreto-Lei 

13030, com. vencimentos, 
para, tratamento de saúde, 
e a contar de 16 de feverei- 

ro do corrente ano. 
Portaria no. 1213/61 — 

de 21 de fevereiro de 1.961 
férias regulamentares ao ex 

tranumerário diarista 
JORGE MARTINS DE OLI- 
VEIRA — iotado na Limpe- 
za Publica, de acórdo com 
o artigo 136 do Decreto-Lei 
13030, e a partir de 22 de 
fevereiro do corrente ano, 

Portaria no. 1.214/61 
de 22 de fevereiro de 1.961 
8 dias de licença ao funcio- 
vário municipal -— SEBAS- 
TIÃO BATISTA, — Encarre 
gado do Transporte, de n- 

córdo com o artigo 156 do 
Decreto-Lei 13030, com ven 
cimentos, para tratamento 

   

   

de saúde e a contar de 8 

de fevereiro de 1.961. 

Portaria no. 1215/61 
de 22 de fevereiro de 1.961 
109 de licença a extra- 

numerário | mensalista 

PEDRO GOMES DA SILVA 

lotado na Limpeza Pública. 
de acôrdo com o artigo 156 
do Decreto-Lei 13.030, com 

vencimentos, para trata- 

mento de saúde, e a contar 

de 2 de fevereiro de 1.961 

Portaria no. 1216/61 — 

de 22 de fevereiro de 1.961 
15 dias de licença ao extra- 
numerário mensalista — JO 
SE PEREIRA DOS SANTOS 
— lotado na Limpeza Públi- 

co, de acórdo com o artigo 
156 do Decreto-Lei 13.030 

com vencimentos, para t 
tamento de saúde, c a con- 

tar de lo, de fevereiro do 

corrente ano. 

PRORROGAND9 — 

Portaria no. 1.217/6] 

de 22 de fevereiro de 1.96] 
por meis 30 dias de licenca 
concedida ao extranumerá- 
rio mensalista — MARIO 

RODRIGUES DOS SAbp'OS 

— lotado na Limpeza Pt 

blica, de acôrdo com q 
go 156 do Decreto-Lei 13.030 
com vencimentos, para tra- 
tamento de saúde e a con- 
tar de 28 de juneiro do cor- 
rente ano. 
DETERMINANDO — 

Portaria no, 1.230/61 
de 23 de fevereiro de 1.96] 
aos Senhores Direto) 

Chefes de Secções, o seguin 
te: a) os processos e papéis 

'sopõoos se soppymroua 
para informações, deverão 
ser devolvidos ao Protoco- 

ló Geral da Secretaria, den- 
tro da mrazo máximo de 8 

  

  

  

   

  

o 

(oito) dias. 
CONCEDENDO — 

Portaria no. 1.21h/61  -— 
de 22 de fevereiro de 1.961 

1 (um) sno de licenca ao 
extranumerário — menisalista 
RAFAEL GARCIA, — 1 
do. na Tesouraria, 

    

   

do com o 

  

cimentos, para tratar de as- 
suntos particulares, e q con- 
tar de 1 de fevereiro de 
1961, 
Portaria no. 1.219 /61 

de 22 de fevereiro de 1.961 

20 dias de licença do extra- 
numerário . mensalista 
ELPIDIO NEVES DA SIL- 

VA — lotado no Cemité- 

rio no. 2, de acórdo com q 
artigo 156 do Decreto-Lei 

13030, com | vencimentos, 

VITAPHOSPHAN 
Elixir com vitamina B1, B2, BO, P. 

Cálcio é Fóstora 

  

  

  

TÔNICO DO CÉREBRO 
TÔNICO DOS MÚSCULOS 
TÔNICO DOS NERVOS 
TÔNICO DO CORAÇÃO 

Pedidos: S, Paulo CP, 3,764 
Tel, 32-3507 «Rio « Tijuca 
CP. 4 « Tels:48-3087 

    

para tratamento de saúde, 
ea contar de 3 de feverei- 
to do corrente ano. 

Portaria no, 1.220 [61 

ãe 22 de fevereiro de 1.961 
!5 dias de licença a extra- 
numerário ;f nsalista — AN 
TONIO JESUS COSTA — 
lotado na Turma de Jardins 
de acôrdo com o artigo 155 
do Decreto-Lei 13.030, com 
vencimentos. para trata. 
mento de saúde, e a contar 
de 4 de fevereiro de 1.961 
PRORROGANDO — 

Pertetia no. 1.221 /61 
de 22 de fevereiro de 196] 
por mais 30 dias a licenca 
concedida ao extranumerá- 

mensalista  — JOAO 
MOURA — lotado na Lim- 
Peza Pública, de 
com o artigo 156 do Decre- 
to-Lei 13030, com, venci- 
mentos, para tratamento de 
saúde. e a contar de 19 de 
janeiro do corrente ano. 

Portario no; 1.222 /61 
de 22 de fevereiro de 1.961 
po» mais 30 dias. a licenca 
concedida ao extranumerá - 
rio mensalista Jos! 
VAZ DA SILVA com fun- 
cões no Páteo, lotado na 
Secção de Trensporte, de 

órdo com q artigo 156 do 
Decreto-Lei 13030, com yen 
cimentos para tratamento 

de saúde e a contar de'22 
de janeiro do corrente ano 
CONCEDENDO — 

Portoria no. 1.223 /61 
de 22 de feverciro de 1.9 
10 dias de licença ao extra- 
ntimeáro mensalista — AN 
TONIO MANOEL  BONI- 
LHA — lotado na Turma de 
Reparação Diversas, de a- 
córdo com o artigo 15 do 
Decreto-Lei 13030, com ven 
mentes, para tratamento 

de saúde e a contar de 3 
de fevereiro de 1.961 

Poríria no 1.226 /1 
de fevereiro de 1.96; 

férias regulamentares go ex 

Fig 

    

   

  

  

          

tranumerácio dicrista  AR- 
LINDO CABRIOTI — lota- 
do no SER, de acôrdo 
com q artigo 139 do Decre- 

13.030, e a contar de 
1.950 

to Lei 
19 de dezembro de 

  

   

  

Portaria no. 1.225 /61 
de 22 de fevereiro de 1.96! 
férias regulamentaros ao e: 

tranumerário ménsalista 
HERMINIO BOLOGNA, 
lotado na Pavimentação de 
acórdo com o artigo 139 
do DecretdiLei 13030, e a 
contar de 25 de fevereiro 

de 1.961. 
CONCEDENDO 

Portaria no 1.226-61 — de 
22 de fevereiro de 1961 ferias 
regulamentares ào extranu- - 

mmerario-diarista | MANOEI. 
PEREIRA DA SILVA | lotaí 
do na Pavimentação, de acór 
do com o artigo 139 do De- 
creto-Lei 13030, e a partic 
de 27-2-61. ! 

Portaria no 1.227-6] — de 
22 de fevereiro de 1961. 
ferias regulamentares ao ex- 
tranumerario-diarista José 

Caetano da Silva lotado na 

Pavimentação, de acordo com 
o artigo 139 do Decreto Lei * 

13030. e a partir de 21-2-61. 
Portaria no 122861 — 
de fevereiro de 1961. 

ferias regulamenttares ao“,x 
tranumerario mensalista OS- 
WALDO RODRIGUES" DA 

SILVA — lotedo na Pavimen 
tação. de acordo com o art. 
159 do Decreto-Lei 13.030, e a 

partir de 27 de PE do 
corrente ano. 

Portaria no 1.229-61 — de 
22 de fevereiro de 1961 -— 

férias. regulamentares ao éx 

  

$ 

  

numerario- diarista JOAO 
SERAFIM DE LIMA, lotado 
na Pavimentação, de acórdo 
com 6 artigo 129 do Decre- 
to-Lei 13030, e a partir ode 
37 de fevereiro do cormnte 
ano, - 

Presidente Prudente, E do 
fevereiro de 1961 

Luiz Maurício Sandoval 
Diretor da Secrelaria 

ANÉIS. 
para Pistões 

HASTINGS 
JOÃO KELLER . 

CoixaP. 3283-Tel. 52-368* 
sÃO PAULO 

  

  

Ro 
7) 
ty 

——— Cozinha ——— 
BRASILEIRA 
ITALIANA 

PORTUGUESA 

Serviço a La Carte 
DIARIAMENTE 

JANTAR MUSICADO 

    

  



_________ ...._ _______ . __ __ 
O IMPARCIAL, 

Barbaridades contra 
Mar; .J Pinto . de Barros C<!s:u­

D'ilegado de Ensino 
(Para a · Interpress ) 

Um dos problem;&s do nos:-:o 
ensino, .de longa data, vem 
a ~ clam a nd 0 providencias da 
direção do -' D ~ pai t am c n1 o 
d ~ Edúcação é aquele qu ~ 

d iz respeito à ve.rifica1ção do 
;,p'Loveitameoto ' do i a luno. 
Sim. porque< o sis te ma tra di 
d ona ! ainda" adotu'clo; · con­
ie·m defeitos in sa n áv~ i s que 
Impossibilitam 1..1111 a · classifi 
cação 1 jus ta e .ti1\ ifo rme dos 

examinandos. 
Tanto a ap rovaçã ~ com o 

a repiuvação dependem elo 
"criterio" dos o: ganiza-dore;; 
d<>R ques tões a serem pr o p o~ 

t as ao-g alunos. E tais queo;­
tões podem ser faceis ou di ­
flceis. N0 p rimeiro caso, é 
cbvio . sãó' facilitadas as pru 
moc:ões e . no segundo, difi ­
cult:Jíta s O fator sorte exer ­
r.e . . en tão indisfa rçavel in­
iluencia ,nos _:t;esul tados d 0 3 
e:,;ames. J , 

Como o merit0 ,do!. pr of,~-; 

!'0"'es é v:.~ Jiad o de confor­
midade em a quan tidade J~ 
p romoções,. a classificnçã<J 

destas é du •idosa e injus ra. 

ABSURDO 

Ex e mpli f i c~ · nd o, umu pro · 

DECLARACAO 
Declaro que foi extravia-

do o Certif icado de Proprie_ 
dadc n. 445.236, expedido pc 
la Delegacia Regiona l de Po 
líc ia de Presiden te Pr udcn­
lc , em da to. de 25 de agosto 
ck 1960. em nome de JOA­
QUIM PE REIRA DE AL­
MEIDA e referente ao ve i­
culo marca "Fordson" ano 
de fabricação 1951. m o tor ele 
qua tru c il i nd r~s ele n .. . . . 
C-563.746, côr Azul marinho 
ca pacidade para 500 quilo 3 

adqu irido sem resen·a de 
domínio de Akira S ugu-isa­
wa. 

Decla ro mais que fica :> 
mesmo sem e fei to . tendo 
em vista es tar vovick·ncian 
do a segunda vb. j unto a 
repart ição com pet en te. 

Presiden te Pruden1c, 20 
de Março de 196 1. 
JOAQUIM PEREIRA DE 

ALMEIDA 
23-144 

i
~ · -·é-OMUNi.CÃDõ '. + l 

~ 

t I.L"fHA DE .~UTO ONIBUS * 
~ . PRESIDENTE PRUDENTE - SÃO PAULO + 
+ 

A EMPRtZA DE TRANSPORTE:.:: ANDORINHA S/ A.,* 
comunica que. a partir de l.o de fevereiro cle Hl6 l, i 
os seus auto-ônibus, por fôrça de Lei Municipal. fa- ~ 
zem f"On.to de partida e chegada em São Paulo, na + 
Estaqão Rodoviário., à Praça Ju'b Pres tes. em fr e n t e~ 
à · Estação da Estradn de ferro Sorocabana, com~ 

guichês n.os 71 e 72. + 

.·~++•;•+++++++++++++++++++++++++..:.7++++++++• !• '1- t 

SDf/1/IGE 

UPECl'RÕMURO 

Per:mlt• o on6ll$e do 
fg;a4~>'H vAIU do ••n•• 

I 
j 
j 

Presidente Prudente - domingo, 26 de m arço de 1961 S.a PAGINA 

a J ~ ventude Estudiosa 
fessora de cl::: '>Se de l ri n LI 
alunos consegue promoY..:r 
todos. Alcança portanto, . . 
100% Outra. com quarenta 
alunos, p rom ove 36, ou se·· 
jam 90% . De acordo com 

a lu nos dcstituidos da ba­
gagem minima de conheci­
men'*o·. Isto , sem falarmos 
nos exames que se realizam 

nns escolas isotadas em u m 
un ico dia, isto é, em quatro 
horas. dispositivo regulamentares 

em vigor, esta ~ e r á conside-
rada com maiore · mer itú BARBARIDADE 
que aquela. 

Adernai , o a-tual sislen:u 
de exames apresenta o u ~··os 

graves inconvenientes fo r -­
ll1açào ele classes com ex­
cesso ele alunos, objet iv~m ­

do a ap rovaçi'Jo de m :lioc 
numero deles ; aprova<;ão de 

S Jbem b :; leitores CJLW.n­
t::--s p :-o\a~ os a1unos d0 tui-> 
escolas precisam fazc:r? 

Tcmc:n neta : lei tura. lin ­
gungcm ora l, lingui:lgcm es­
crita a"i tmetica e gc.JJrafia. 
geografia e car tografia. H i5 -
torh do B:-asll e cienc ias .. . - ---------

, 
acue ar 

' 

TAMOYO 

POUCO, POUCO 
ADOÇA MUITO! 

REFINADORA 
PAULISTA ·s. A. 

E m nenhnm:>.. escola elo 
cnrso !'•'cnnd :Jri0 1·Ja sup <:'­

r i'T ~' ' p ·~ticzt SCJ\lt' lh::>TJIC 

bnr·hnridadP . 
E pc·· icc;o que n:'io nos 

-c:1n~< n nr.s de reclamR:· ~ ~ 

c.~mp l e t r~ reforma elo n ::;3.:o 
('n!'ino prim ario. 

Que resultado razo:wcl 
~eq u e r pe de a 1cançar tm1;-t 

C'rga ni·,acão escolar assim 
des:--parel bada ? 

t vc:-<b dc que o\ def c i t•>~ 
acima apon tr.odos são sobe ­
,i :Jmcn le conhecidos . Não, 
mcncs exato é, porém , que 
P inJ!ucm procw·a saná-lo;;. 
E as!" im pro5segue o infel iz 
ensino pau;!ista . 

·11 Livre se u filho da d 
li omeaça da tuber- I :r 

•li culose , vacinando-o I' I 
li com B.C.G. , e m " ri 

li q ua lquer Centro ou li l, 

li Posto de Saúde, li 
\I aratui tom en b A :! 

I 

Rua Jormosa. -·asf-18.0 'anda 
Téls.· 3(051'3 ra4~&328 ·. São Paul 

- '' . ·.- -- . 

li 
li 
I! 

vc :-~ na p C: . G na o ]l 
li 

oferece pengo :::1 r: 

qum, só benefician- I 
DESDE 1890 - 70 ANOS li do a s crianças . 

' GERA~ÕES NA REFIN A ~ÃO DO AÇÚCAI ---- - - -

Yllt'l 

" .. ' . 

fspeda llz endo-1e coda vei ~ 
110 f und ição de peças paro Cll 

fábricas, a Sofunge contribui de• 
cisivame nte paro o funcionamento 

de um seto: que é b6sico ""' 
11osso e strutúro Industrial. 

Restringindo·se ao ramo de futto 
diçã a , a Sofunge p rocuro sempr• 

cperfeiçoor seus n>étodos, a fim 

de melhor se rvir a ind ústria b ro· 
fileira , em quahquer encomend o \ 
como se jam: rodas de fe rro fun. 
d ido, peças variadas de 21)-J g rn. 

a· 2 toneladas, p r od u çõ ~ seria • 

~ fe rra ft.lndido ll'pe-.:ial, 
undido comum, ligas cromao 

ní1uel, fe r ro ma le óvel, fe rro 

Podular, etc. 

A Solvnge mantém ac6rdo com 
o National Malleable and Ste<tl 

Castlngs '::o., uma dos ma ioret 
Ind ústrias de fund ição norte• 

americanas. G rnços o ~ ne ac&t• 

da, q So funge está em co~l.o 

ções de a tender seur clientes de~· 

Ira d o mais alto padrão téç1io;o, 

... : 
' 

CAIIINA PANGCORN DE liMPEZA 

D6 ocoluamtnto perftlte •• ,,, ... 

1\ 

j 

~sp~çc:» 

cora-fôrt«.> 
ro ustez: 

eco -18 

-e m u·ta. c Dasse! 

C .O.MIONETA 

A g:> ra com o no·1o rn~to r 1.0 0 ) 

• IVo o i$ arranque ! Mo i:; 16 rç o I Ma is velocidad e! 

! . "VIMASA" VIATuRAS E MAQUINAS L TDA:J 

L::a f,íanoel liouiart, 6 6 2 ~ Telefone, I I 9 S 
PRESIDENTE PRUDENTE 

- -----

t s 
Rio - (Por Garcia ele R·> 

zen de) - Ainda confio em 
que o Dr. J anio Quadros fa­
ça um govcrrio encrgico, 
disc iplinador, austero, ma-. 
sem mcnosp:-czar os di tames 
da opinião públ ica. Afina l 
c!'.lnmos nu ma dem ocracia 
r.:.;litica c nela prevalecem 
as condições da m aioria. 

O poder pessoal pode ser 
muito seduto:, pode facili ­
ta r a ação de mui t-os gover ­
nan tes temperam entais mas 
acab a per p rO\'OCar a ira po 
pular cjom o desencadearnen 
to de toda sorte de convul-

sões socia is 
Nenhum poder p essoal e:; 

teve m ais cer cado de força 

e de p res tigio do q ue a mo ­
narquia a bsoluta, transfor­
m ~mdo o m:marca numa in­
tangivcl divindade, e todos 
sab::m como acabou, baniJo 
fiCJr um R multidão d e fami n 
tcs e es farrapados 

Dai por di;mte têm haYi­
do desprostas, ditad ores e 
caudi lhos . m as nunca dura 
muito a sua lua de mel com 

a opi nião publica. 
De uma forma ou de Otl ­

tra, mascarando ele pr eca­
ria legitimidade os seus re ­
gimes, promovendo expur-

DECLARAC.ÃO 
Declaro haver perdido o 

Certificado ele Propriedade 
n_0 332443, expedido pcl:-t 
Delegacir>1 de Policia ele Ran 
charia, em 20 de abril ck 
1960, cl 0 veicu lo ele marc<.l 
Chcvrokt - motor n o .. 
J ,\ D-139.293, se;s cilincl:o•: 
a no de fabricação 1951, lo-
1ação p::tra 5 lu~ares, cúr 
Azu l c Beije, tipo B..:l Air

1 

ficanclu assim sem ekito a 
PRIME,IRA VI A, por j{t c-; ­
tar p rovidenciando uma SE 
GUNDA VIA, j unto a repar­
tição competen te. 

Por ser verdade, p asso ::t 

presen te declaração que vai 
dcvida rnenle por mim [\S!ii · 

nada. 
Ranchari, I 21 de mnrí,'o 

de .1961. 

a s. ) YORIKAZB I~ANF.KO 

23-4 4J 

eos, matança j u cl iciari::lS OU 

desencadeando guer ras, o li 
nal do drama é sempre a 
queda do iclolo, substituído 
f.Or gcvcrnos eleito~ pC~.) V() 

pap•.:!l secundar'\) c um tan­
to ridiculo que p:tssam a r.~-­

presenta:·. 
Mas em palitic::-: externa 

to do!> ~e u s concidacliíos. 
A histór ia está ai ab::rtaen ­

sinando essa velha c sempre 
nova lição. A his to r i::t e a 
1 ea-lidade polí tica , que nâ•) 
percl~a. sobretudo, os apren 

d izes de feiticeiro. 
E,ssas considerações vêrn 

a propv;i lo cia a ti tudc do 
SL J anio QuadPJs. prcter.-­
dendo governar o país <lO 

sabor elos seus p•Jntos .:ie 
vis ta pcsso::tis, da su::t fcro:e;~ 

Yontade ele convicções pra­
p r ias . Que faça bilhetes a 
seus m inistros., dando or­
dens peremp toriRs, a inda se: 
compreen de porque é assu n 
to particular elo Presidente e 
seus auxiliares, apesa r do 

o caso muda de figura . Ê .t­

tribuiçã0 aonstitucional da 

Presidente t raçar norm::ts t: 

rumos à diplomacia, ma..; 
nas relações entre os p::>\ O'; 

h a dire trizes lradicionai > 
qvle devem se respeibdas 
porque já estão sagradas pe 
lo assen timento da \(>pi u' á o 
püblica. Nêsse caso estão .1s 
nossas velhRs relaçõe~ com 
os Estadi::JS Unidos. Não ha 
Fidel Castro, Tito ou Nass.' r 
q ue possam modificar a po 
litica ele amistosa compr?­
ensão que ha j á tradicional 
mente entre os dois países. 
Se o sr. J ân io da S ilva Qua­
d ros persistir no propo­
s ito de modificar o eixo da 
nossa politica externa . . . 

--~·~ ''S . _ aaaar egurança 
·••• se compra 

~· com o dinheiro . •••••1#/j que não se gasta" ••••• 

--~ 
... :..f 

AP L IQUE S U AS E CONOMIAS N O 

FUNDO DE ~~ACCEPTANCE" CBI 

APLICAÇÃO DE Cr$ 50.000,00 
6 meses . . . . . . . 55.625,00 

1 ano . . . . ..... . 61.812,00 
5 anos . . . . . . . . 144.462,00 

10 anos . . . . . . . . 429.363,00 
15 anos .. .. . . . 1.272.032,00 
20 anos .. . . . .. . 3.785.190,00 

~ s se cálc ulo base ia-se na re n da e fe t iv a m e nte 
paga pela CBI, desde o in íci o d e s u as o p e raçOes. 

Apl icações a partir de Cr$ 5.000,00 

COMPANHIA BRASILEIRA DE I N\ ' ESTI J \IE~ T US l'BI 
Créd ito, Fina n c ian-.ento e l n vestimantt. 

Capita l: Cr$ 2(>0.000.000,00 
Cartas de au torização nos. 7 e 2 dn SUMOC 

São Paulo: Praça Ramos de Azevedo, 286 
(atrós do Te atro Mun icipal) - Tel. 32-5131 

Remeta .nos o cupom abaix o, sem compro misso. r -- - -- - - ----- - -- -- -- -- --·· 
I A CBI - Pra ça Ra mos de Azevedo, 20!. ; 
1 18,!! a ndar, con junto 1840, São Paulo j 
1 Peço enviar·me Informações pormenoriu:dtH ~~~Lte 
1 o F ~J n d o do ''Acceplance" CBI. 

I Nomt ... " . . ,,,,, ... ",,,,,, ' ' " , 
~ ~nderêeo • .. , . , •. . .. , •.. • , ..• , . , , . , .. 

j Cidadt .. ,)"'' " ~~.,.., 1 . ,, , .. . ,. 

L. 
htodo ....... , .......... ... ... _ ... 

- -- ~ -- --- ---------

' 
' 

. • ' ~ ~ -r 

- -- . -

- 

  

  

O IMPARCIAL Presidente Prudente — domingo, 26 de março de 1961 5a PAGINA 
  

Barbaridades contra a Juventude Estudiosa 
Mari» Pinto de Barros Cesar 

Dêlegado de Ensino 

(Para a Interpress) 

Um dos problemas do nosso 

ensino, de longa data, vem 
reclamando -providencias da 

direção do: Departamento 
de Educação é aquele que 

diz respeito à verificação do 
aproveitamento do valuno. 
Sim, porque:o sistema tradi 
cional ainda” adotado; “con- 
têm defeitos insanaveis qu 
impossibilitam uma clas: 
cação justa e uniforme dos 

examinandos. 

Tanto & aprovação coma 
a reprovação dependem do 

“criterio” dos organizadores 
des questões-a serem propos 

tas aos alunos. E tais ques- 

tões podem ser faceis ou di- 
ficeis. No primeiro caso, é 

cbvio, são facilitadas as pro 

mocões e, no segundo, difi- 
cultadas O fator sorte exer- 
ce, ientão indisfarçavel in- 
fluencia -nos resultados dos 
exames. ta 
Como à merito (dos profes 

sores é valiado de confor- 

    

destas é duvidosa e injusta. 

ABSURDO 

Exemplificando, uma pro- 

DECLARAÇÃO 
Declaro que foi extravia- 

do o Certificado de Proprie-. 
dade n, 445.236, expedido pe 
la Delegacia Regional de Po 6 

lícia de Presidente Pruden- 

te, em data de 25 de agosto 

de 1960, em nome de JOA- 
QUIM PEREIRA DE AL- 

MEIDA e referente ag vei- 
culo marca “Fordson” ano 
de fabricação 1951, motor de 
quatro cilindros de mn, 
€-563.746, côr Azul marinho 

capacidade pera 500 quilos 
adquirido sem reserva de 

domínio de Akira Suguisa- 
wa, 

Declaro mais que fica » 
mesmo sem efeito, tendo 

em vista estar ps ovidencian 

do a segunda junto a 

repartição competente. 
Presidente Prudente, 20 

de Março de 1961. 
JOAQUIM PEREIRA DE 

    

midade cm a quantidade de ALMEIDA 
promoções, a classificação 23144 

mae Aepeapaad de :   

COMUNICADO 
í LINHA DE AUTO ONIBUS 

PRESIDENTE PRUDENTE - SÃO PAULO 

A EMPREZA DE TRANSPORTES ANDORINHA S/A.. 
comunica que, a partir de l.o de fevereiro de 1961, 

os seus auto-ônibus, por fôrça de Lei Municipal, fa- 
zem ponto de partida e chegada em São Paulo, na 
Estazão Rodoviária, à Praça Julio Prestes, em frente 

à Estação da Estrada de Ferro Sorocabana, 

guichês n.os 71 e 72. 

e a o a 

com   

    

    

   

  

    

  

fessora de classe de trinta 
alunos consegue promover 
todos: Alcança portanto, 

100% Outra; com quarenta 

alunos, promove 36, ou se- 
Jam 90%, De acordo com 
dispositivos regulamentares 

em vigor, esta será conside- 
rada com maiores meritos 
que aquela. 

tros 
graves inconvenientes for- 

mação de classes com ex- 

cesso de alunos, objetivan- 
do a aprovação de maior 
numero deles; aprovação de 

    

  

  

açticar 

TAMOYO 

POUCO, POUCO 
ADOÇA MUITO! 

REFINADORA 
PAULISTA S. A. 

Rua: Formosa, 367 --18.º “andar 
Tels, 34:0519 6 34:6928 - São Paul 

DESDE 1890 — 70 ANOS 

* GERAÇÕES NA REFINAÇÃO DO AÇÚCAL 

  

   

   

alunos destituidos da ba 

gagem minima de conheci- 
mento, Isto, sem falarmos 

nos exames que se realizam 

  

nas escolas isotadas em um 

unico dia, isto é, em quatro 
horas. 

BARBARIDADE 

Sabem 03 leitores quan- 
provas os alunos c 

escolas: precisam fazer? 
      

Tomem neta: leitura, lin- 
em oral, lingungem es- 
aritmetica e gesgrafi 

reoprafia e cartografia 

toria do Brasil ec e 
Em nenhuma escola do 

  

     

  

   
ciirso secundario ou supe- 
Pior so pratica. semelhante 

idade . 

eso que não nos 

  

reclam: 

  

comple 
ensino primario, 
   

Que resultado razoavel 

sequer pode sicançar uma 

organização escolar assim 
descparelhada? 

É verdade que F 

  

defeitos 

   

   
acima apontados são sobe- 

jamente conhecidos, Não, 
menes exato é, ém, que 

m procura ná-los. 

  

m prossegue o infeliz 
ensino paulista, 

  

|| Livre seu filho da 
|| ameaça da tuber- 

» vacinando-o 
| com B.C.G., em 
|| “qualquer Centio ou 
|| Posto de Saúde, || 
Il gratuitaments A 

|| -vesno R-C.G não | 
|| oferece pergo al ! 
Il um, só benefician- | 

] do as crianças. | 

  

  

a
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ESPECINLIZAÇÃO* 

CADA-VEZ MAIOR 

NA INDÚSTRIA 

DE FUNDIÇÃO 

    

de 

  

Especializendo-se cado vez malé 
no fundição de peças para os 
fábricas, a Sofunge contribui des 

tisivamente para o funcionamento 
de um seto; que é básico em 

nossa estrutura industrial, 4 

Restringindo-se co ramo de fume 

dição, a Sofunge procura sempre 
aperfeiçour seus métodos, a fim 
de melhor servir a indústria bras 

sileira, em quoisquer encomendas, 
tomo sejom: rodos de ferro fun- 
dido, peças variados de 209 gra 
q 2 toneladas, produçõe serio» 

rro fundido especial, 

fundido comum, ligas cromos 

níquel, ferro maleável, forro 
Podular, ete. 

A Solungs mantém acrdo com 
à National Malleablo and Steal 
Costings 

indústrias de fundição nortes 
americanas. Graços o êsse acôr 
do, a Sofunge está em condi 
ções de atender seu clientes dem 

tro do mais alto padrão técica 

To, uma dos maiores 

  

  

  

      CARINA PANGEORN DE LIMPEZA 
Dá ocobamento perfeito ds peças, 

espaço 

confórto 

robustez 

economia 

—e muita classe! 

Venha vê-la em nossa 
exposição! Venha experimen. = 
tá-lal Você ficará entusiasmado 

com êsse notável veículo brasileiro — 
um produto de qualideds comprovadal 

    

  

CAMIONETA 

  

Se 

Agora com O novo mtor 1.000 
* Mais arranque! Mois fôrçal Mais velocidade! 

[BLW-VE VEMAG! 
BRASIL     

  

em
 

15
8.
32
. 

  

V “VIMASA” VIATURAS E MAQUINAS LTDA. 
Avenida Manoel Goulart, 662 — Telefone, 1196 

PRESIDENTE PRUDENTE     

Notas cariocas 
Rio — (Por Garcia de Re 

zende) — Ainda confio em 
que o Dr. Janio Quadros fa- 

ça um goverrid  encrgico, 
disciplinador, austero, mas 
sem menosprezar os ditames 

da opinião pública, Afinal 
estamos numa — democracia 

politica e nela prevalecem 

as condições da maioria. 

   

O poder pessoal pode ser 

muito sedutor, pode facili- 
» de muitos gover- 

temperamentais mas 

acaba por provocar q ira po 

pular dom o desencadeamen 
to de toda sorte de convul- 

  

tara 
nantes 

  

sões sociais 

Nenhum poder pessoal es 
teve mais cercado de forca 

e de prestigio do que à mo- 
narquia absoluta, transfor- 

mando o monarca numa in- 
tangivel divindade, e todos 
sabem como acabou, banido 
por uma multidão de famin 
tes e esfarrapados 

Dai por diante têm havi- 
do —desposta: ditadores e 
caudilhos, mas: nunca “dura 
muito à sua lua de mel com 
a opi publica. 

Ds uma forma ou de ow- 

tra, mascarando de preca- 

ria legitimidade os seus re- 
gimes, promovendo expur- 

       

   

DECLARAÇÃO 
Declaro havér perdido o 

Certificado de Propriedade 
no 332443, expedido pela 
Delegacia de Policia de Ran 
charia, em 20 de abril de 
1960, do veiculo de marca 
Chevrolet — motor no 
JAD-139.293, seis cilind 
ano de fabricaç 
tação para 5 
Azul e Be 

ficando assim sem efeito a 
PRIMEIRA VIA, por já e: 
tar providenciando uma S| 
GUNDA VIA, junto a repar- 
tição competente, 

Por ser verdade, passo a 
presente declaração que vai 

devidamente por mim assi- 
nada. 

  

    

   

  

   

    

   

Rancharia, 21 de março 
de 1961. 

as,) YORIKAZU  KANEKO 

3aj43 

gos, matança judiciarias ou 

desencadeando guerras, o fi 
nal do drama é sempre à 
queda do idolo, substituido 
por yernos eleitos pelo vo 

to dos seus concidadão: 
A história está ai aberta en- 
sinando essa velha e sempre 
nova lição. A historia e a 
tealidade politica, que não 

    

    

  

   

    

per » Sobretudo, os apren 

dizes de [eiticeiro. 
Essas considerações vêm 

  

a propesito da atitude do 

« Janio Quadros, preten» 
dendo governar o pais ao 
sabor dos seus pontos de 

vista pessoais, da s 
vontade de convicções pro- 
prias. Que faça bilhetes a 
seus ministros, dando or- 
dens peremptorias, ainda se 
compreende porque é assun 

to particular do Presidente e 
seus auxiliares, apesar do 

   

    

papel secundario-e um tan= 

to ridículo que passam a re- 
    

em política externa 

ocaso muda de figura. É a- 
tribuição aonstitucional | do 

Presidente traçar normas e 

rumos à diplomacia, 
nas relações entre os 
ha diretrizes tradicionais 
que devem se respeitadas 
porque já estão sagradas, pe 

lo assentimento da opinião 
pública; Nêsse casy estão às 
nossas velhas: relações com, 

os Estados Unidos, Não ha 
Fidel Castro, Tito ou Nasser 
que possam modificar a po! 

lítica de amistosa compre- 
ensão que ha já tradicional 

mente entre os dois países. 
Se o sr. Jânio da Silva Qua- 
dros persistir no propo- 

sito de modificar o eixo da 
nossa politica externa... 

    

  

    

2 

É "Segurança 
se compra 

com o dinheiro 
que não se gasta” 

APLIQUE SUAS ECONOMIAS NO 

FUNDO DE “ACCEPTANCE” CBI 
APLICAÇÃO DE Cr$ 50.000,00 

    

6 meses...... . 55.625,00 

Tendo... + Edy 61.812,00 , 

5 anos........ 144.462,00 ! 
10 anos........ 429.363,00 à 
15 anos . 1.272.032,00 
20 anos. . 3.785.190,00 

Êsse cálculo baseiaise na renda efetivamente 
paga pela CBI, desde oiníciode suas operações. 

Aplicações a partir de Cr$ 5.000,00 

COMPANHIA BRASILEIRA DE 1) 

  

ESTIMBNTOS CB 
Crédito, Financiamento e Investimentos 

Capital: Cr$ 200.000.000,00 
Cartas de autorização nos, | e 2 da SUMOC 
São Paulo; Praça Ramos de Azevedo, 286 
(atrás do Teatro Municipal) — 

Remeta- -nos O cupom obai. 

E
 
a
e
 

À CBI — Praça Ramos de Azevedo, 206 
18.º andar, conjunto 1840, São Pauio 

Peço enviar-me informações pormenorizadas sóbre 
o Fundo de “Acceptance! CH, 

  

Tel. 32-5131 
ompromisso,    
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BRAJILIA EM J:OCO 
BRASIUA, Cu1 ;us0s fbgrnntcs c!:.~ vida na nova Capital: 

Nos conedores c gabine­
tes d::1 Prefeitura a Humin1 
ção e létrica é embutida por 
enormes retângulos de vt­
dl'.}. Du1 ante o dia, com as 
luzes apagadas, deixam rdlc 
tir 0 que se passa do outr::J 
l<.~lo. E é muito comum n 

dupliciclade dt: gabindes du-; 
alt.'os •.j.1efcs que. assober­

padGs de s.:n ·iço, pas~-"'1 

para o segu·ndo gabinete in­
devassavel ; os s<:us asses­
sores imediatos "represen­
tam" estuda mente . a cena 
de abrir portas do primeiro 

SfUS RINS V[O M~HO 
8[M 

PíLUlAS 0[-lUSSfN 
PILUUS OE-LUSHN, OIURtnCAS, 
OESINFLAMAM. LAVAM E ACALMAM 

OS RINS f BEXIGA. ELIMIN"'M 0 

ACIOO ORICO ( <OMIIATtM AS DORES 
NAS (AOEitAS, REUMATISMO E 

t1UI1AÇ0B DAS VtAS URINÁRIAS. 

PILULAS 

DE·LUSSEN 

gabinel'..! E os mais inoccr.­
ks se CüJl\'Cncem da verD­
cidade da ausência do "cbt:­
f-c" e vão desis tindo. 

Esta Sl!111ana c.leu-sc umd 
cngn,\çadct. Um :..~sessur de 
t;abinde infi·.>rmou aos in:c.:­
re~sadu3 q11e o Prefeito h:.­
via saido para tr~Har de.: as­
!>unto, urgenks nun1 llu:. 

Mini!>térios e que. ce: t:lmv1 
I 1 não maJ!> rc.:g1 ~s::.<Jn:t: 

mosttt.u o primeiro rs ;~ bin..:-

1e de pul'lc~s e3canc:::rat1as . 
Duas senhoras, ouvindo a 
informaç-ão que julgaram 
de fcnle segL'"a e digna d.:: 
crédito. ~e despediram pro­
metendo \'Ol ta r no dia se­
guinte. M:Js, n::~ saíd<}. \ir:ot­
ram se r.:1ra trás a fim d~ 

falar com uma conhecida e. 
r,ur cc incidéncia. levanta-
1am os olhos para o lct·>. 
O espelho, amigo da 8nça, 
refletia •:) rosto do "chek 
<' usen te" que, suando por 
U.:dos os poros, enxugava a 
testa e toma' a um Olp0 d1' 
vitamina. Elas não relor­
na~am <:0 gabinete mas sai­
ram às gargalhadas. 
CunseJlw aus assessore->: 

\ma1'1 icm subs~·tuir ns \Í ­

cltos da il uminação .. 

Para:so dos 
Veículos 

Os rcspcnsáveis pela cxc ­
cucão dos plarns de tr:Hego 
e l1ânsilo em Brasília, pro­
priel<.'u io-; de automó\·el nãn 
1..:~t3 dúvida, i maginarmn 
uma c idade unde todo mun­
do J'Ullc.:s:-,e andar em Ql.!:'l ­

tr0 r0c!as (mesmo. porque, 
hnnbretas e bicicletas cor­
rem um risco tremendo nJ ~ 

cun1~t:; dos lrc·,·os) e, as3il~l 

scn.! _, nã0 d.::ram n cnhumc1 
chance ao "pmleta" de cir-­
cula r li\temenlc•, crn mar­
cha rcgitlar as longas a \ ' C · 

itiJ~t; A, J~wlhcrcs penlem 

tôrl .. l a cl.::ginciJ qu '-L'·' 

lctn qu.: atra\·és~~-~- ..:o ·_ .:::1 · 

d0 Rs [:.üx:'s c!.: c i.··:; L~~ ·' "'. 

;n·-·n:al, de un1 n,inut~ p~lr.t 

uulrv ~~p8:cccnl, !:..:_li !:-: :~·)..:.:, 

cc.::11 os "1 asq u.::" 11: -'-b t·w 
;.::~..tcc) c O) S-tllc.:i ~l ·· · s .... 

patos inurili; -- ~1do~;. , ] .:: ':J> 

••• de adubo prê :u. 1-:t·s,•lt. L ~::>: 

limpa, 
conserva, 
lustra 
melhor 
ÕHO DE . 

DISTRIBUIDORES 
EM SÃO PAULO 

ROLIM MORAIS S. A. 
TEL 9-3690. Cx. POSTAL 3596 

· lhando o gr.·m~do. \.:::n->t: 
inúmcn·"' caminho ; fo;çado., 
-~ek>, p:_!_; que, imptedos:.. ­
n1~ntc. a::rasan1 a grJ.n1.1., 

' :rtf.: ·. \ . · no invt:'--w: . 
Mas come a segunda f.1-

<e de Brasili esta ac-:ntec .::Jl 
do e é hem nPs f:'tcil cot' 
r igir d,J que recomeçar d t:: 
novo, esperamos que se ti~· 

; "csJ::du" d~ intdig~ncJ~t 11·> 

n : spoJI~L\ n: l pelo D;:pa ~ta­
'llCillL: d~o P rd.::itura c :lqtiC­

Ie ene..:nheiro estude CO'l~ 

carinho ·) prublem~ dos pe­
d··s!J·es. ab•·inclo alguns ca­
minhos tk 1 esso também 
<Jnte as duas :das dos Mini.>·· 
tél ios. n:1 Pr3ça dos Tn'.::; 
Poderes. 

Atina!, a NOVACAP não é 
mãe ele todo mundo, para 
financiar automovcis a lon­
g0 p::-azo . .. 

'~------~ ----·-----~---------------------·-' f 

< 

Dr. Rubens Sanches 
-- CIRURGIÃO - DENTISTA --

TR}\TAMBNTO COM ALTi\ ROTAÇÃO 
CLíNiCA DE ADULTOS E CRIANÇAS 
CJHU.Fi.GIA - DENTADURAS - PONTES -

CLNICA DIURNA E NOTURNA 

FONE; 1273 - CX. POSTAL, 1.57 - P. PRUDENTE 

~ lllll a-------::. lnND-----·---•t __ ..,_,_-------_ _, __ O-... 
------------- --------- --------

ftgora tambem -~ m Presidente Prudente o 

SAS FAU TO-Roup~sS.A 
• . INSPETORIA DE PHESIDENTE PRUD ENTE VENDAS E RECEBIMENTO!! 

A1. -8m~i1, ~01-fone, 4~l--A~allil Car~oso (Grafica Sto. Antonio 

Com apenas mensaes 
c•••••••••••••••••••• •••• ••••••••••••••••••-•~t• •••••••••••••••••••• . 

CONCORRE A VALIOSOS :f. 

PR'f:MIOS COM :;. 

Ao pagar a taxa de Cr.$ 150,0() V S recebe o CARNET 

DA SORTE c cada mensalidade de apena;; Cr. $ 
SORTEIOS 
MENSAIS 

~ 150,00 (em dia) doi-lhe db·eito a um COUPON GRATIS 

PELA LOTERIA FEDERAL~ numerado, para participar dos sorteios. Com o 

Adquira já seu "Carnct :.to CARNET DA SORTE. totalmente quitado V S 

• I J . • 

~-············· ··············-"·"·······,··················~~······· 

ua Sorte" l :f. leva seu "CONJUNTO ' HEAF:FE.R'S''. 

QUANTO MAIS CEDO PARTICI•.PAR. MAIS CHAN ES DE GANHAR, 

I L.DO COl\1 A 1 RADJÇAO E GARANTIA DA OTAVÉlS ROU :PA FÁU TC} 

Estamo 110mea.ndo agentes nesta cidade e nas de A.:sls ao Porte Epltácio Cõnt ~oss!biUdadeii 

de ganhos superiores à Cr.$ 1.()00,00 diários sem prejulzo de outras funções 

/ 

~­

"'cont-ra 

DOR 

DE 

CABE~A 

HÃO t LAXANTE 

-= . ; 

lmp ~rla(ão de pe:rolr o . e 
deri\/atlos em .1960 

.' 

Rio - Gomo resu[ tado d..: 
val'i ~ s fatore!> - aum1'nl-..l 

cLt p:·úduçiio interna de t)­

leo bruto, prccessumcnw teu 

pelrole0 naciona l nas refi· 
narias cl::l Petrobras, tot,•l 

ela carga opera,da no parqu,• 
de refir:1o do p ~ 1is c, a indJ 
da redução c dos preçéls in­
ternacionais de petróleo 

--------------

----- - - - - -~-

SANTO DO OUl 

I Paixão 
de Crislo 

A S:em ~· na Santa, mab 
do que qualquer outra épo­
c 1 do ano eclesiast:co, con­
vida nos a ocupar-nos com 
o grande mist!!rio da Ueden 
çno, que teve !'lia t·caJlzação 
n ~ ·•es dlas e qae a IgreJ.t 
dis tingue com. o esplendo-
1 o --o fau;;t') de sua li!:trgia. 

Catolico não há que nes­
tes cHas não volva um 
olhat· ao Cnlvi.'.r:..:J, contem­
"'"'"d ~ " fifUJ . .., do Dlvín..> 
Salvador, pregado na cruz 
como holccausto vivo, ofe­
rédd0 r-e'os pecado.> do 
mundo. O aspecto da viti ­

Illa d:v:n" d':'snert ' l ~"''' no~­

ll::t mente considerações que 
nos fazem compreender ,) 
ati ~· t erlo tão lnt.illiam ~ n.;.! li 
gado à nossa alma c ,, seu 
desUno ete1·no. Vendo o Dl­
' i no Salvador sofi·er, vêm .. 
nos expontaneamcnte a per­
gunta: Por que sofreu? Por 
qu:) qub sofrer? Que fim 
vlo;ava com o seu sofrimen 
to? 

Jesus padeceu o máximo 
d e martirio, fisico e moral 
Poderia. ter fugido ao sofri 
mento, fas a ele submeteu­
se ''até que tudo se cumpra. 
no reino de Deus". Sofreu 
p01' obedlencia ao seu Eter­
r.o Pal, para a libertação 
do genero humarto, liber­
tando-nos do pecado e de 
.:;u as penas, reconciliando­
cmn Deus e dando-nos uma 
oportunidade para a prati­
ca da fé, d a caridade e dos 
sacramentos (l~terpress) 

-----------
ASTENIA- SEXUAL 
Vetor111ff rtvolijclonou <'CI Mtlllclne1 
lltmonstro"dt~ a posslbllldlldt dq rll• 
ll!urciç4o deu en~rr gia< ptrdlc:hts 1 clt 
fllfcH st~ual. Clicimomol póh a cslt"ç~6 
!lo <los!e médica para a f&rmulti dtt 
iONOIU~t-4 (r.orl1prlmidtis), dlhf!Hddâ 
l rihfãurasão dus Wnções genttdís. 
f'ill:ls élrogarids oU pelo reemb&lsó. 
C. P.3764j Te!. 32-3501,5. P.:.ulo 
Peçom literot ur o Q!6tl, 

petlcleo do recôncavo se 1'.:-­
duzjram. ta n to ern v~tlo; co · 
mo eril volume, em re!açü0 

o valor em dólares d~:s irn­
porL.;çõcs de petróleo e ,.:!us 
der i vat~ • )S , em 1960, man te­
\'c--se nc nivel ele 257 mi­
lhões, montanle estt: infe~ior 
á media das referidas im- . 
pol'lações no periodo uc . 
1955-1959. 
E~ ta é uma elas rcvclaçõe, 

do Relatado das- atividade;.. 
ela Petrobrás em !960. qu·.! 
foi apreciado pela Assem· 
bleia Geral Acionistas no 
dia 15 deste mes. 

~o ano de 1959. C.;mo re.-ul-­
tado, o dispendio · liqUido 
com petróleo e deriv·ad.J5 ·· 
(importação menos exporta 

_ção) alcançou a cifra · de . . 
242.3 milhões de cblares. E~ -, 
te valor, embora mais eleva 
cl0 do oue em 1959, é entrc­
tanlo, inferior ao ·d::1 média 

Devemos ainda ler em em 
11lente - rcresenlou .o du -­
Cll'11ento - que dêstes, cêr­
ca de 4.388 mil dolarcs se 

1efercm C! importacõcs po;· 
conta ele acôrdo do oomé!·­
cio ent re o Brasil e a Uniã•) 
Sovietica, e que não repr.~­

sen tam, rnr conseguinte, pa 
g -nent0 em moeda forte. 

Em virtucl ·~. ela orientaçãn 
clP colocar' na·s refinarias Jo 
país a máxima quantidade 
r clmissiYel, t'\o ponto de vis 
1a técnico, de petroleo na­
cicna], e em consequencia Ól 

bnixa das cotnçõcs in tem <. ~­

cionais, as exportações ele 

) 

obsenada em 1955 / 1959. 
Verifica--se, ft:>rtanto Ql,lt! 

·no p:·óprio período da im­
plantação da indústria pet-r.) 
lifera do país, pôde a Petro· 
OI ás estabilizar o mont::\nj~ 

absoluto do dispéndio C:ll11·· 

bial sem importações de -5-
leo e clerivac \ ~s. Convem 
len1bra·r que, ·cn1 1955. ~ ~ . 1 

importações d.e petróleo bru 
to e produtos petroli.feros t;: 
presen.tai\lam 88,3% do valor 
em dé!Jares do ·consumo n'1. 
cional de _combustiveis liq~ . u 

dos e lubrificantes, engtn · 
to, atuàJmente, esta pa:-ticf'-

------·----r-

lilam ·à assi" ~tn ·' 
,O IMPARCIAL 

f€CONOMIA E CONFóRTO - VELOZ. POp~~OS.O NAS 
SUBIDAS. PORTA-MALAS AMPLO. ESPAÇO INTER-NO 
CONFORTÁVEL. QUAT,RO PORTAS. FAZ, EM MÉDIA, 
16,7 KM COM 1 LITRO DE GASOLINA • SUSPENSÃO 
"AEROST ASLE" - RODAR MACIO, ALIADO A E'XCEP• 
CIONAL EST ABILIDADj::. MAIOR ADERE:NCIA AQ:·cHAO . 
MAIOR SEGURANÇA NAS CURVAS • VENHA VI::-LO -
RESISTENTE, ROBUSTO, DE LINHAS MODERNISSIMAS, 

O AI.TO INDICE OE NAC.IONAL.IZACAO CO RENAUL."T' o:,.uPHhiE ~ A 
MAIO~ OARANTIA DI> COM~I.ET A 2 I"I'I'H,AANENTE A~S IST f:NOI A TltC NIC~ 

• VSNQAS, P ÇAS Of:NIJINA$1 ASSI$T~NCIA: _-, 

Comerdal lntportadora "Peretti" S.A, 
Ot. Postal. 104 - Pr.tstdertté Prud~tt 

Rua Earâo do tlio BtãficO, ~S4 ~.Fône, 1~2-989 
'·· 
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BRASILIA EM FOCO 
BRASILIA, 

Gabinete inderasse MU] 
* Nos corredores e gabine- 
tes da Prefeitura a ilumina 

ção elétrica é embutida por 
enormes retângulos de vi- 
cio. Durante o dia, com as 
luzes apagadas, deixam rétle 
tir o que se passa do outro 

lado: E é muito comum 

  

  

duplic: 
alios 

dados 

ade de gabinetes d 
quefes que, 
de serviço, passam 

do gabine 
el; Os seus 

sores imediatos "represen- 
tam” estudamente a cena 
de abrir portas do primeiro 

assober- 

+ inc     
asses- 

SS TS VAO 
Cm 
O 4 

  

mis, 
“us Es 

PÍLULAS DE-LUSSEN, DIURÉTICAS, 
DESINPLAMADA. LAVAM É ACALMA 
OS MINS E BEXIGA, EttmMinaM O 
ADO ORCO E COMBATEM AS DONS 
NAS CADEIRAS, REUMATISMO E 
HRANAÇÕES DAS VIAS URINÁRIAS. 

PÍLULAS 

DE-LUSSEN 

  

—  Curivsos flagran     

gabinete E' Os mais inocen- 
tes se convencem da 

  

   

Cidade da ausência do "che- 

e vão desistindo. 

la semana deu-se uma 

engraçada. Um 
gabinete inf 
ressados q 
via saido 

  

   

   

   

   

  

suntos urgentes num 
Ministérios e que, 
ba não | mais regressaria 

musticu O primeiro 

te de portas —escancaradas 
Duas senhoras, ouvindo a 

ção que julgaram 

  

inform 
de fe de 

  

te segura é digna 

   

crédito, se despediram pro- 
metendo voltar no dia -se- 
guinte. Mas. na saida, vira- 
ramse para trás a fim de 

    

fal 

E 
ram os olhos para o teto 
O espelho, 

com uma conhs 
ecinel        nta- 

amigo da 
o rosto do 

suando 

ença, 
refletia “chefe 

eusente”   por 
enxugava à     

à um chpo de    
E 

naram co gabinete mas sai- 

  

s não relor- 

ram às g    

  

Conselho aos 

imardem: subs) tuir 
dros da iluminaçã 

  

ns 

    

Os responsáveis. pelá exe- 
cução dos: planos d 
e trânsito em Brasí pro- 

prietários de automóvel não 
resta dúvida, imaginaram 
uma cidade onde todo mun- 

do pudesse andar em qua 

tro rodas (mesmo, porque, 
lambretas e bic cor- 

rem um risco tremendo nas 

  

  

  

Jetas 

  

hysra a 

    

  

    

    

OFERECE O MELHO 

| MILHÕES & 

CASAS FAUSTO. "Roupas SA 
” INSPETORIA DE PRESIDENTE PRUD ENTE VENDAS E RECEBIMENTOS 

dy. Brasil, GU e, LM dl Cardoso (Grafica Sto. Antonia 

  

tes da vida na nova Capital: 

  

   

  

   

  

curvas tôóda a e 

send têm que atravé 
do as fa 

  

mar- 

  

   

  

        
      
        

       

      

    

cular livremento, em mental 
cha 1 as longas ave: culro upacecem, 

nidas, mulheres perdem cem us “Jasqu: 
ias co) e 03 saltos 

E SG clas putos inutilizad 

  

     

  

    

  

de adubo pr 

    

ando à ido, vêma=s 
inúmeros caminhos forçados 

elos pés que, impiedosa- 
asrasam a 

Ea i 
com 

de Brasili 

e é bem 

grama, conserva, 
lustra 
melhor 
OLEO DE 

    
do, mas 

  

do que 
esperamos “que 

vigir recon 
novo, 

  

tude com 
carinho » prob 

  

dos pe: 
abrindo alguns ca- 

[esco também 
dos: Minis- 

Três 

destres, 

minhos, de 
ante as duas 

Praça' dos 

   

  

térios, nz 

Poderes. 

Afinal, 
mãe de todo mundo, 

a NOVACAP não é 

para 
DISTRIBUIDORES 
EM SÃO PAULO 

ROLIM MORAIS S. A. 

  

financiar autemoveis a lon- 

TEL. 93690 - Cx. POSTAL 3598 

| 
So ps 

    

Dr. Rubens Sanches 
—— CIRURGIÃO - DENTISTA — 

  

TRATAMENTO COM ALTA ROTAÇÃO 
— CLÍNICA DE ADULTOS E CRIANÇA 
= CIRURGIA — DENTADURAS — PON! 
e CLÍNICA DIURNA E NOTURNA 

  

  

  

FONE: 1273 — CX. POSTAL, 157 — P. PRUDENTE 

  

  

em lia Prudente 0 

   
   

    SRA! wu 

" Com apenas Cr$150, o mensaes 
1 

j 1 CONCORRE A VALIOSOS* Ao pagar a t 
1 PRÊMIOS COM * DA SORTE 
1 SORTEIOS 
i MENSAIS 
! PELA LOTERIA FEDERAL * numerado, 
1 Adquira já seu “Camer * 
H da Sorte”! * leva seu 
F 
fa 

    

CARNET DA SORTE, 
“CONJUNTO SHEAFFER'S”, 

  

   

axa de Cr.$ 150,00 V S recebe o CARNET 

e cada mensalidade de apenas Cr. 
150,00 (em dia) dá-lhe direito a um COUPON GRATIS 

para participar dos sorteios. 

1 
1 
1 
7 
1 

1 
Com o i 

totalmente quitado V Ss f 
1 
É] 
E] 

É menemamam 
QUANTO MAIS CEDO PARTICIPAR; MAIS CHANCES DE GANHAR. 

ILDO COM A TRADIÇÃO E GARANTIA DAS NOTAVEIS ROUPAS FAUSTO 

Estamos nomegado agentes nesta cidade e ias de Assis ao Porte Epitácio côm possibilidades 
de ganhos superiores à 

  
Cr$ 1.000,00 diários sem prejuizo de outras funções 

“ PERVESCENTE,, 
- REFRESCANTE : 

GOSTOSO. 

não É IARANTE 

  

  

Imporlação de pe: roleo € 

  

derivados em 1960 
o valor em dóla 

portaçõe: 
derivad 

  

es das im 

de petróleo e seus 
em 1960, mante- 

ve-se nivel de 257 n 

lhões, montante este inferior 
á media das referidas im- 

portações no periodo de 

1955-1959. 

Esta é uma das revelações 
do Relatorky das” atividades 
da Petrobrás em 1960, que 
foi apreciado pela: Assem- 
bleia Geral Acionistas no 
dia 15 deste mes. 

Devemos ainda ter em em 

Flo — Gomo resultado de 
fatores — aumento        y 

  

   da produção interna de ó- 

leo bruto, processamento Gu 

     reti- 
total 

petroley nacional nas 

narias da Petrobras, 
  

da carga operada no parque 

de refiro do pais e, ainda 
: dos preços in- 

  

  

redução 
ternacionais de petróleo — 

         

  

       

QUEDA DOS CABELOS 
Calvície precoce 

  

mente — seresentou o do 
cimento — que déstes, 
ca de 4.388 mil dolares se 

referem à importações por 
INSUPERÁVEL 
Ha cinquenta anos 

conta de acórdy do comér. 

cio entre o Brasil e à União 
Soviética, é que não repre 
sentam, por conseguinte, pa 
e mento em moeda fort 

Em virtud: da orientação 
de colocar nas refinarias do 

país a máxima quantidade 
cdmissivel, do ponto de yis 
ta técnico, de petroleo na- 

e em consequencia da 

  

SANTO DO DIA 

A Paixão 

      

petroleo do recôncavo sé re- 
duziram, tanto em valor co- 
mo em volume; em relãç: 

  

ao ano de 1959. Como resul- | 
liquido 

e” derivados = 
(importação menos exporta - 

tado, o dispêndio 
com petróleo 

ção) alcançou a cifra-de .. 
2423 milhões de dolares. Es 
te valor, embora mais eleva 
do do que em 1959, é entre- 
tanto, 

  

observada em 1955/1959, 
Verifico-se, portanto que 

inferior ao -da média 

  

no próprio periodo da im- « 
plantação da industria petr» 

lifera do país, pôde à Perro. = 

brás estabilizar o montante - 

absoluto do dispêndio cam- 
bial sem importações de =" 
leo e derivad:s, Convem 
lembrar que, em 1955, 4; 
importações de petróleo bru 
to e produtos petroliferos tz + 

presentavam 88,3% do valor 
em dólares do consumo n“- 
cional de combustiveis liqui 
dos e lubrificantes, enqua 
to, atualmente, esta pa 

a à ER De 
     

de Cris! 

  

A Semna Santa, mais 

do que qualquer outra épo- 
ec: do ano eclesiastico, con- 

vidanos a ocupar-nos com 
o grande misterio da Reden 

que teve sua realização 
dias e que a Igreja 

ingue com o esplendo- 
1o%0 fausto de sua liturgia. 
Catolico não há que nes- 

tes dlas não volva um 
clhar ao Calvario, contem- 

lendo * figura do Divino 

Salvador, pregado na cruz 

como kolcegusto vivo,  vfe- 
recido peios pecados do 
mundo. O aspecto da vili- 

ma divina desnerta em nos- 

sa mente considerações que 

nos fazem compreender à 
misterio tão intimam [ 
gado à nossa alma é a séu 
destiny eterno. Vendo o Di- 

vino Salvador sofrer, vêm- 

ros expontaneamente a pec- 
gunta: Por que sofreu? Por 
que quis sofrer? Que fim 
visava com o seu sofrimen 
to? CEDO Fa 

Jesus padeceu o máximo 
de martírio; fisico e moral 
Poderia. ter fugido ao sofri 

mento, fas a ele submeteu- 

se “até que tudo se-cumpra 
no reino de Deus”, Sofreu 
por obediencia ao seu Eter- 
ro Pal, para a liberlação 

do genero humano, Hber- 
tando-nos do pecado e de 
cuas penas, reconciliando- 

com Deus e dando-nos uma 
oportunidade para a prati- 
ca da fé, da caridade e dos 
sacramentos (Interpress) — 

   

  

     

      

ASTENIA SEXUAL 
Veronoff revolucionou 7a Medicina, 
Uemonstrenda a possibilidade da ras 

a dida é do 
vigor sexual, Chámamos pois a ulenção 
do +loscé médica pata o fármulá de 
FONORLEN (comprimidos), dastihada 

É rustóuração dus lunçõos genitais, 
mts drogarios cú pelo reembôlso, 
€.P.3764,Tel.32-3507,8.Peulo 
Peçom literatura grátis 

  

         

    Leiam e assinom 
1] IMPARGIAL ka 

  

a das coi interna - 
cionais, as exportações. de 

  

  

  

ECONOMIA E CONFÓRTO — 

BUBIDAS. PORTA-MALAS AMPLO. ESPAÇO INTERNO 
CONFORTÁVEL. QUATRO PORTAS. FAZ, EM MÉDIA, 
167 KM COM 1 LITRO DE GASOLINA s SUSPENSÃO 

VELOZ, PODEROSO NAS 

“AEROSTABLE" — RODAR MACIO, ALIADO A EXCEP- 
CIONAL ESTABILIDADE, MAIOR ADERÊNCIA AO CHAO. 
MAIOR SEGURANÇA NAS CURVAS « VENHA VÉ-LO — 
RESISTENTE, ROBUSTO, DE LINHAS MODERNÍSSIMAS, 

O ALTO INDICE DE NACIONALIZAÇÃO DO RENAULT DAUPHINE E A 
MAIOR GARANTIA DE COMPLETA E PERMANENTE ASSISTÊNCIA TÉCNICA 

O Da A co re e 
O VENDAS PEÇAS GENUINAS, ASSISTÊNCIA: 

Comercial Importadora “Peretti” S.A, E 
Ex, Postal, 104 - Prosidento Prudente es 

ua Barão do Bio Branco, 264 - Fono, 1392-989 
om sesta — 

Mm PRÓDUTO DA WILLYS. OVEREANE dO Brasi S.A (ia
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O· o r anismo humano e a ãlimenla~'ãa r··--·Prõbiemas··aã--A-Iin;e~ta _ --ç-ão---~--~~ ·· 
Q c,orpo humano trabalha lu! d ·ct· "' l 

irteessanuemen. te. ; Mesmn mo ll<•S ce as os IVer- Há nus alimentos subs - tê-la com saúde. :E preciso alergl·a e . chocolate : ., :>os tec1dos e orgãos. 1 · d ' d ' n_uan,, <Í9 em re .. po. u•o, . ou du- <melas Jversas, e ca .\ que o organ.isrno receba, •, . 
-.. . ~ Esse trabal'lo continuo do d 
rante o· sono, êle está em urna esempe-nha P~ · J. >:! I es- nas devidas proporções, sem ~ ----------------······••••• I 

~tividade, pois há circul~- ':r~::s~~ - al~~e~to Pq~~~i:~; pedal; uma - incorporam-se excesso nem escassez, to- Embora a ciência ainda mos na verdade ···~··:~:::::· . :·:;é··:·a .. b::)' 
<:'Jio d h ao organismo, desenvolvendo das as subst"~Cl·as de qu·· - . di ,.. o sangue, á respira- re.cehe. · Sein alimento nãu ...... w nao esteJa em con ções de 1 d de . d 
"~ os tecidos e recon!>l ituind•J 11ccessita. 1. c ono o_ .uso _ sse ttpo e 

Çau, e ha movimento inti· há vida. exp 1car o processo das rca.. 1 · ã 
6 

d - · · 
~ as ce!udas gastas; out ra·: _ 

1 
. gu ose1ma n o s I!Q e pre.·: -; 

t Não é :. qtuU'ltictaJe Jc çoes a erg1c.as, sem duvida, 
• ~..1 - · venir e ss es ·· m~le~ como ~- _ ,_; que1mam-se, p-rV\.,uzindo a iguarias que faz a boa ali- pode indicar, na maioria - . -1--rl-------,.... 

1 
I 

1 • " • \ • a· c 1 _,_ vita!f' consequência~ mah. __ elaCI'.,Ja e o a or necessa- mentação. Se considera:- ur.:s vezes, suas causas c mi-
rios à vida; outras, ainda norar-lhe os efeitos. Fo:J mos que no nosso corpo, ISTR,. OLOGIA . .., 
completam c consolid::~m qne é uma verdadeira ma_ de cluv1da tambêm que as 
n ação dos alimentos, c cu.l quina humana, as peças rtãa m :: nife ~ tções alergicas, em ·- · ~- - - .- - - - -:-:: -· . 

I Além çia Terrçx, al..é:n . _:::;.· 
! do Infinito, procurei em .~! . : Cálculo e hlterpret~ão . do horó.~opo ludh•ldual. correm, tnmb~m paro o poch:m ser substitwctas, co- adultos e crianças, são mo­

Correspondência: Ao 
equilibrio organico. 

E nccessá!:'io, pois, que "' 
tdimen!ação seja bem o ru:n 
tada, para não só rmmter a 

mo acontece e1n outr-as ma. 

quinas, mais evidente aind:l 
se torna a importnncia da 
:.~lirnentação bem orientada 

tivadas po:- ttm complexo d~ 
cr,us: ~s . em que o cli rna ~ 

a~ condições mesologica-; 
são fatores importante .~. Em 

1 vão o Céu e a Inferz:10. ;I ~ 

' · I Sussurrou-me uma voz .... 
ta.dootes 340, f~rreo, Pót"to 

man-

__ ,.. ____ _______ i ~ · :' . 

PRUD&~TIWO ~ t;EI O 11=15.1 GUIA MEDICO 

Len1hrease que o t~édico é o seu maior am·iuo 

: ~ ~ 

- ~ ~ -
. :- ~ 
h~ -­-:- ~ -

: ~ 
I ' . 

Pr.,melo q-.o ao e.cercer a arte curar, mon::shar-me-a: Gen'lpre fiel aos peceitos da honestic10de, da caridod~ot · I ~ : ~ e da ciênc ~ a; penaando no interlor d:ls lares, meus o:hos serão cegos, minha linguo ca!ará cs segr.-do.l 
1 

que me fo• em revelados, o que terei como proce!~o ccrromp€r os costumes ou favorecer o crime. E se .. . 1 

d honra: n unca me -t:;ervirel de m:tlha prcfi!!Sâo para cumpir êste jul'JamentO· com fidelidade, gôzé cu pÇtr~ . . . J ~ 
sempre à tnil'lha \Tida e a mi.nha ar:e com b:>a repu tação entre os homens. Se o in!r ngir cu clêl.G · rn~ ·' I · 

I cda!:!!ar. seced~-me o contrário. Hip6crates (355.a C.) . : ~ .. ....,~L--- -· - I . -
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CLINICA NOSSA SENHORA APARECIDA ~.. .. . 
- ~ - .:.:: ..... 

.. . :· ~ 
:·· ~: 

Doenças do Ci'tração • ACIDENTES 
I - . 
I ~~ 

- _ Eletrocardiografia . 
_DR. PAULO N. SOUZA 

FRATURA$ •• O.RTOPEDIA 
DR. HEDO GONÇALVES 

SERVIÇO -DE PRONTO SOCORRO 
DR. FRANCISCO GALLUCCI 

:- . 
. , I . 

ORTOPEDIA - · Traumatologb ORTOPEDIA ~- Trai.iinatoJogla 
Cardlologla 

Consultório : AVENIDA BRASIL, 5 O 4 - TELEFONE, I J O 3 - Cx. POSTAL, 81 2.: - PRES. PRUDENTE. 

.J : ~ ­:. ~ -· 
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. DR. AlMEIDA i:t! DR. AL~REDO il! DR. DARCY CARNEIRO . it! Dr. ENNIO ·--BOTELHO PERRONE 
(da faculdade< de Medicilba de U B 1

1 
~ARJEI IA :•i: :

1
+t:. , lrlr + CUNlCA DE ADULTOS E CRIANÇAS '"" Especialista em cirurgia Geral pela A.P.M. 

W I 1+1 
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O. IMPARCIAL: 

O organismo humano e à alimentação O corpo humano trabalha 
iricessantemente. Mesmo 
quando em repouso, ou du- 
rante o sono, êle está eni 
Atividade, pois há circula 
gão do” sangue, há respira» 
ção, e há movimento inti- 

Ê 
tmp 
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mo nus celulas dos “diver- 
sos tecidos: e orgãos. 

Esse trabalho continuo do 
organismo só é possivel 
graças &o- alimento que ele 
recebe. Sem alimento não 
há vida. 

  

“ASTR 
Correspondência: Ao 

radentes 340, férreo, Pórto 

  

OLOGIN | 
Cálculo e tnterpidtação. do horóscopo individual. 

Coa-ter de Mascheville, Ruy Ti- 

Alegre, RG.S. 
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Há nos alimentos subs- 

tancias diversas, e cada 

uma desempenha popel es- 

pecial; uma . incorporam-se 
ao organismo, desenvolvendo 

os tecidos e reconslituindo 
as celulas gastas; out 

  

queimam-se, produzindo a 
energia e o calor necessa- 
rios à vida; outras, ainda 
completam e consolidam 

a ação dos alimentos, e coa 

  

correm, também para o 
equilibrio organico, 

E necessário, pois, que 5    

ulimentação seja bem oricn 
tada, para não só manter a 

vida mas também man- 

  

téla com saúde. É preciso 
gue o organismo receba, 

nas devidas proporções, sem. 

excesso mem escassez, to- 
das as substancias de que 
necessita. 

Não é a quantidade 
iguarias que faz à boa 
mentação. Se consid 
mos que no nosso corpo, 
que é uma verdadeira ma- 
quina humana, as peças não 
podem ser substituidas, co- 
mo acontece em outras ma 

as, mais evidente ainda 
se torna a importancia da 

alimentação bem orientada 
para a saúde. (Interpress) 

          

Embora a ciência ainda 
não esteja em condições de 

explicar o processo das rea- 

ções alergicas, sem duvida, 
pode | indicar, na maioria 

des vezes, suas 
norar-lhe os ei 

    

las por um complexo de 

s, em que 6 clima o 
as condições mesologicas 
são fatores importantes. Em 

nosso clima tropical faze- 
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mos na verdade coisas im- 
compreensiveis, como essa 
alimentarenos: como: se eg: 
tivessemos no Polo Sul. A 
associação de alimentos ex- 
cessivamente: gordurosas ao 

* elimaquente explica- grande 
numero de incomodos 
mo a alergia 
rele chocolote,-e que levou 
uma mãe a fazer à seguinte 
inteligente observação: 

minha filha come chocola- 
te um e depois coçe-se 

co- 

   

determinada -: 

Ap rt ap ud e o e e ua 

seis. E" evidente que o co-+ 

  

ha dei nda ira dO mma nai 

Probiemas da Alimentação 
alergia e chocolate 

  

  

É] 
É a 

medimento e até o aban- 
dono do uso desse tipo de 
guloseima não só pode pres. 

venir esses males como e- 

vitar consequências mais 
graves. LE É 

  

    
   

  

| Além da Terry, além 
| do Infinito, procurei em. 
| vão o Céu e o Inferno. 

| Sussurrou-me uma voz 
| “O Céu e o Inferno es- 
| tão Em. ti mesmo.” . i 
| Omar Al Khayam |. 

  

  

PRUDEMTIMO * EIS O SEL GUIA MEBICO 
  

d honra; n 

afastar, seceda-me 

Lembre-se que o Médico é o seu maior amigo 
Prómelo quo ao exercer a arie curar, monstar-me-e' sempre fiel «os peceitos da honestidade, da caridade 
e da ciência; penerando no interior dos lares, meus olhos serão cegos, minha lingua calará os segredos 

que me forem revelados, o que terei como precei'o corromper os costumes ou favorecer o crime. E se 

unca me servirei de minha profissão para cumpir êste juramento com fidelidade, goze eu pera . 
sempre à ininha vida e a minha arie com boa repu tação enire os homens, Se o infrngir cu dêlo' me 

o contrário, Hipócrates (355.4 C.) 
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Ao ensejo do 111 aniversario do SESC, em Pru~ente 
. . 

Entrega de medalhas, lroiéus e Ui tndit~ 
R.ea1i1ar · am-!i~ quinta.fei ~ 

ra última na sede do St:rvi­
ÇI"J Sccial do. Comércio -­
SESC ~ "Centro de Ativida­
des José Ribeiro Vilela", as 
solenidades de entrega cíe 
medalhas, _ troféus e · flâmu­
las às elJ.tii(pes -campeãs e 
aos atletas vencedores da<s 
diversa!>- modalidades de ~ 

p.ortivas desenvolvidas pelo 
Setor de Esportes. durancc 0 

ano de 1960. Essas soJénida­
de~ fizeram parte do pro­
grama de festejos C.:l IIÍ u.­

nivers.ário de atividades em 
Presidente Prudente dessa 
'mportant1e entid-ade de 

classe, que tem na sua di­
!eção o sr. Antonio Gervasio 
de Paiva Diniz. 

p e nd~1l!e , Ciró DuprG Mo. 
reira e Roberto Dizoró, co . 
mo convidados especiais. 
Relação dos Atlétas e 
Agremiações contemplado:J 

Na oportunidade, foram 
entregues aos atlétas e agr-:!­
miações abaixo rela~ionado 'l . · 
os prêmios a que f!zeram 
jú~ : 

Troféu ''Antonio Fioravan­
te de Menezes" à equip;;: 

At\êtâ Miu'io Kâwagll li, elo 
1'\ i~ sc i ; Trofé u ao aUét,t 
mais dicip linado, deve - - -;~ 

ressaltar qu..: foi p::1ra cE­
verscs, sendo sorteado o no­
m e de 'An uonio da Silva; IVk 
dalhas e Flâmuias do SESC 
confer idas aos atlctn.s d :t 
equipe vencedora, Congrega­
ção Mariana; e e n trcp:d .~ 

de fl à mulas as au toridacies 

presentes e a imprensa f:tl<~­

da e escri t a, a qual agradec.: 
mos. 

A seguir de u-se a entrcg.t 

Campeã Varreana de Fute-­
b•JL Cong I gaç ão Maria.n..1 ; 
Troféu '' Lair Ramos da ' Mo ­
ta" à equipe Vice-Campea . 
TII.a Cia Independente; fi•> de medalras e troféL''3 aos a-
3.o Colocado Troféu ,, Adahil tle tas que competiram na 
Cardoso": Centro Civk o pnova pedes tre, caben do ao 
Nissei ; Troféu . - Diciplina Lo Colocado. Sr. Severino 
''S Leite da Silv<\ t roféu denu-an to Crepaldi ", ao Espor-
te Clube Corinthians; Tn>- minado "Luiz Ferraz de: 
teu Melhor Gnardião "Adnil Sampain"; 2 o Cclocado. Vi 
d. Al 'd cente Rosa , Troféu "Cr.l e m e1 a Lima" ao a tlet .t 
Pedro l>elozi da Gongregaçã,J Th.tr.ré Moreira"; lo.._ Coloca-
Mariana ; Troféu Melhor Di _ do Jiosias I osé de Souza. 
rigente . "Borislav Kovatchi - Troféu "An tcnio Fe-rini". 
vich ", ·ao dirigente do E. C. Após a entrega dos pr[! . 
Corinthians, Valter Teix..:irll mios fizenm uso da p alavn. 
da Silva ; Med alhão 410 arti _ 0 sr. dr. Luiz Ferraz de 
lhei.ro do certame, coube :w Sampaio, que _saudando n 

bl:.SC c as p•:s;,~• .. c; pr~,;~,_n­

tt.:s, ~lirmou "qu.; a pl~ofe•­

lura mw.,.icipal dí cu!abur_,~­
n:o medida_ do poss l\·el com 
(J SESC em · tôdas as sadia...; 
atividad~s da entidade" /\. 
~;l'gt.ir. faJ.cti . ·o sr. Ant .. •';'l 
f'ic:·a,·unte de-· l\1en z..:s. Cjtt •. 
agrnclcccu· a lernbran•;J. d.J 
Sc'll nome dada a um:t (!,h 

série-:; que cli ~p uta ~am u 

certame de 1960. () ~.1. L::lo 
u~o 

continuo. n cnt;chd ·. lllll 

nome da As sociê.~·ãu ti' • 

Contabilistas que tamb;?:ll­
havia sidn di s tingu ida c0111 

o nome e"i11 uma dbput ·• c!~· 
t rofet: :. Enccn·ou o:> tr~!b:l-

lho-.; o sr. Antoni o Diniz. qu .· 
agradeceu a presença de !Q -

(lns, kcenctl) eJoqius ao s t. 
Roberto Di.o1ró. Dirct()r ,l .: 
Espo-te do SF.';(' que li\,> 
bem ~oube. diriP..il- o enr·'H<?u 
que lhe foi iriclnubido -e 

brin dando cs presentes co-n 
um lauto caquetel. 

Leiam e as ~ i ne m 
o· IMPARCIAl - . 

A mesa que dirigiu os t ra­
balhos daquela reunião fes­
liva estava assim constitui­
da-: Presidente, sr. Antonio 
_Gervásio de Pai v a Diniz ; 
-e dr. Luiz Ferraz de Sam­
paio, 'prefeito municipal ; 
'Anti<mic) Fioravante de M<:­
. nezes, representando a As­
sociação. Comercial e Indu:>· 
trial; Lair Ramos Mota, re ­
presentando a AssociaçZ\CJ 

-•-•••~•••••••••••••••~•M••••~••m••• 

---------····-----,~---- - -- - -
. Profissional dos Contabilis­
~: taS;; Ant~nio Ferrini, Adahil 
CardPso, Antonio Camero. 

__ representando o Sindicato 
' dO$ Comerciários; prof. Jai­
me Soares, representado o 

~ DEFE ; cap. Mario Maximo 
·Carvalho, da 111 Cia. Indl·-

................... ---·· ·-------.·-----------.,·-------------------- ........ 
Presidente Prudente - domingo, 26 de março de 1961 

I 

ma1or 
inimigo 

··da 
SAÚVA , 

e 

Renniao clenfifica Rm bampioâs 
S . Pa ulo (Interpress) 

A proxima reunião da Fed'-'­
ração Brasileira das Soci:=­
dades de Otorrinolaringolo­
gia e Bronco-Esofagologi.l 
foi an tecipad_á para os dias 

o 
J: 
z -> 
~ 
o 
m 
o 

I 

nta 
das 

Fontainhas 
'\ VENDA NAS CASAS 

DO RA.l\110 

DliCLARA.CÃO 

29, 30 dt: abri l c lo. d~ 

maio proximos, em Campi­
Jias. Esse certame cientifi­
co será seguido de curso-; 
intensi vos e demQ'nstraçõe:;; 

cirurgicas, qL ·~ se efctu..~ ­

rã0 em Sã0 Paulo, nos di~,., 

2, 3, 4 e 5 de maio. 
A Comissão E xecu tiva d.t 

Rt:união de especial\;;; t a~ bra 
~ileiro; está empenhàda em 

organizar, paralelamenl.:, 
t~c~ debates .cientificds, um 
esn."ernclo · . programa social 
CSj ~ecia lmente dedicado às 
;-.mas. Senh :J~a s dos Con-
grcF,~js!as. 

Intormações: I ns ti tuto n~ 

ttido Burn.ier - Av. Andr.J ­
de Neves, 649, éampina-,, 
Sãu Paulo 

'!:- - - ..!. _, - - - - -j: 
11. 0 CANCER é curável I 
11. quando descoberto e .. : 
li- tratado a tempo. Con- .1~ 

'I ~ultc- seu -médicc. ern caso 11 
I feridos d iftceis de "te- . 11 
11 .char". caroços pelo _cor ... !! 
11- po, mancha" 11a pele utc: .. V 

O Çsporte Club.: Comt -
thians - cu mp ~ ·irá na tarch: d e 

hoje n a cidade d~ M~oríht o 
~cu segundç.> com)1r0mis-,.> 

du rúpiclo gire que cm:~re­

ende. Será seu adversúrio, (t 

• estiinular o 
aumento· da 
produção.:~ 

~ . 

I 
f .. .. 
j 

~ - ·-··. 

~ .. "" . .. t ... :J ~'1 

"-~ _,j, 

.. , a tlroo de ele na · 
o padrlo de •icla cl.1 popa1açte, 

#. um doa pGnto(. alt" cl• Plano 

. :.;J 

de Açlo do atual GoYlrao e1tad... · ·· 

O financiamento, pela : < • 't,. 

Caixa EcO!!ôwica do Ettaclo. .. 
obra• indiepen~'nia · 

ao bem--catar de todoe, 
revela perfe1ta compreenelo 
do !teplri~o cio pro~~:rama 
co ~ ernamen t al, que . vi . 

Da n\oriaaçio do homO'o"D a coecUçle 
iediepenoher_'_para oa: nouóe 
macio• de truquiUilade iodaJ. 

Em 1939. J.t aplleam .. 
* Cre 1. 7 110.000.000,~ ao fi,.aaela..:.~ .. 

4• r6dM de qua ·a. 4• .,.,&a.. 
* Cr\-. !50.000.000,00 DO flr.ta,.;clamealo , 

de p.a'"lmeutaéílo de •~l(ad_aa, coaetncle' ·· ~ .. · 
Mcol ... ._ boa}l(_tala. " . .. ., . 

• Cre S60.000.00o,OO a• Mla,a. .. 
prnW•- ._ ~erala elftri-

, •;-,... 

. ·:;/ - -~ . 

6, ~: 

Ê.te totat ~ ~- ·r~ .. · 

~· - _2. r70.ooe.ooo,ott . ·. ·.':/ r:., 
••rea _a ·-_ partlelpa~• 4a - ;-;'- :· 

· Càlsa Eeoa6m,ea·•• ,,.~ _ ., _ ~· -- ·· t? 

PLANO OE AÇÃO DO GOVERNO i-~~ ~- .· 

CIIXI ECONÔMICII DO ESTIIDO DE SilO PIU.LO ,:;~;~\~ .. · 
- ~Ire do '- • hrwla ._ "--Co- · . . 5 . ···~,.< -~ ~ : . 

1" 4t :.;/ ' :·;: 

.. ~ ~' 

------~.,--~ ·- ----''-------.:,'><:,. < 

lmfstoso rntr nstadual tmre na Av. C~roi el War cu i ~e s 
~ :~'l :-~ _,. 
.. :' . 

__ / :, 

rúdentina x Nacional de . olandik 
'N~., tarde ele hoje., esta ··ão 

se defron t:md:::, em pn ~ liu 
amistoso dos mais wgcs li ­
vos. u A~soci .ação. PruL!;:n ti -
na ele Esl~)rtcs Atléticos .e · u 
Nacional Atlético élube, ti.l 
cidade de Rolândia. O qw1-
dro norte-p. ran::~ens.:- \ "C ill 

dbpo::;lo a uma bôa ex '.bi -

Vende .. se 
um eep_ 
DKW - 59 

Bo.:n n ~g6ci o~ Tr;tt ar n:> 

Pnsi:len•.e Hotel, emil o "-L 

candtdo. 

l• •t k co;>.iuntc Ja Ass,lciar;:• ~ 

Atlétic~ São Bento, que t.=:,l 

bem se. hoU\'C há <lua~ s•:-

man c~ aqui em Prud L ·nte ~ ·~ ·J 

empatar então com· :.1 Pr_;-

clcnt inn. 

MâriUa 

tur ção elas mais sat i sfa~·_ .: ·. 
IJ<1S, p:o.1a maiür conli).l l~:(;r :·­
~! e ~u a .enorn1e . f<;~mília.: :~:>; _~' . 
· "os ' iõrccdo~es';: __ puda~h>: - • 
dcverã:.: comparecer em ~~ .;­

s :~ <'C c t ~ t dio Felix Rib~~(J ~. 
· \\arc~nllés , a lim de :~~sit~'r\:.~ · . 

a p,leja, que ~e afiguca, : :_; '~ , _; 
me dissemos, ·d:1s mais: ..1;1}~ -~ 

t~:-cs~arite s. _ ~X · · : 

PROTESTO DE T1TULO 
Eu. Gen(.si0 Duran, rep:-e-

. sen tante da firma IR.MAOS 
MARCHESAN LIDA., decla­
ro, para fin s de direito e p a 
ra salvaguarda dos i nter esse~ 

da firm a TAKATA & MIYO­
SHI. estabelecida à rur. Fer ­
nando Cost a, 144· em Alvare· 
Macha do, q ue o apontamen­
to d e um título de seu acei­
te com vencimen to para o 

Amadoris o --_-. . em· ,desfil.e: · .,,, .. 
-·~·~ .;; ... 
~ :_~/ 

·::;." 
.. -.. ~ ~·· 

··. 

- extermina a •a.:;va de uma ve• 

Nossa reportagem es te' .-~ 

com o p refe.ito de noss.\ 
cidade num . prolongado ba L ~ -

M9rt ffero form icida liquido. U ma só e.plicaçâo dl;_1 13 13~ 1 ~6 1 , deveu-se exclu ­
p e~ r e. ce.<Ja O m~ ex.termrn ni .-mo os tel iJ ~Iro ~ .... · , ivamenle ao desencon tro de 

paro; temos encont r!!-lo w ; 

Departamento de Ob:as Pt:1 .. 
b licA.s ( DOP }. Nosso tema 
foi a- respeite .. da Comiss:lo 

Central de Esportes ( CCB ). 
Pergutitan1os inicialmcn k 

cotno os tãva· indo a entic.la· . 
de: élc no~ re!.pondeu qw· 
ntuallYlc-nlL' cst~d pcJisand'' 

DIS .. RNSA MAQUINA ~ R llP.IASEIRO 
A~llc:.ado n~ • · ·~th e tróíf' per rne~niií eê __ pr!itlc/l 
f o.~r'l lt o tvi'.>Q d• pgrrl!u:;h r~rt"' e ~IOO I Q~ÂT I , 

.-aeULYADO. GAAANTIOOSI · 
llc c:na t;4" 100 .. QQm~fi;lvi!.ldA l:)tíllê l f"i!iitl t ut~ éló• 

t~; I G:'* • F"la C: ta. F'a~llst~ ~"' ~,;;tr~td~~~e F rre. 

agrobras s. ~· 
R. Sen j_afr)rn Cons ~ a t ~~ · JO~ - 1_.o ·-:- - T~ : I. . ~!5 :. 4q4.C) ,; · 
i.n"d . Te14õtgr: "' AGROBRASf-'~ . -, C.x.,..P , os ~ ~ t 776&. 

SAO PAJJLO 

com:spo n dênci~ en.tre a fh··· 
mn I rmão~ Marehe:rJalJ. U dr:t. 
(; () Baneo do nra!õil S.A. Orl· 
c.1 ~tl l!t?oonít•av~ l!i túttlo C!ni 
CObi'!\.ilÇ;.l. . 11 UIJ1 tltHí'lê, t.il\1 lt<>lllel. qLit' 

PechH'u, f).ialt., qüê 1:\ tlnt'!l~ !!(!,I !lo bcnl r eÇe~~~ ~o )'Ci l:l t.:l' )• 
't'aktiLa & Miyoshl, t•br1tlf,u,:l nic::a !'til a da (j êsc:rl tü, !'cio. 
o i'ncreccr de.!> ta Hrmá a me!; atléta:., que' sailslttyH I' i rb­
túa. cônsldera~ãd ~ etéditd 111enfe a d.ê.Ê. ~ prittclpa.!­
afite~ore.$ . · ntcrite a opinião públi{.a . S ét 

flres ldenie :Pniden e, 23 de l ientou {ltue de qualquer for 
fiüu'Ço de 1961 . ma os esportistas de Pr e~1-

p, lnrtãos Marchesati Ltdà. d ente Prudente terão tod0s 
. a ) GE.NESIO DURAN -'os recursos ·no_s. · ·pr(lximo.!>_ 

13~ 1 54 · )ógos- aberto-s-· ·à·: ser~m. ~fe · 
' '· 

• .Y ;.· .. 

.. .. ,;--· :~,·' 
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que <' prefeitu ra estuda um dàr• 3 'Sequência .nos .. t : ãt )~- _, smenses, lerão a gra:ntf~ _f·ry-. 
modo de colaborar financci- ·ih os roté agora fe itos. Conl') .·. po,rtunidade. _de reabi i ~~~~> · 
ramente, dentro- da verba ~ ~ - ·. também .aguardamos p . con , i. -; ante .;1Ô _ A~ :a:_-. :f~ -:t . 
provada no orçar11ento d" te que n0s foi promeÍ.h.to , , Esta pa.rtid::t ao q LÍc_ "~ t {J ;) .. 
Ci1mara Municipal, n·> ca,u . pelÓ · prefeito. mn.rcando •• _· indica ser:.\ efetuada ;n _ ~:Jt~: .. 
Cr' 560 .. 000~00- reunião com a Cfonica dt xiodo da tarde no ~'Stn~! -~'· 

O prefeito sr. dr. Luiz F' c i"· _ 'csp(des da Capital dn· Mta - da Siqut;i'a; . Ç~mp<;>s· : ;/,·~ -: 
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ho ensejo do 1 aniversario do SESC, em Pruiente 

Entrega de medalhas, lroféus eiiâmula; 
Realizaram-se quinta-fei. 

ra última na sede do Servi- 
q Sccial do Comércio — 
SESC — “Centro de Ativida- 
des José Ribeiro Vilela”, as 

solenidades de entrega de 
medalhas, troféus e flâmu- 
las às epuipes campeãs e 
aos atletas vencedores das 
diversas modalidades des 

portivas desenvolvidas pelo 
Setor de Esportes durante 

ano de 1960. Essas solenida- 
des fizeram parte do pro- 
grama de festejos do III u- 
niversário de atividades em 
Presidente Prudente dessa 
importante entidade de 

classe, que tem na sua di- 
reção o sr. Antonio Gervasiu 

de Paiva Diniz. 

À mesa que dirigiu os tra- 
balhos daquela reunião fes- 
tiva estava assim constitui- 
da: Presidente, sr. Antonio 
Gervásio de Paiva Diniz; 
e dr. Luiz Ferraz de Sam- 
paio, prefeito municipal 
Antonig Fioravante de Ma 
pezes, representando a As- 
sociação Comercial e Indus- 
trial; Lair Ramos Mota, re- 
presentando a Associação 

Profissional dos Contabilis- 
“tas; Antonio Ferrini, Adahil 
Aardoso, Antonio Camero. 
representando o Sindicato 

dos Comerciários; prof, Jai- 
me Soares, representado u 

“DEFE; cap. Mario Maximo 
“Carvalho, da IL Cia, Inde- 

  

  

pendente, Ciro Dupré Mo- 
reira é Roberto Dizoró, co- 
mo convidados especiais. 
Relação dos aAtlétas e 

Agremiações contemplados 

Na oportunidade, foram 
entregues aos atlétas e agru- 

miações abaixo relacionados, - 
os prémios 
jús: 

Troféu “Antonio 
te de Menezes” 

Campeã Varzeany de Fute. 

bol, Congf gação Mariana; 
Troféu “Lair Ramos da Mo- 
ta” à equipe Vice-Campea. 

Tia Cia Independente; 
3.0 Colocado Troféu 
Cardoso”: Centro 
Nissei; Troféu - Diciplina 
“Santo Crepaldi”, ao Espor- 
te Clube Corinthians; Tro- 
féu Melhor Guardião “Adail 

de Almeida Lima” ao atleta 
Pedro Pelozi da Congregação 
Mariana; Troféu Melhor Di- 
rigente “Borislav Kovatchi- 
vich”, ao dirigente do E. €. 
Corinthians, Valter Teixeir: 
da Silva; Medalhão ao arti- 
lheiro do certame, coube « 

a que fizeram 

Fioravan- 
à, equipe 

a 
“Adahil 

Civico 

    

  

maior 
inimigo 

    

rca cquiso 

ag ÃO a LMINANTE E PROLO oie 
gil Il 

MIM ESES 
— extermina a saúva de uma vez 

mortífero formicida liquido. Uma-s6 aplicação 

para cada Gmf exisrmina mo os sauveiros    

DISPENSA MÁQUINAS E BRASEÍROS 
Aplicado nos 

turil € tubo da borracha fornecidos 
"Bihairos” por meis de prático 

GRÁTIS, 

RESULTADOS GARANTIDOS . 
Elicácia de 100% comprovada pelo Instituto Biós 
iogico e pela Cia Paulista da Esiradakts Ferro. 

4 

End. Telegr 

AGORA PRODUZIDO E DISTRIBUIDO POR 

R- Benjamin Constant. 158 — 70... 
“AGROBRASA —' 

é 

  

SÃO PAULO 

    

    

Atleta Mário Kayoguli, 
Nissei;. Troféu . ao 

mais - diciplinado, deve-se 
ressaltar que foi para di- 
versos, sendo soricado o no- 
me de Antonio da Silva; Me 
dalhas e Flâmulas do SESC 

conferidas uos atletas da 
equipe vencedora, Congrega- 
são Mariana; e € 
de flâmulas 

presentes e a imprensa fala 
da e escrita, a 
mos. 

  

ailéia 

    tregas 
ades 

  

as autori 

  

qual agra: 

  

A seguir deu-se a entrega 

de medalras e troféw; aos a- 

létas que competiram na 

prova pedestre, cabendo ao 
Lo Colocado, sr, Severino 

Leite da Silva, troféu deno- 
minado “Luiz Ferraz de 

Sampaio”; 20 Colocado, Vi 
cente Rosa, Troféu “ 
Dupré Moreira”; 3.5 Coloc 
do Josias José de Souza 
Troféu “Antonio Ferrini”. 

Após a entrega dos prê 
mios fizeram uso da palavra 
o sr dr. Luiz Ferraz de 
Sampaio, que saudando o 

    

  

S, Paulo (Interpress) 
A proxima reunião da Fede- 
ração Brasileira das Socie- 
Gades de Otorrinolaringolo- 

gia e Bronco-Esofagologia 
foi antecipada para os dias 
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- Quinta 
das 

Fontainhas 
A VENDA NAS CASAS 

DO RAMO 

  

DECLARAÇÃO 
PROTESTO DE TÍTULO 

Eu, Gencsio Duran, repre- 
sentante da firma IRMÃOS 
MARCHESAN LTDA, decla- 
ro, para fins de direito e pa 

ra salvaguarda dos interesses 
da firma TAKATA & MIYO- 
SHI, estabelecida à ruz, Fer- 

nando Costa, 144:em Alvares 
Machado, que o apontamen- 

to de um título de seu acei- 
te com vencimento para O 

dia 13/3/1961, deveu-se exclu- 

  

“sivamente ao desencontro de 
correspondência entre a fire 
ma Irmãos Marchesan Lida, 
co Banco do Brasil SA. on 
de sé encontrava à titulo em 
cobrança. : 

Declato, nais, que a Bru 
Takata & Miyoshi, continua 
a inérecer desta firma a íris 
má Consideração é crédito 
alitériores. 

Presidente Prudente, 23 de 
março de 1961. 
p. lrmãos Marchesan Lida, 

a) GENÉSIO DURAN 
23-154 

  

Presidente Prudente — domingo, 26 de março de 1961 
emana naun naun nham 

(o) 

  

  

SESC 
air “que a pis 

iura municipal icá colaborar 
ua medida do possivel c 

SC em tódas as sad 

   
   

    

  

tes, Gu 
  

   

       

  

radecew a lembr 

    seu nome dad; 
séries que 
certame de 1969. 0 sr. [sy 
Ramos: Mota, 

continuo, a 
nome Ass 

udou, Jata 
nda   

da 

  

ociação 
Contabilistas que tan 
havia sido distinguida com 
o nome em uma disputa 
trofeva. 

  

Encerrou 

     
    

    

os. traba 
lhos o sr Antonio Diniz, que 
agradeceu a; presença de to 
dos, tecendo. elogios so 
Roberto. Dizaró, Diretor 
Esporte dy SESC. que (tão 

  

bem: soube dirigir o encargo 
que lhe foi incumbido, e 
brindando es presentes com 
um Tauto caquetel, 
  

Leiam e assinem 
O IMPARCIAL 

  

O IMPARCIAL 
  auncsamumene 

“Heião clentica em Campinas 
     

    

29, 30 de abril e lo. 
maio: proximos, em Campi 
nas. Esse certame cienti 
co será seguido de cursos 
intensivos e demcastraçõ 
cirurgicas, que se efetua- 
vão em São Paulo, nos dias 
(3,4 € 5 demaio. 

  

da 

bra 

está empenhada em 
Reunião de espec 

sileiro; 

    

orga paralelamente, 
ses debates .ciêntificos, um, 
esiutrado - programa — social 
especialmente dedicado as 

Senh: dos Con- 

  

   stituto 
nido Burnier — Av, Andia- 
de Neves, 649, Campinas, 
São Paulo 

(E Ce =: 
[FO CANCER é corvo | 
i-quando descoberto 
ILtratado a tempo. Ea 

sulte sou médico em caso | 
| feridas difíceis de “te-.|| 
||-char”. caroços pelo cor-:.Jf 

||-po, manchas na pele ete;.| 

  

    

estimular o 

aumento da 

produção... 

    
   

  

  
  

  
  

  
  

  

  
          
  
  
  

    

  

  

  

    ao bem   
  
  

  

  

  

  
  

  

  

                                          

Print lina x q RSS je Roland 

  

tarde de hoje, estarão 
  

se pie em. prélio 
amistoso 

a As 
dos mais sugesti- 
sociação. Prudenti 

artes Atléticos é u 
Ailético Clube, da 
Rolândia. O que- 

norte-psranaense' vem 
disposto q uma bôa exibi- 

         

acional 

cidade de 

dro 

Venie - se 
um pr 
:BRW - 

Bom nº; 8 Jo no 

Prosidente Hotel, com o sr. 

Candido, 

  

23155 

    

  

hontando às tradições 
que cercam q futebol arau- 

cariano, propiciando, dest ar- 

çã 

  

te, um espetácrio de ótimo 

cunho técnico 
cionados prudentinos 

O tricolor, 
que icarcan, 
do 

para os ali 

que entia cm 
o futebol arau- 

cze para as 
turas pelejas d 
de Profissionais 
compromisso com 
esperando. cumprir 

árduas iu   

       

É livre e manifestaças 

do pensamento, desde qu: 

respertados os; dhvgitos = 
lheios. Que escreve: pode 
usar pseudonimo, «porém, 
êste deve ser registrado. 
Assim reza à Constituição 

Federal em vigor, emi Ar 
| Ligo 141. e 

  

  

  

   

  

  

Corintitians 
O Esporte Clube Corm- 

thians cumprirá ná larde de 

hoje na cidade de Marilia o 

seu segundo compromisso 

do rápido giro que empre 
ende. Será seu adve: 

  

Cm 
junto da Associ 

      1 São Bento, que 4 

bem se houve há. duas so 

manas agui em Prudente, vo 

empatar então com a Pra- 

dentina. 

Marilia 
Oque! mosquetei-o- 

ainda” desta” feita. 
mandedo técnicim 
Zé. Amaro à ausenç 
de Alfredo Ramos; que: pe 
manece nã: Capital do Esta- 

do: 

     
Serd cos 
nte 

  

por 
   

  

    

% Crtk.150.000.000,00 
do pavimentação 

Crg 2.770.009.000,00, 
marca a participação da 

q Caixa Econômica d: se pirar 

PLANO DE AÇÃO DO GOVERNO 

CAIXA ECONÔMICA DO ESTADO DE SÃO PAULO, 
— Binheiro do Povo a Sarvico de Bem-Conua, 

La Divisas” 

      

     
«va fim de levar 
o padrão de vida du população, 
& um dos ponto. altos de Plano 
de Ação do atual Govêrmo estadosh. 
O financiamento, pela 4 
Caixa Econômica do Estado, a 

  

tar de todos, 

revela perfeita compreensão 
do bepírivo do programa 
governamental, que vê E 
sa valorisação do Homem a pondição - 

nsável para os Bosmos 
de tranquilidade social. 

Em 1959, já aplicamos 
ft Cr8 1.160.000.000,08: mo financiamento 

de ródos de 4gua"e do engóto. 

    

    

   

   

  

     

  

  

tueção das mais salistaf 

mejor conti 
sua enorme família. (gos 

Os Ibreedores; 
deverão comparecer em gos 

rias, para 
de 

  

    

  

Marcondes, 4 Bm de : 
se atigu 
das muis 

  

“peleja, que 
inç dissemos, 

     
   

    
  

   

  

cressantes. 

  

ARA pela presentefts ? 
Certificado?    

eapo eu “Delega À 
Polícia de Pirapózinho, -ei. 
13 de julho del960, perten- * 
«cente “ao 's/ automovel magos 

  

  

    

  

«Ca Chevrolet, motor * 

JAM, 21,162, * fabricado 7 ny 
ano de 1951, de côr nz ” 
Fico É e al. 

    PR, Machado, 
março: de 1961. 

=. 8.) LOURIVAL POLICATE 

  

ma 
Nossa reportagem esteve 

com q prefeito de nossa 

cidade mum iprelongado bal= 

papo; fomos encontrá-lo no 
Departamento de Obras Pú- 
blicas (DOP), Nosso tema 

foi. a: respeito «da Comissão 

Central de Esportes (CCE). 

Perguntanos inicialmén 
colno estava indo a ent 

de; éle nos respondeu gue 
atualmente estão pensando 

      

um nome, um liothe que 

seja bem recébldo pela vró- 
nica falada é escrita, pelos 
utlétas, que satistaça pletia- 
mente à CCE, é principal. 
mente a Opinião publica. Sa 
lientou que de qualquer tor 
Ma os esportistas de Pr 

dente- Prudente terão todos 
“os recursos. nos-próximos 

jogos" abertos: à serem efe 

    

  

orismo: 
tuados na cidade de 
sú Paulista: Disse-nc x 
que a prefeitura estuda um 
modo dé colaborar financei- 
ramente, dentro da verba as 

provada no orçamento dy 

Câmara Municipal, no caso 
Cr$ 560.000,00: 

O prefeito sr. dr, Luiz Fer 
vaz de Sampaio, aguarda 
que a imprênsa esportiva ta 

lada & escrita de nossa ci 
dade, indique Um nome que 
posse congregar os destinos 

da entidade. Agradece ain- 
da as sr Aribal Pimenta, 
pelo tato do mesmo apre: 
sentar razões eloguentes pa 
ta a não continuação dao 

cargo, que lhe fórg indicado 
De torma que à imprênsa 

esportiva prudentins, pode- 
rá “ir estudando. um nome 
que corresponda Os. Tequis)- 

Paragi 

        

  

  

   

“lhos: até agora feitas. Cor 

* reunião 
“esportes da Capital da ana 

fas exigidos pela Cómissão- Aoki Ono pela contagemo 
Central de Esportes; 

a sequência -nos< 
pare 

traba     

também aguardamos “com 

te que nes - foi :promelid 
pelo prefeito, marcando a 

com a erônica de 

Sorocabana, * 
lei 

Provavelmente: ho Parque ” 
Bão Jorge estarão ltigando 
as egtives do Aok! Ôno EC. 

X Clube Atlético Chess 
do km 18 da Estrara,de 
Monialvão; Neste prélio & 
lara Sendo - 

ofertada pela equipe 
Aoki Ono; como é do 

conhecimento: de - todos à 
CA. Chessman ofertou uma 

  

  

  

taça, 
do 

         

   

    

lo 

  

disputada uma 

    

  

   

X 0. Desta torma os Che 
terão a gran 
de de reabiiá 

ante -go AO 
Esta partida ag quiehido 

indica será efetuada nérpe. 
iodo da tarde no esfádio 

«da Siqueita Campos. 

  

  

    

ce den 
aa Delegagh 

bio de Estudução. dia: 
prande abliencia de; eláy 
para ingerem suas “intebigões 
ne ultimos dias, pois ROrho- 
mio dominio publica, Hai 

        

eo de Daio 
Rim “varzeanos “aber | 

 


